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f  "New  York  Herald  TribuneVPseudoparlamentarismo  Foi 
Instaurado  no  Brasil  Para  Impedir  Que  Goulart  Governe"  (P.4) 


HERMES  UMA 


pro/easnr 

iHHiimiuuimMwniiiiM  —  mm . mi . . 

ir  O  Professor  Hermes  Lima,  indicado  pelo 
Presidesnte  João  Goulart  para  Primeiro- 
Ministro,  anunciou  ontem  em  Brasília  a 
formação  de  um  "Conselho  provisório”, 

I  cuja  mis9ão  principal  será  "presidir  às 


sua  normalidade 


ia  Xuc.  Sr.  NenUrla  Eiamtiro  4o  Caeiclho 
ImImiI  4o  9**««volvia*Rtoi  &».  Iroooallo  iatuB»» . 

SellolU  sub*  prorlJÍnol««  para  a  iiitxgaaçi o 
laotlet*  4o  •»  jrupo  4*  trabalho,  cm  «•fHimM»»' 
4o  Oonmo  4o  lotado  4o  11o  4o  Jonolro  o  4ot  Itaaiol- 
pAOO  4o  liJ»rol..#í®U09*lo,  lo**  Jgp*9«.  *•  ^ 

*1*0,  4,40*0  «rm-tôlí*  lllípòlío  *  «*1*  4*  l*oB»rõl 
Xoforlo  Baax/tarp  («o*  AmoloeiH  ec+o  Aoooonar  £*- 
poolol)  pia*  «  ovom  4*  prorldtoelo*  M-Uoto*  a  ta*- 
dloto»,  Inéluolv*  cm  dnaurooo  fodoroi*  *  ntrajil- 
roo,  4o  iJU*  ooi  Itial  alpla»  4*  BslxinU  4*  Caocoboro. 


3r.  Pr»tldfa^t  «St»  IXJFAP 
Dr#  HtítiíMlro. 


^  O  Sr.  Herme»  Lima  acumulara,  com  at  da  “Pre¬ 
miar",  a*  funçõet  da  Miniltro  dat  Relaçõe»  Exle- 
riorat.  Ot  damalt  nomeo  do  Gabinata  tão  ot  teguin- 
let ;  Guerra,  Ganaral  Amoury  Kruel ;  Marinha  :  Almi¬ 
rante  Pedro  Paulo  da  Araújo  Suxano;  Aeronáutica, 
Brigadeiro  Reinildo  de  Carvalho  j  Juitiça  :  João  Man- 
gabeira;  Fazenda:  Miguel  Calmon;  Agricultura:  Re¬ 
nato  Cotia  Lima  ;  Viação  a  Obrai  Públicao :  Hélio  da 
Almeida;  Trabalho:  João  Pinheiro  Nato;  Educação  a 
Cultura:  Darcy  Ribeiro. 


Ordenando  o  criação  de  um  Grupo  de  Trabalho  e 
solicitando  a  COFAP  a  intensificação  do  abasteci¬ 
mento  noquela  zo na,  o  Presidente  da  República,  Sr. 
João  Goulart,  acaba  de  decretar  uma  série  de  me¬ 
didas  visando  a  salvar  o  Baixada  Fluminense,  des- 
tacondo-sc  entre  elos  o  instalação  de  postos  de  saú- 
d ?  e  de  combate  a  desidratação  e  o  concessão  de 
facilidades  de  crédito  para  a  indústria  e  ao  comér¬ 
cio  locois.  0  Sr.  João  Goulart  ditou  as  medidas  após 
ouvir  apelos  formulados  pelo  Deputado  Bocayuva 
Cunha  e  pelo  Ministro  Badger  Silveira.  Os  "fac-si- 
milcs"  sá  o  das  primeiras  providências  ordenadas  pelo 
Chefe  da  Nação.  (REPORTAGEM  NA  PÁGINA  31 


O  Marechal  Teixeira  Lott,  convidado  para  a  pasta 
de  Minas  e  Energia,  não  aceitou.  Em  telegrama 
dirigido  ao  Presidente  da  República,  declarou  que, 
lendo  sido  sempre  contra  o  parlamentarismo,  não  po¬ 
deria  participar  de  um  Govèrno  que  "continua  sendo 
parlamentarista  por  fôrça  de  lei",  até  que  o  povo  con¬ 
dene  esse  regime. 


iç  Não  foram  indicadot  nomti  para  aa  pattat  da  Saú¬ 
de  a  Indúttria  *  Comércio,  que  terão  eteolhidot 
tinda  hoje.  Para  a  primeira,  o  malt  cotado  é  o  Dr. 
Elitau  Pogiioli .  Para  a  tegunda,  é  tida  como  certa  a 
indicação  do  Sr.  Elieaer  Batiata  da  Silva,  atual  Preti- 
dente  da  Cia.  do  Vala  do  Rio  Doce,  técnico  a  admi- 
nMrador  de  teeenhacidoa  e  comprovado*  méritot. 


18  de  Setembro  de  1962 


INCOMPREENSÃO  c 


•A-  Nome  mais  provável  para  o  Gabinete  Militar:  ®«-  § 
neral  Albino  da  Silva. 

(  Leia  completo  noticiado  ne  página  4  ) . 

limiirnmttllWNNNIMttNmiHHHMIIHNINMIliinilUlHHNHHtlHIlHHItlHMIIIIIIIIHIIMINttNIKIIHtl? 


\'G  momento  em  ou*. 

de  tòdas  t-  coma* 
dõ3  -eoresentat  va:  de 
soceaade  b-asueira;  das 
casses  armaoas  ao  cle- 
ro.  das  o r- 
a 

K,  I  e  .  t  uoantit 

aos  sindica- 
”  tos  ope'a- 
«  r:os ,  das 

assocaçòes 
d»  aonas- 
ae-casa  ás  ciasses  pro- 
autorai  oor  sue:  paree- 
las  ma  i  i úc;3ar.  compre¬ 
endem  a  neeess  dsae  ur- 
gente  ac  atend  mento 
das  mati  sen- 'das  reivin¬ 
dicações  aa  c  asse  cpera- 
-■a,  tía  tnste  aemonstra- 
câc  de  incompreensão  * 
raj;,e’  a*  st  »  maior  a 
PC  Senaar  pec*ra' 


u.m  na  rsc.ibs  n 


•  COSMONAUTAS  —  A 

Administração  Nacional 
de  Aeronáutica  e  Espaço 
anunciou  ontem  os  nomes 
rios  novos  cosmonautas  que 
tlcvcrão  ir  á  Lua:  Neil 
Armstrong,  civil:  coman¬ 
dante  dc  aviação  Erank 
Itnrman;  tenente  da  Mari¬ 
nha,  Charles  Conrad;  capi- 
tão-dc-corvela  James  Lo- 
well:  capitão-aviador  James 
McDivitt;  Elliot  Sec.  civil; 
capitão-aviador  T  h  o  m  a  s 
S  t  a  f  ford;  capitão-aviador 
Edward  White  e  o  capitão- 
(le-corveta  John  Young.  Es¬ 
tes  homens  foram  escolhi¬ 
dos  entre  253  candidatos 
de  menos  dc  35  anos  de 
idade.  (FP). 


I  LEI  A  NA  PAGINA  !) 


•  CONDENADOS  —  O  Tri¬ 
bunal  Militar  de  Paris 

rnndenou  à  morte  André  Ca¬ 
nal,  responsável  financeiro 
pela  Organlzaçao  do  Exérci¬ 
to  Secreto,  c  Jean  Marie  Vin- 
ernt  a  cumprir  pena  de  pri¬ 
são  perpétua.  Cste  era  o  en¬ 
carregado  das  operações  de 
lerrorlsmo  com  bombas  de 
plásticos,  IFP). 

•  RUMO  A  V4NUS  —  WA¬ 
SHINGTON,  18  fUPli  —  A 

nave  espacial  "Mariner-H” 
M!  encontrava,  ontem,  a  uma 
distância  de  74.173.2.13  qui¬ 
lómetros  de  Vénus,  e  con¬ 
tinua  sua  viagem  a  uma  ve¬ 
locidade  dc  10.866  quilóme¬ 
tros  por  hora,  segundo  in¬ 
formou  a  Direção  Nacional 
du  Acronáustica  do  Espaço. 
Désde  que  foi  lançado  em 
tabo  Canaveral,  no  d  In  27 
dc  agosto,  até  o  meio-dia  de 
ontem,  o  artefato  percorreu 
S, 781. 369  quilómetros.  Esti¬ 
ma-se  que  chegarã  ás  proxi¬ 
midades  de  Vénus  no  dia 
14  de  dezembro  próximo. 

•  ATENTADOS  —  Além  do 
atentado  contra  o  primei¬ 
ro-ministro  francês  Poropi- 
dou,  ot  documentos  oncon- 
•rados  peia  policia  belga 
contra  a  OES  mostram  que 
estavam  sondo  preparados 
atentados  contra  o  Ministro 
do  Interior  itoger  Erey,  o  se- 
crttárln-geral  da  presidência, 
n  subdiretor  da  Policia,  •  o 
encarregado  do  Gabinete  do 
Ministro  do  Interior.  (FPI. 


Contra  o  vote  De  seus 
mais  expresS'voí  mem- 
bros  e  DCr  meione  oca¬ 
sional  de  V  “  aciue- 
ia  Casa  ac  Cona-essc  se- 
r  t  es  espe'an;as  ae 
todos  aauê-es  -  sen¬ 
te'"  na  prpr'.í  came  a 
miusbíâ  aue  rep-esenta 
um  processe  multe  usa- 
oo  sobretudo  na  mdús- 
•r  a  da  const'u:ão  civil, 
aue  e  o  de  dispensa'  os 
trabalnadcres  ac  30'0»i- 

m a'-se  c  r-arc  fatídico : 


Incr  ve’  a  insensibili¬ 
dade  das  nessas  sjpov 
tas  c  asses  d  ' gentes  tão 
a*astadas  aa  'eslidade 
soc  ai  do  nesse  Pa-s  Ma» 


est*  e  c  de  aue  a 


r  e  se  éprcv  ma  os  verv 


tos  começam  a  sopre'  •. 
tads  dta  cci*  m*  »  fjr- 
;a  ao  nosso  lado.  E 
aqu  io  que  nce  *0-  um« 
de'rota  se'*  em  preve. 
uma  vtor  *  aa«  o’asse» 
trabalnaao'as  Pciraue  a 
le-  Pt  be-r  Ma  "ade  se 
convertera  em  realidade, 
ae  auaique'  maneira, 
muito  m«  s  cedo  do  aue 
a  'eaçàe  maaine. 


-ioda  prla  <nita  rtr  ní-iirfa'  mm  a  »ua  PTl-or»'  -n.-irrcrn,-  •> ' 

•  r  n-  iun-  -innco-  rrrn-ettdn  anal/aN  ra<  p.i'  rol'n  a  pn>- 
!,í-  o  muninptn  i.urmnmir  dr  Parot:  ui-efrmu  nrs-o-  ulfinta  n 
n.-odr.iu  prdtmlo  o  iua  onrrocdo  no  E-rori  '  dr  >4  Pnu  ■  .4  ' 

'(ir  ,'VS  ii  —  apnro  t  fjprri-n  no?  mumi  r  o/c  ui'  ennrfído/"* 

l;.  .r,irh,  giin!"'  -  cofoocm  fotro-  prta  -un  un  nilartr  C  ti'1- 

i  ,  iro  r-  .  '.  '  po'a  rnfe-  n  drsTnrmbmmrnfo  promrti  i-  . n - r -t, i ' 

Ir  po-nfi  /oi  obtida  po-  riT/M  4  HORA  >;ltr  durant,  -sm  dm* 

tiifnnf'.'  /  /:/A  COMPLETO  SOTtCtARJO  NA  r  tO/.V  t  CISCO) 


Com  o  'ua  rconninin  r  ruc 
/alta  dr  a-'l*té#i"i  tu,  I  . 
fr*.*»>ra'  pura  a  \un\  •  >>,o.1 
"O'  o  T»t'>r(Wrnfn  çur  rf'-r 
rindirnçdo  —  çur  defa  dr- 
pauUahv  i-ont.i  f  t  > 

l-érfto  «'«fadiia/  num  drrra 
r.ifrada<  7"da  a  b  >fi>r,n  d 


•  AMARILDO  —  Levan-  § 
ilo  env  conta  que  jà  § 
perdeu  um  campeão  do  = 
inundo  —  Didi,  a  diretoria  ® 
do  üoiafogo,  reunida  na  1 
noile  de  ontem,  decidiu  = 
não  vender  Amarildo  para  1 
0  Juvcntus,  da  Itália.  Amo-  I 
roso,  no  entanto,  será  mea-  i 
b'o  negociado  com  um  clu-  = 
he  italiano,  por  Cr$  35  mi-  i 
lhõe*. 

2 

"HIIWIHIHIIIIIIIHMIIIIIMmillMlllltnilMllllliT 


tempo.  .Irmlo  oiro,  igualmentt.  de  inúmeras  de mon-tí rações  dr  simpatia 


BOCAYUVA  CUNHA 


ULTIMA  HORA 


Coluno  do  Trabalhador 


Sindicatos  da  Guanabara 


Têrça-Feira,  18  de  Setembro  de  1962 
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TODO  o  efetivo  dn  polú-1.1  ronli- 

nuou  mobilizado  no  dia  dc  ontem.  munu-ndo 
rlcoros*  vlgllinrln  nas  estaçõc.»  dc  trens.  barras. 
—  -  han-clras  objetivando  enrdntrar  uma 
_»  levar  aos  assaltantes  mis- 
última  sexta-feira  praticaram  o 
‘  - - 1* 

,  São  Gonçnlo.  Os  policiais,  qur 
do  Delegado  Wnldir  da 


enibuí  •  e 

pista  que  lhes  pudesse 

lerioaos  que  na  -  - 

audacioso  assalto  ao  Banco  Agrtcula  dc  LanU 
galo,  situado  em  T 

estão  sob  a  orlenUçáu  - „ 

*  '  ",  titular  da  Pctoeneia  de  Kmmos  »■ 

Is  de  deterem  vario»  suspeito».  «•»>■ 
Hélio  liames  e  Avelino 
Mendes,  (oram  obrigados  a  sulla-lo»  em  v 
de  não  estarem  implicados  no  caso. 

Como  se  sabe.  o  assalto  loi  praticado 
dar  nid  horas  daquele  dia.  quando  o _  ba. 
preparava  para  encerrar  o 
quanta  um  dos  marginais  se 
estabelecimento  e  nutro  r* 
três  outros  'dois  masca  nulo 
terior  do  baneo  armado: 
táteis,  imobilizando  o  g 
rios  trancando-ns  a  s 

•  procedendo,  enlán. 

■m  milhão  de  rruzeiros  em 
que  nominal  de  Igual  importância. 

Sigilo  Rigoroso 

Dizendo  que  está  no  P*-' 
já  conhecido  da  poliria  por 
das  désse  gênero,  o  Pelegad 
quis  revelar,  entretanto,  n  ni-nie 
temendo  que  n  mesmo 
porém,  ser  profissional  de  pintura  a  m  "»'•»  que 
pintou  novamente  o  carro  roubado  para  a  pra¬ 
tica  do  assalto  .  , 

Também  us  chapéus  u-;ulo»  pdu-  bandeies 

•  nos  quais  loram  adaptadas  as  mascaras,  nune» 
foram  usados  antes.  Concluindo  o  Sr  Wnldir  Ca 
brui  afirmou  caleuérieamemc  que  nao  dr>tnn 
«ará  enquanlo  nào  riciiar  as  máns  nos  assaltan 
tes.  Aa  diligências  nesse  sentido  prosseguirão 
arm  interrupção. 

Agiram  em  Sào  Miguel 

A  Policia  de  Sào  Gonçalo.  diligenciando  on 
tem  em  lòrno  de  urn  assalto  a  um  posto  de  ga 
aollna  ali  enislente.  admitiu  a  hipótese  de  tu 
a  façanha  sido  praticada  pelos  mesmn»  ele  meu 
tos  que  assaltaram  o  Rnnro  Agrícola  dc  Canta 
galo.  Os  salteadores  lenam  tentado  mudar  o 
tipo  de  assalto,  para  desvirtuarem  a  alençan  do» 
asentes  da  Lei.  Não  chegaram  a  consumar  o  cri¬ 
me.  em  virtude  da  reação  oferecida  pelo  vigia 
do  estabelecimento,  Em  socorro  deste,  acorreu  o 
vi»la  de  uma  oficina  mecânica  próxima,  oeor 
rendo  então  um  intenso  tiroteio,  visto  que  os 
meliantes  também  responderam  u  bala  e  fugiram 

**Uma  das  pistas  com  que  contam  as  autort- 
dades  para  Identificar  os  assaltantes  do  posto, 
está  no  fato  dc  —  segundo  foi  apurado  —  os 
malfeitores  terem  se  utilizado  de  um  carro 'dc 
propaganda  ele.loral  dc  determinado  candtd^o 
io  Oo  ver  nu  do  Estado.  Partindo  dal.  o  1.  DP 
oreiende.  dentro  de  mais  alguns  dias,  identificar 


A  2  dc  agosto,  transmiti  * 

seguiu le  pmpnsu  a  lodos  os 
relliires  e,  dcvWáiitiuile  adap¬ 
tada.  a  lodos  os  diretores  do 
faculdades  superiores  Isola- 


d.iqucla  represem  uçAn  e.  ntn- 

dit.  pnrii  prorrognr  o  prazo 
(leMlnadn  ú  iidnplnçnn  dc  e-  - 
Lilutos  ou  i eglmeltlu*  aquela 
lei  lart  112» 

Sem  outra  lei.  com  a  sen¬ 
sibilidade  democrática  de  sua 
emimaçào  ou  legitimação,  se¬ 
ria  impossível  evitar  «  insig¬ 
nificância  da  participação  es¬ 
tudantil  cuntra  a  política  e  o 
estJirlto  <in  legislador 

Quanto  às  romlições  la  ro- 
pi  c-qilacán,  ns  rritaos  presos 
a  Mim  rfieie  das  paixões  nao 
atetiiaraiu  on  que.  sem  altera- 
çào  da  Lei  de  Diretrizes  e  Ba¬ 
ses.  io:iilium:i  restrição  pod.'- 
na  soe  oposta  Inclusive  em 
rvdaeão  aos  requisitos  dos  re- 
oreseolantes  e  t-  matérias  em 


Caril  dlrlqldi  pelo  Prof  Roberto  Lyn  eo  Prof  Sobrei 

Pinto  . 

''Brasília.  7  de  setembro  de  m* 

Sobral  Pinto 

Lono  oue  recebi  sue  cirte  dispus  me  e  resposta  que  ai 
ocupações  e.  sobretudo,  as  preocupações  retarderam. 

Clamor  Fonàtico  ou  Mercenário 

D  Esporei  fetos  qu.  .  Imprensa  omitiu,  mutilou  ou  desvir¬ 
tuou  Os  desmentidos,  quando  acolhidos.  »ao  rel«g*dos 
esconderijos  gráficos  Como  membro  de  um  G*‘,'"p'* 
ação  contra  interesses  mais  ooderosos  Ho  oue  o  Poder  nao 
faria  outra  coisa,  se  não  çonteslar  e  retificar  As  £r0Pr‘”  d 
claraçóes  oue  nos  oedam  aparecem  'rvmcadas  ,n'*r 

pretar  o  oue  nào  dissemos,  o  que  nao  l 

a,  noticias,  tomo  Identificar  mollvcs  e  fms?  Per  outro  Dd» 
nào  seria  um  velho  iornalls'a.  eventualmentc  no  Governo,  que 

recorreria  à  lei  de  imprensa  , 

«  a.  mi-te  encontrara  sempre  0  que  aloaar  ente 


Costa  Cnhral. 

Furtos,  ricpol! 
tre  êle»  os  indivíduo: 


-  Tenho  a  honra  de  como-  sobre  greves  de  »  . 

picar  a  N  ossa  Magnificência  Coiistderoas  Impi  iprias.  Wes 
que  o  Conselho  f  ederal  do  **o  os  uiileus  prejudicados  E 

sstjnr»:»; 

przssirxtz  «rs&rsjws 

lho.  que  e  de  ferias.  Iwnt  cu-  n()s  dc  fttn,||ia  trabalho, 

mo  a  realização  dos  exames  J  Djli  mipaclèncla»  ou 

ou  provas  imodiala mente  ap«.s 

a  conclusão  do  número  mim-  linhas  objeções  refrrcm-c 
mo  de  dias  letivos  previsto»  a  ™rcvV  0()rTio  meio  de  ação  e 

r,a  lp'  .  ,,  .  não  aos  motivos  e  fins  desla. 

Acatando  u  conselho  dn  gr-  Nfto  w„n),cu,  (ln  Ministério  da 
gao.  ninis  rcpiesentatito  da  irdueacúo.  ou  a  quem  quer 
experiência  e  da  sabedoria  S{,ta.  impor,  eondiciomr 

especializada»,  proponho  a  re-  ()u  pro||,|r  as  reivindicações 
ferida  solução  para  a  atual  dog  estu  dantes.  sobretudo  a» 
emergência.  <|e  ordem  clvteii  e  patriótica. 

Participo  dos  cuidados  do  Acatemos  vens  protestos,  ini- 
Consellio  Federal  de  Educação  pU|sos  r  ânsias,  nn  espnntn- 
n  respeito  da  autonomia  nnl-  neldade  e  na  pureza  das  Inspi- 
versitarili,  que  siniicnlc  a  lei  rnçòes  que  lodos  sentimos  na 
poderá  condicionar.  mesma  idade  c  muitos  despor- 

Estou  certo  de  que  \u.-»u  alçaram  pelo  Imediati-uno.  pe- 
Magnificência  tudo  Ura  para  ja  superficialidade,  pela  indl* 
assegurar  a  piolessòres  e  alu-  fer(>nça. 

nos  a  traoqüilidode  e  a  con-  Num  pais  que  não  pode  es- 
ceni ração  de  espirito  indis-  (acionar  e.  multo  menos,  re¬ 
pensáveis  ao  estudo  c  ao  tra-  tuar.  pelo  imperai  ivo  da  so- 
ba  lho  uiilversitàrius.  brevivêncta.  e  um  crime  con- 

PermitH-inc  repetir  inlnhaa  tra  a  Pátria  eahir  ou  eiifra- 
expressóes  ao  agradecer  u  ho-  quecer  a  voz  tio  fui  urn  nn  ctlf 
menagem  que  recebi  na  Fa-  horaçiu,  dos  nimos  fundame.t- 
culdadc  dc  Direito  da  Uilivcr-  tais  E  esta  voz  e  a  do»  ma- 
sidndc  do  Estado  da  Guapa-  ços  de  cultura  stiperio,- 
bara:  Estacomunhãodenies-  $™atl  »" presença'',,,, 

ties  e  discípulo»  em  tó  dispensável  dns  operários  do 

um  homem  que  fèz.  do  »  porvir,  dos  portadores  das  m>- 
terio  a  palxao  e  *  S1®"»  ,“e  vas  mensagens, 
sua  vida  e  uma  festa  da  dls-  |)0  COntrário.  gessará  arli- 
cípltlia  querida  e  consciente.  ,,u|açao  i.ntrc  a  tradição  e  o 
da  harmonia  e  da  solldorieda-  ,|Cstjno  qU(,  assegura  o  prn. 
dc  Inerentes  á  elabornçao  cien-  grosso  à  imagem  do  povo  c  da 
liflca,  artística  e  técnica.  Nação. 

Renovn  a  Vossa  Magnificei,-  o  senso  rio  porvlndonro  é 
eia  a  expressão  de  meu  maior  inerente  a  lõdn  obra  de  eduea- 
Ictani  fie-  npréi;o  e  eonfinnça  na  colnbo-  çãn  e  cultura. 

Nào  liou-  rngfto  com  o  Ministério  mais  ft  urgente  arrebatar  ns  mo- 

emcdlável  prafundamenle  comprometido  eos  no  blotiueio  iln  propagan- 

t-edível  des  com  „  vocação  e  o  destino  dc  dn  dos  apetites  e  «lã  publlcidn- 

stánrias  r  nüssa  pátria  de  dos  instintos  que  atordoa  o 

depois.  Do  A  UNE  suspendeu,  afinal,  a  tar  e  a  escola,  que  empolga  a 
mos  n  ba-  Brevc  8cra]  Manifestel-me.  a  imaginação  e  a  memória,  que 
ê ririas  cm  0  „eta  --Hora  do  Bra-  condiciona  os  sentimentos  e 

semnre  os  línnris-  ns  ideias  e.  portanto,  a  con¬ 

duta. 

Interessá-los:  na  viila  pública 
è.  também,  inteirá-los  das  cau¬ 
sas  desse  abastardamento  da 
cnnsclcncin.  dn  ser  e  da  vida. 

Nào  cortemos  ao  progresso 
social  a  alternativa  dos  méto¬ 
dos  democráticos,  o  que  equi¬ 
valeria  a  forçai-  todos  os  seus 
adeptos  —  Isto  é.  a  maioria  rio 
povo  —  no  extremismo  dn  vio¬ 
lência  e  dn  ilegalidade. 

Libertemos  n  movimento  es- 
itirlnnlll  ein  congressos  r  conii- 
cios  para  ním  ctimlotiá-ln  ns 
conspirações  e  insurreições. 

n  espirito  dc  rcfonnu  e  in¬ 
separável  ria  ronnvnçáii  »•  rio 
avanço,  tnnio  vale  dizer,  da 
mocidade. 


i  cerca 
banco  se 
••ou  expediente.  En- 
colocava  á  portn  ilo 
permanrcia  no  cari». 

.  entravam  no  ni- 
rie  metralbudoias  por- 
jerente  e  doi-  fiincloiia- 
seettir  no  gabinete  samlaríu 
a  -limpeza"  dl-  cêrea  rie 
dinheiro  e  o»n  ehe- 


ta  de  uni  elemento 
pitada»  arrota 
ihr  1'ahiMl  não 
desse  -aspeito 
escorregue-',  afirmando 


Entretanto,  o  poder  ccono- 
niico.  que  v.oiiaiida  a  maioria 
ria  ••grarnir  imprensa  propa¬ 
gou.  pela  leira,  peln  gravura, 
pelo  som  pela  linaaein.  a-  rii- 
simulacõe-  ria  cansa  própria  e 
as  simulações  da  causa  públi¬ 
ca 

I  n-  criitco-  a: i miaram  qu»' 
recuei  •'  otilros  que  avanc'*i 
Que  uns  respondam  ao-  ou¬ 
tro-  f:  claro  que  »*  (leve  re¬ 
cuar  do  êrru  e  não  do  acerto, 


O  Que  Não  Fiz 

0  0  imperai  ivo  ria  defesa 

niiries-me  a  aeenluar  o 
que  rieixel  de  fazer 

Não  tive  eiilendinienln  ori- 
cial  mm  a  L NE  ale  a  snspen- 
s.io  ria  greve  1‘onvidad"  es- 
jiceialmente.  não  íúl  instalar  o 
Ooneri-ssn  rie  Esiiiriantes;  não 
compareci  a  qualquer  dc  -tias 
reuniões;  nào  autorizei  qual¬ 
quer  auxilio;  não  abonei  fal¬ 
tas;  nào  prorroguei  perindnv 
dc  prova-:  recusei  a  expedição 
rie  (Hirtaria  impondo  normas 
a-  escolas  superiores  isolarias 
-obre  a  rrprc-onlaçán  eshi- 
rianill;  -o  aceitei  inforuiagócs 
flepnis  rie  averiguar  n  verdade 
dos  falo* 

Noutras  circunstâncias,  nào 
hesitaria  em  comparecer  ao 
Congresso  He  Qurinnditiha 
A  1,'NE  represenla,  ofirial- 
li, ente  os  estudantes  hrlisllel- 
... | ^  ro«  Seria  uma  honra  ouvi-los 
de  perlo  enm  a  atenção  e  o 
carinho  dc  sempre.  Eles  rc--* 
peitam  n  dignidade  <le  limu 
cargo  e  a  liberdade  d»-  mínlva 
cátedra,  romr  eu  r»'-tiel1o  a 
dignidade  de  seu  mandato  c  a 
liberdade  dc  sua  tribuna 

O-  esturianles  que  divergem 
de  unia  diretoria  não  devem 
ofender,  perturbar,  -cio d  Ir¬ 
mas  organizar-se  para  Outras 
eleições  nos  iVrgáo»  básicos.  Se 
i-  o  n  q  ii  i  - 1  a  r  c  m  dertioerá- 
lieamcnlc.  o  poder,  os  que 
ti  pa-sarent  n  adversárin»  dc 
vi-m.  por  sua  vez.  ullCdeeer  a 
di-eiplma  miiinrilària 

tfuanio  ao  uiíiis,  i'onliv»'.|o>' 
re»  Nao  r  éste  o  lugar  pai  '  no-  limrie*  das  alriltuições  le- 
desenvolvei  c-io  opmiáo  poi  gais  »•  regulameitlares.  A  mar* 
que  senipre  rtn-  liali.  como  |iro*  gem  rie  arbítrio,  esla  cu  aprn 
fi-s-or,  em  rclfiC-'"  a  Lnivers  vcitei.  inspirando-me  -elltpre 
riarte  clássica,  de  outra  poso  na  minha  consciência  de  bra- 
cã",  enm  outro  nbicto.  para  siletro 

uuirn  tini  Como  declarei  a  2ã  dc  ju- 

Quandn  a-sumi  a  Pa-ia.  a  lho.  perante  o  Conselho  Fc- 
grevr  estudantil  al  neia  ao  rlernl  de  Edticacâo.  -  dtiran- 
auce  em  lorin  o  Pais  Trate',-  \n  tòda  n  minha  vittn  pública 
imediata  e  Iriinteriumnmen^.  —  e  o  iiinçi.stério  é  sua  mat.» 
de  cumprir  n  meu  dever  (,s  profunda  modalidade  —  lutei 
meins  a  utilizar  -criam  o»  a*lé*  em  prol  rins  hl,'nirquias  leel- 
•luarins  tio  Ministério  da  Edo  timada  pelo  trabalho  r  p»-la 
r.nin  i-  Cultura  para  riiselpll-  rultorit,  sobretudo  a  moral, 
nar,  comprcémler  e  unir  A  icvcréiicin  dos  atllll"-  i 

Km  relação  a  esiudanics,  o  uir.ti  conquista  dos  niesires 
.Minislro  da  Educação  deve  ser  o  convívio  das  estudante: 
paternal  e  çnnselhciral  ,.  só-  ,.on,  professôres  nn  novn 
mente  ounndo  necessário,  tlniversiriade.  em  ítmçíio  rir 
eni.rçiro  Km  ri-gra.  -na  ação  probhqnns  téciilcDS  »-  -idinl 
e  i rwlii'.', n  .-  liníri  »l-  ca-os  niHtratJVQs-  entre  coubuçõe: 
v-ém  ar»  «eu  eonherimen'-  »»*.  a,i.s,eia:  e  renlLsitUi.  hnbltun- 
pois  de  anurarlns  e  informa-  rà  á  compreensão,  n  htrmo 
rim  eni  Iramilaçáo  hlerãrfptl-  pia  e  n  sollrinrledrirl»-.  Da'  i 
rn.  Kntretanln,  mi  án->a  »'<•  .,  ijisciplplu  qiierldu  e  enns 

-cr  útil.  nrevrnlnrio  e  velando.  (.jente  que  não  prejudica  i 
f'Z  questão  de  avncar.  nriginà-  antes  bénéfieia  as  aseendèn 
namente.  o  assunto,  virai  os  c|ns  merecidas, 
raios  Assumi,  pessoalmente.  Conselho»,  reitores,  direto 
todas  as  responsabilidade»  prnfessóres.  alunos  deveu 

Nao  nodia  agir  apenas  pelo  vlr-iir  no*  mesmos  fins.  a  ber 
noticiário  lomalisllro  que  eo  »  t|„  Brasil  As  divergência 

vertera  a  lula  estudantil  em  fAo  inevitáveis  r  exprimem 
arma  contra  n  Govêrtto  An-  rerojiiveeiniento  do  direito,  se 
te,  rie  'nlegrarin  „  Ministério  ,.Ao  t|0  rieVer.  de  opinar  con 
por  homens  efellvamenlr  riis-  franqueza,  sinceridade  r  se 
pnslos  á«  reformas  de  bn-e.  a  gqrançu 

greve  estudantil  não  merei  ta  Intra-muros,  um  d»»s  nrçu 
a  primeira  página  »•  muito  nientos  contra  o  vulto  di»  rf 
menos  manchetes  e  enlrev.s-  pn?SCT,t#çfio  estudantil  e  d 
las  biliosa»  de  varias  coluna»  os  professõres  não  com 

O»  responsável»  pela  i-láU-  pi4recom  as  reuniões  rios  cr 

ra  «nrisl  apr^íoavairi  a  irnindo.'*  r  ns  n limos  nfio  ínl 

za  desta,  afirmando  mie  a  (:)m  a  ,,jníl  Assim,  èstiía  pre 

t  mao  Nacional  rio»  F-tuds-ii-s  X!1,,.rerlam  na  votnçíiO  Fc 

queria  e  podia  destrui-la  Mas.  „„  01|vir  iíto  qiJe  ,,u  dlír,e:  - 
as  armas  eslavom  ram  os  que  El|Ifio  ,*  esludanles  nviine» 

atiraram  çonira  moço-  em  rani  ^bre  uma  área  nbaiuh 

reunião  publica  r  parriica  r,ar)a  Mlnha  fnr.r  fm  Ulll 

Quanto  aos  excessos  do.  gre-  ./adB  jmrie(ui  rlncsb 

vista»  contra  o  palr.mnmo  c!1,,rriam  anles  ao  «utr 

e  ona  .  providencie,  lunlo  «o  ri(,  nrlMlln(.nt(,  Du  a05  quc 
Mimstenn  fuhlieo  <•  conforme  justlfleuviim 
r..,rrUrfra-  a  ln>-  Solvo  Incúria  ou  Inépcia  d. 

%w%&?ss:.  -swaressas. 
. f  ssK  -sas&íyrssí 

2  les  ^Triee.iViT.™  ?  Tn,  w  rtentrn  ria  orrien  juridin 
e-te,  »e  ricclai aram  tmpolcnb  -  _  _  -. 

e  a  pedido  ria  autoridade  O  yuc  riz 

competente  inlervhl  fórça  fe  wm  a  representação  estuda 

deral  Isto  -.em  prejuízo  rie  U  t||  c,„„  vn,  „  vo,o  u 


Porque,  Como, 

Poro  Quc  .  .  , 

apara  luleãr.  rnm  conheci- 
tnentri  cl *•  » aus-i.  nu,tiN 
atoA.  voei*  M  d»*  r^M^rtar  Af  a 
siiuaçitn  a  rada  i*.  aoIm*!* 

indo,  a.Ã  rclaçòes  enire  o  »‘lia 
mado  i>robti'HiA  c»iiu<lauUl  «'  <• 
verdadeiro  problorna  -  11  hl"»* 
sikiro  —  di*  qui*  aquèlc  *•  npe- 
na>  avpcvtu  t*  o  probl<MVi 
l)ra>llrirn  numa  fa^r  inc««mf*n- 
rav<*l.  nao  m»  da  bif*lnrla  do 
Rra^il.  ronu*.  da  h*v 

lona  da  Inmwinidadi* 

I  ma  <*oi*a  r  opinar  n*i  upNir 
voinpro  mal**  rorm»dn 
linitiat-ao  »•  pola  adovitu  •" 
mo  prníosor  na  hvrt*  inhrm- 
dado  dc  qua<troA  ícch.ulo**. 
considerando  a  Inivcr.-idndc 
ama)  Outra  coími  v  deciolr, 
como  MiniMro  da  Kduracãu  t 
Cultura,  t ciido  cm  vis»ia.  na* 
cionctmente.  ,*iApcrtoA  j 
eit)  cuitdivuc*  anormai>  v 
da  aüravad«>  t>or  muUos  h*ia 
rrAlioiuavclv  pvla  iraocjiillidi- 
<!e  da  família  univcr^Uãd.i 
lirldn  rnr  —  In^isio  —  ^ôbre  R 
nova  t*njvcr*id«do  mndcladi 
pela  Lei  d»*  l)irelri7t’!s  i* 
cm  contraposição  a  velha  v»" 
ver** idade  Nesta,  su^tcni  i 

M»mpre,  hIuhqa  t*  prof»*s>orP^ 
não  devern  partudpar  da  :■  d* 
niini.sirnc;âo.  r  qual  scn;»  *•  *n 
fiada  a  cX’prnre*>ôfi*>  c»jiii  ex* 
pcriòncia  r  indcnvudcm  ia  ••  ;• 

•■v  nlimuA  reerm  f*irmnd»»A 

da  com  n  palpltaçao  i,xtUfl«n 
1  d  inriA  livre-  d»  limita*  m  * 
rliAcipi::uirfA  »•  d«*vcri»«  o**"*» '» 


CIDADE  AFLITA 


InterésF»  cio  ousinn  o  da  ovo 
lucãi  brasileira  Nfto  foi  con*  ^ 
>aiírana.  previu  mci  d  c.  qual*  f 
ducr  rclvindirunV*-  cm 

rhoqur  Alias,  n  lei  i*’-tnhclccc-  { 
nn  um  dc  pevo*.  c  me*  ( 

UhIi*.  4 

A  «*xficcUlivn.  quc  espero 
ver  i'OnfirmAdn  a  dc  so*  ^ 
lucáu  alta  c  divnu 
jfvi  i  locsàtt  nào  liá  líniviTsl* 
cl.idc.  K  coesão  ii si» •  "t*  obU"ii 
luedionte  pxcliivvloiMJs  c  nnl- 
las  urn  lb  mos 

Tiz  inr.ís  dn  f|U<  prupor  ao 
rnruiCihu  dc  Mniidi^  o  podi¬ 
do  dc  liafoilIUcãn  h-ji-intiva 
r.suritcí  ov  wicíon  ao  mm  al- 
caiivc: 

a  Solicitei  narma.v  c  lu/cs 
no  Consdho  Kedcrnl  dc  Kdu- 
L-acüo,  immposlo  por  sumidii 
des  dc  pVIas  ns  Icndúneias. 
snbr  •  «s  'omhçòcs  »»  propor- 
voes  dn  rcpn-scntíiçiis  eM.u- 
dantd.  *icni  crtiim  sobre  a  inf¬ 
la  da  IrcqUépcin  r  a  nlu.ru- 
can  dn  cr.lcndàrio  cscolnr: 

I»*  Hcuni  o*,  reilures.  soli  a 
Miiinia  proslclcnciii.  ouvindo, 
rirem  MaiHUiidauicntc.  suas  In* 

I nrmccrfVcs  JdAm.*us  c  cicnli  s; 

<-•  (‘onvomiei  n  Forum  lrnl- 
vcraUãrio  pura  o  defini v  cu* 

I  ii  reitores  «*  o  reprr«.en* 
i;m*e  dns  esluciuntcs.  a  hem 
uu  causa  niiniin,. 

KtiíreiUel.  din-tn  e  lmedfnin* 
inenie.  f»s  emcri»éiic»as.  no  quc 
dí7.m  t »’Apr*Mn  ;«c-  Ministério  dn 
Kdiicneào  •.  CulUifn.  Acompa¬ 
nhei  u  açiui  »lox  outros  Minis¬ 
tério.  quc  -aijia  «cnwlptiwi»  c 
cnpa»  dados  imm  prover  aos 
lnmd*oi-cla  im-ntos. 

Ai><iin  trrmlnci  h  minlia 
cxoruifâo  ao  Cf.nsclho  Fede¬ 
ral  »le  Kduinvío: 

—  Eslào  i»h(  rtos  os  cami¬ 
nhos  reto.-*,  c.aros  c  livres, 
«ião  m»  pniTi  resolver  ns  pro- 
hlemns  avudoí  como.  tem- 
l»rm.  para  apfrftKmar  r  con¬ 
sumar  a  re  forma  univen-i- 
làrla  Msfn  reforma  foi  in* 
rhiiíia  no  piof;rama  do  fio* 
v>niu  a  quc  pnrtcnçn.  sem 
outros  compi omissos  do  quc 
os  impostos  pela  lol  c  pela 
eni!*cií*món. 

fi  Conscflio  Fcdond  dc  Fxlu- 
r-nçào  hem  rinhccc  as  dificul¬ 
dades  dc  todas  as  adaptações 
r  sabe  qui-  cslns  são  nitula 
mais  enmplesas  num  crand»» 
pnis.  como  o  nosso,  cm  crise 
d**  crwcIniNiln  entre  peculia¬ 
ridades  e  controvérsias  de  lò- 
rla  a  nalurr-/a.  Acrm-com  ns 
’  suscoptihilidndcs  elementar- 
monte  despertadas  pela  mnlé- 
’  riu. 

C  on  lio  eni  vnvift  sabedoria  e 
em  vossa  experiência,  na  cer¬ 
teza  dc*  que  como  *  em  pro, 
s**rvirào  a  harmonia,  ho  pro- 
tír«-.svj  e  d  pf-rcrnidaclf*  da  Pã- 
tri». 


Enquanto  •  povo  •  obrigado  a  anfrentar 
a  norma»  fila»  —  »ob  o  sol  ou  sob  a  chuva 
—  para  tomar  condução  que  os  transponha  oe 
um  lado  a  outro  da  Baía  da  Guanabara,  a 
iuporlntendãncla  das  Frotas,  como  que  alheia 
a  âtta  drama,  acaba  dc  informar  que  havera 
novo  afraso  na  entreoa  da»  barcas  que  man¬ 
dou  construir  e  apontadas  como  única  formula 
para  acabar  com  as  filas 

As  embarcações  encomendadas  pelas 
“Freta %•*  —  através  da  Comissão  dc  Marinha 
Mareante  —  deveriam  estar  prontas,  inicial* 
monta,  am  ianelro.  Adiou-se  a  sua  enlraga 
para  maias  após  a.  posteriormente,  para  agos¬ 
to.  O  superintendente  das  "Frotas',  em  decla¬ 
rações  a  asta  sação,  chegou  a  prever  a  entra¬ 
da  das  ambarcações  am  (rafeno,  em  outubro 
mea,  ais  qua  agora  se  anuncia  que  somente 
#m  fins  de  novembro,  os  passageiros  poderão 
fnir  uM  de  prlmtire  birci 

SÓ  EM  NOVEMBRO 

Em  face  da  Importância  do  sistema  de 
transportes  entre  as  duas  cidades,  esperavam 
•0  passageiros  que,  antes  de  anuncio  de  atra* 
aos  as  autoridades  dirigentes  das  "Frotas"  e 
da  Comissão  de  Marinha  Marcante,  envidas- 


u!  Congratular-»?  Cnnt  o  Como  vèciti  mius  hons  olhos, 
Mtnlálro  da  Eclticnção  r  Cul-  m(.u  velho  auii"<  e  nobre  co- 
tura  pelas  gestões  acerta  rias  lega.  tenho  razões  para  espe¬ 
que  vem  exercendo  nn  crise  rar  rnniproenvín 
unlvcfsitúrht :  Depois  de  tanta  luta.  posso 

h»  delegnr  àquele  titular  nprc>ent;ir  uma  realidade,  pe- 
ntribuicõéã  para  tomar  as  nir-  p,  nienos.  diversa  quanto  á 
didns  quc  conduzem  à  harmn-  i-onvivòncia  escolur  c  á  acele* 
nla  ria  viria  universitária.  In-  ração  ria  reforma  uttiverMlá- 
cluxlve  a  de  fixar  o  iifoiiicnlo  rja  u  r!„c  a»scgunim  as  rest¬ 
em  que  considere  necessária  a  postas  ao  I  ele  grau  wi-eírrutnr 
proposta  ao  Congresso  Nitelo-  <1Ue  dirigi  a  lodos  os  direto- 
nnl  de  pi-nvlriéndns  lpgislntl-  rcs  de  escola»  superiores  iso- 

Vits  en pazes  de  enceiTRr  cm  |B(jas  e  o  quc  ouvi  dn  maioria 

definitivo  as  problemas  exis-  <tox  reitores  no  Forum  Univer- 
lentes.  sitário. 

Convoquei,  n  seguir,  o  Fo-  f)  qU,>  persiste  é  a  inquieta- 
rum  Universitário,  que  sc  ins-  ^áo  norimit  dos  moços  excita- 
talou  ti  20  de  ogósto.  Satldel-o  da  j)c|a  siluaçnu  geral.  Quem 
enm  cs! as  palavras:  poderá  sossegar  o  mar-.’ 

—  Cumpro  o  dever  de  isatl-  Tudo  larei  jiara  honrar  a 
dm- vos.  manifestando  o  res-  rnissáo  do  Ministério  de  malo- 
peilo  du  Ministro  dn  Educa-  res  responsabilidades  nos 
eào  e  Cultura  oor  todos  os  tn-  cuidados  com  os  fundamentos 
tewmtês  do  Forum  Universl-  c  ns  perspectivas  nacionais, 
tárlo.  tnsisli  sempre  nas  diretrizes 

"Esta  itssembiéia  sábia  e  unitárias:  Irahalhar  pelo  Urn- 
prudcnlc  foi  Instituída  pelo  s;|  ombio  a  ombro  e  náo  peito 
meu  preclaro  antecessor,  Mi-  a  pe|(o, 

drsenvouímmro  n'Pírt " ien^^o  Nâu  duvide  um  sn  Instante 

Nacional  Pde  Reitores  “SSSl 

'Aimcuitarel  a  l  e  n  t  amente.  T* 

Conselho  "Federal  de  Educa-  clal  *!UP  rPalitP-  flemocráUca  e 
Cãó  a  vontade  autônoma  dos  ^'“ismo"'  K  °  d° 

responsáveis  nela  ordem  e  pelo  cristianismo  . 
progresso  universitários.  Coutie  á  tlússin  pagar  ao  so- 

Qur  éste  cenário,  com  as  ciallsmo  o  Impóxlo  que  a  Frliri- 
perspectivas  serenas  e  livres  ça  pagou  ao  liberalismo,  depois 
do  Brasil  para  o  Brasil,  orlen-  adaptado,  evoliilivantenle  is 
le  o  vosso  patriotismo  à  luz.  nações,  inrlilsive  ao  Brasil, 
do  mandamento  ronslltticlo-  Trnnqiiilíze-»c.  Náo  há  para- 
nal-  "a  educação  deve  Inspi-  leln  possível  entre  a  lliiiísia  dc 
rar-sé  nos  princípios  de  líber-  IDOá  c  o  Brasil  de  lioje.  Só  xo 
riad”  e  nos  Ideais  de  solida-  aparecer  um  Tznr  como  tra- 
riedade  liumann".  poiro  feudal  c  escrnvaglstn. 

D  Fortim  Universitário  cl«v  Então,  lodos  nós,  c  nào  sómen- 
gcti  comissão  para  »  organiza-  ip  o»  estudantes,  lutaremos  na 
çào  dn  ternário  da  fulurn  ren-  escola  c  fora  dela. 
niào  e  os  trabalhos  Intorcw-  Xn.^kv  é  pré  história.  Já 
rentes,  todos  dedicados  à  rn 

rm  hislórla  num  iitint- 
rorn,l,  uruvcr-liàiiii  .  ,lo  interdrpcmlenle  quc  supri- 

dos  1-tudames  votaram  »'hi  a*  dislàncias  ate  para  ou- 
uiiinlrnruienle.  moção  d.-  lou 

vor  e  agrndeelmenlo  no  Min-x-  Fique  de- eiuixado.  I In  os  que 
Iro  da  Educação.  e»lão  professores  e  o-  que  »áo 

A  ã  do  corrente  IraiisnuM  o  piofcssõrrs  rotiio  uõs.  des- 
lu-nnonclamcnto  do  Forum  preocupados  de  vantagens  o 
Universitário  ao  Conselho  te-  prronipadn»  com  os  deveres, 
deral  de  Educação  Os  mestres  própriiunmite  di- 

Agunrdo  novas  uge-IOes  l,JS  |,ao  ,|c  unir-se  contra  a» 
ilésxe  fonsellio.  na  »ua  pióxl-  causas  dn  superexação  ou, 
ma  reunião,  para  o  pedalo  de  pior,  ria  inação  dn  esludantex. 
autorização  legislativa 

Autoridade  que  sou.  onlem 

A  Mocidade  e  o  Brosil  no  Ministério  Público,  hoje  no 
ns  mui.uuu  Ministério  da  Educação  e  Chil¬ 

ra  Sou  professor  ha  -U  anos  |llra  _  scnm|.c  prnfc.ssor  — 
e  i-onheço  os  moco-  Por  não  poderia  atuar  contra  mim 
l--o  ronfin  nf-le»  Tenho  ills-  niesmo.  Donde  parte  n  desres- 
eordado  rií-léx.  imntax  vezes.  pCn„  ^  autoridade  dos  Minls- 
exalaniente  por  forca  rio  meu  |r(>s» 
amor  c  da  minha  esperança.  ‘  „ 

O  rm.*  nn..  fnrr!  jai.u!  .  n-  ,  liyrnnnns  dn  ctinrrn. 

i»nné.  los.  rr.rrrimpé-lüs  ou  opri-  ^  rivMillàcloN  s.Kini*»  im previ- 
,ai  I,..  slveis.  ninguém  evitara  a  rnn- 

AhIua  i-  d.*poi>  riu  Mm  -frn  vlvènrin  mire  o  mpithlhmii  e 
da  Fdii.íiçàr».  fnln  n  nlimns  o  Mirlftlhmo 

Oi  socmllflni  «prenderão  *  conceder  direito»  e  g*rantla» 
Ind ivlduél».  abrindo  «  tr«n»lção  hiilórlca  «  alternetlv*  de»  re¬ 
forme»;  o»  capltall«fa»  aprenderão  •  conceder,  cada  voi  mal», 
a  lutflca  tocial  •  Internacional.  Creio  e  confio  nei»e  crlaçAo 
da  etperance. 

Você,  que  tem  fé,  poupará  o  "»alve-vfda"  com  que  faço 
a  última  tr«ve»«la. 

Minha  definição  e#  também,  clara  e  preci»a.  E»tou  em 
tránsdo  e  lono  volíarel  a»  minha»  bases  na  catedra  que.  como 
você,  »r*l  far«»rf  nao  temida,  ma»  ecMada  pelo»  ewemplo»  de 
2ft|f)  *•  retidão. 

Com  o»  InvtifMvr.»  «  especial»  »entlme»*los  dr 

f»nli««r  tn  1.'  rn **. 


Águas  e  Esgotos  de  Niterói: 

□  GOVERNO  RETÉM  VERBA  DE  OBRAS 
B  COSAN  NÁO  ESTA  FUNCIONANDO 
B  EPIDEMIAS  AMEAÇAM  A  CIDADE 


Quando  nn  exercício  do  fipiérnn  e  visando  | 
•  intercss->s  » .çitoreiros.  o  -Sr.  Celso  Peçanha  1 
adotou  uma  providência  quc  mci  rceu  os  aplaq¬ 
ues  gerai»;  a  criação  dn  Ftinrin  Fanilàrio  e  rio 
Conselho  «|g  Ouras  Sanitárias  dz  Niterói  <■  São 
Gonçalo.  A  medida  possibilitaria  ao  Estado 
reunir,  no  espaço  de  cinco  anoj  CrS  I  bilhão, 
pari  solução  definitiva  do  problema  dr  águas 
»  eigotor,  ne-ics  doi-  c<-i  rro-  urbanos,  que 
reúnem  )  3  ria  puptJaçáo  fiuminenxc. 

Delineai. do  o  esqui  ma.  f  ieou-m  sabendo  que 
o  COSAN  disporia.  < slc  ano,  dc  CrS  4W  mi¬ 
lhões  para  executar  obras  urgente»,  como  xá.» 
as  de  ampliação  da  Estação  dc  Traiamenio 
do  Laranjal  inicio  da  reinodt  lação  ria  rede 
d»  esgotos  Banltáriot  rie  learai  Santa  llosi. 
Cubango  e  Centro;  construção  da-  rudes  rie 
esgoto»  sanitário-  ria  Engenhnç,  e  Saco  dr  São 
Francisco;  reforma  da  Estação  »!e  Tralnmi-n- 
tu  Lemo»  Cunha;  >para  acabar  rnm  a  poluição 
des  águas  tias  praia-, rcfoima  do  -.-tema  do 
escoamento  «le  esgoto»  sanitários:  c  msus  cin¬ 
co  obras  Importante!.  . 

Todo  êsl"  trabalho  seria  cxtculado  até  o 
dia  31  de  'ar.elro  de  Os  I». curto-  espoo, 

cáram  e  o  Sr.  Celso  Freonhn  e  comitiva  "innu- 
guriram  o  Início  dos  serviço»  na  Kficenhota 
e  n»  Saco  de  São  Francisco'',  rur  hoje  eslàj 
tctalmcntr  parall»ad('«  . . 

A  Superintendência  dc  Ague  e  Esgoto*  dr 
Niterói  deixou  dr  ter  atrlbulçóc,  c  portanto, 
nada  faz  também. 

Enquanto  isto,  a  autoridade»  -anitárlai 
não  se  cansam  dr  alertar  o  Governador  r  ou- 
tros  dirigente»  estaduais  da  grrvldade  do  -»■ 
tido  unitário  dc  Niterói  r  <k  São  G<incalo. 
•em  que  icjasn  ouvide»  Kecrnlrmen'»-  demons¬ 
traram  qur  dois  casos  de  tifo  foram  rrçi-tra- 
Hm  cm  Nlterui.  rom  >  conseqbénrla  do  mal  es¬ 
tado  da  rêde  dr  esgotos. 

0  Governado»  Cai  valho  Jamtti  li-m  sr  mos¬ 
trado  alheio  ao  problema  e.  ao  que  parece, 
náo  sabe  dx  existência  dc  Crí  4im  milhões,  do 
pésíirr.n  rxtario  sanitário  da  cidade  ond»  está 
hevpcdsdo  e  o  pior.  náo  xahr  da  existência  »l;i 
COSAN,  desoe  que.  até  agora  não  leve  um 
contato,  sequer,  rom  seus  membro»  Estaria  o 
Bi.  Carvalho  Janotti  governando  o  E»lario  rio 
ftiu  ou.  no  Pa.ário  do  Ingá  ■  aprna»  um 
BOpcr.Prrfcito  de  Tcreeõpotis? 

miuiiiiiiiiuiHimniimiiiniiiHiiiiiiiiiiniiuiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiii 


■  EM  FOCO 
Almir  M  r  ri¬ 
des  i  Ir  Sn. 

.Sb-iTcfor/n  do 
Trnhulli».  ijui: 
iTin  díiiftiili- 
Zn  lido  mx  -<’r- 
f-içri*  (ltl  l’n 
In  >i ar  ocupa. 
Almir  Men¬ 
des  de  Sn  cs- 
ln  orpu/il zoa¬ 
do  um  jiliino 

d"  sindfcnli- 

2«çdo  lurni. 
fendo  poe  hil- 
se  pejiirlpof- 
rnenf*.  ouvir 

r»<  »>■••'  /UU’ 

tnn  rwftnttnn 
d  n%  hmnnii 
riu  cum/irt. 


Su menti!  i.  !t*l  poflrrli»  ror* 
riL*ir  mipnipnorl:  «I.  n  t;  Hin|»;.- 
rnlièílrs  nào  r«su 1 1 r«ni «lí»  va* 
rir*díi<lr*  on  tf í»  imilHplicidíicle 
dc  r*\|H,rlônrta:-  ou  dn*>  dlf»*- 
rcnçH!»  dc*  r»*üiàn.  «*stJ»b<*k*«,l 
monlo  ou  .íi*iu  « j»í«i « «*«t  du 
4  nn-1'ltitj  í‘edi'rftl  du  Kdui  ü 
vauí 

f»  Cuiisclhu  Ktdêriil  dc  Edii- 
tnção  pronuririuvi-h.:  pclíi  rv- 
l»r.Ni;tvlnçâo  plural,  vária  e 
tfiivht  v.  atítna  do  tudo  all« 
nirntv  nuidd  n*nda,  i^f,lu^ivl.• 
I ti* (ei  son  núfvu  ro. 

Fur  .ii.tr.»  léidn  n  lw,  1*1.111 
qu»*  >»•  vi-Ji  .1  lr.in.*»içáu  lií.rniõ* 
rnoa  <*  r.in*-tniilvü  pan»  a  n..- 
vn  tfnlvcnddüdr.  portcirin  pn» 
piciíir  :i  dn»i’i|;iirm  d»  maloriN 
jm  ln\  (.r.ipria**  enlidftítr.v  t:  11 
qur»  prcf»*rr*  nquóli  Cr.nvolhn. 
A*5»im.  *.L*rit»  prnrruKüel»).  to¬ 
iro  pretendi*  .*  fVnivelli»»  d«* 
Mltiikirn  .  fi  pri./u  d«.  i'ft.  11'^ 
dn  I ,»‘i  do  f)lr»Mi*i/.*%  »•  ll»M*s,  n 
(tiú*  pL-rmitlrin  «  con^idoriiqii 
du  parerof  d  i^uclo  Coniolhu. 

1»<*  qualqurr  ítifrdo.  «rin  mu 
difi(-üv«iu  d>»  I .»*i  d«.  Direi ri/ea 
r  n,v  •  '  .1»  <*vlJi«»llu  r^.F  rr 
^iiiii*id«.«  (P011  pi.doniim  con 
dir  lofâto  *.  •  iipm  idü/ff  «  l<  d»** 
r  .*»  I  pi.  iv.»  €••»*  ini.di.lalu- 
<qii.  ifir £»•>«•  11*111  ti  »ni!  1 


t)s  rmllallstm»  t*»lán  âm»*üv«mw»  1 

pora  u  dÍJi  1°  ih*  «.ulttbrn.  IMrilciain  «  i*'4 
flrii.-uu  Kcrnl  **  o  rotiM  .iin  nli*  nunioid*»  1 
NoVki  hi-'.v»Ho  da  jnwmbldÁ  pcrnmnrn  r 

rn  innrln  pani  nmanhil,  hori*.-»  ,l" 

dlrato  du  lh.nc.il  lo-,  qiinndu  us 
rhisM*  faraó  i^rhii »••  im»*nh»  da>  i^ií04 
quc  m  ui  mar.h ndi.  «***ni  '»*.  *  111P*'  adui* 
qilr  levar. *t.i  *1  »'feil*»  no  u»r-Mio  d  .»  .•* 
110  rm  me-u  i.  du.aln  m»  1^1  0 

•  nliiDirx  du»,  pr.q.i  .*  Uno  d'  mH'*""*' 
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Brasília  —  iuhi  —  "Mobilizem  todo»  o*  se¬ 
tores  governamentais.  Salvem  <i  Baixada  Flu¬ 
minense”  —  com  essa.»  palavras,  o  Presidente 
da  lu-públlen,  Sr.  -luáii  Goulart,  acaba  dc  orde¬ 
nar  uma  série  de  medidos  visando  a  solucionar 
os  irrave»  problemas  que  afetam  os  municípios 
fluminense»,  limítrofes  da  Guanabara.  E,  entre 
a»  medidas  Iniciais,  figura  a  criação  de  um  Gru¬ 
po  Executivo  de  Ajuda  à  Baixada  com  represen¬ 
tante»  do  Governo  Federal  (Conselho  Nacional 
do  Desvnvolvimentol.  Poder  Executivo  Estadual 
c  executivo»  municipais. 

A»  providências,  (|ue  têm  caráter  dc  emer 
gênetn.  foram  ditadas  pelo  Presidente  da  Ke- 
pública  após  a  exposição  que  lhe  fér  o  Deputado 
Federal  Bocayuvn  Cunha  c  o  Ministro  Bodijcr 
Silveira  e  a  série  de  reportagens  realizada»  na 
qucla  região  pelo  repórter  Maiirlcllíi  Hill,  nar¬ 
rando  a  dramática  situação  dos  927.270  habi¬ 
tantes  da  Baixada  Fluminense. 


Outro»  Providência» 


Entrr  as  medidas  Iniciais  já  ditadas  pelo 
Presidente  João  Goulart,  de  ajuda  imediata  a 
Baixada  Fluminense,  estão  as  seguintes: 

O  Ao  Subsecretário  da  Saúde  —  Solicito  a 
V.  Exa.,  examinar  a  possibilidade  da  ins¬ 
talação  de  ambulatórios  de  emergência  e  de  pos 
to*  de  combate  a  desidratação  Infantil,  nos  mu¬ 
nicípio.»  da  Baixada,  notadamente  Niterói.  São 
Gonçato,  Duque  de  Caxias.  Nllópobs.  São  João 
de  Mertli  e  Nova  iRuaçu.  a»  '  Joio  Goulart. 

0Sr.  presidente  da  COFAP.  Dr.  Kègo  Mon¬ 
teiro  —  Solicito  suas  providências  urgente» 
para  que  seja  Intensificado  o  serviço  th-  abaste¬ 
cimento,  sobretudo  dos  gêneros  alimentício»  de 
primeira  necessidade,  nos  município»  da  Baixada 
(Niterói.  Sãn  Gonçalo.  Duque  de  Caxias.  Nilo- 
polis,  São  João  de  MerIU  c  Nova  Iguaçu»,  a*  • 
João  Goulart. 

HAo  Sr.  presidente  do  Banco  do  Brasil  S  A  . 

Sr.  Ney  Galván  —  Solicito  *oa»  providên¬ 
cias  para  a  designação  dc  um  grupo  de  trabalho, 
rom  a  participação  de  Representante»  da»  As*o- 
dações  das  Ciasses  Produtoras  dos  Municípios 
da  Baixada  (Niterói,  São  Gonçalo.  Duque  de  Ca¬ 
xias,  Nllópolis.  São  João  de  Merill  c  Nova 
Iguaçu i,  com  o  objetivo  de  serem  tomadas  pro¬ 
vidências  urgente»  a  serem  levadas  a  efeito  pi  ta» 
agências  do  Banco,  naqueles  munlripio»,  a  fim 
de  que  xe  ubtenham  condições  especial»  e  faci¬ 
lidade*  de  crédito  para  o  Comércio  e  a  Indús¬ 
tria  locais.  Examinar  também  possibilidade  de 
limites  especiais  de  redesconto  para  a  rede  ban¬ 
cária  local,  com  o  mesmo  objetivo  as.»  João 
Goulart. 


VIAGEM  e  confusão 


CoDAi^rniu  cjí»  mui-  ♦•niu*  if  ar  rwi* 
ff  beu  '•  Minlslr-.  Bad.-r  -i1  -ir;  ri.ndid»;,,  po 
0  pullsta  ao  Pal.it  .»  d  ln".i  ílumini».  ultimo 
^  no  Munícipe  d»'  hão  Gonçali  Numa  pa  -  -  eat  a- 
0  monstro  realizada  I»'1  aquela  ■  idad»  Bi-dzer 
0  visitou  cerca  m  2't  .-■*  'idade  crido  r,  aciona- 
0  do  por  imeri» ,  multidão  ■  :n  l »*rl ■  > -  o  locas» 
0  que  pi-.  siiva 

Z  Nesta  pa*-ea(-  oigam/^i "■  "umlc 
0  Badgerl-avoura.  o  candidfct-  «n  Gruírem  do 
0  Estado.  viajou  em  eam  aio  ’r.  luiitamcnt* 
0  rum  o  Sr  Joaquim  t-axwura  candidato  a  Pr- 
0  feitura  do  Muno  iplu  K-  <ad*  bo  •».••<  «iue  oa- 

0  r*va  o  desfile-  ere.-c  o-  •  a'i<7  . . uU  ido* 

0  por  grande  . . a  de  atimi-  •• 

ROTEIRO  DO  DESFILE 

fi  roteiro  do-  lldei  i-  do  comitê  ’  líadget- 
0  Lavoura"  foi  c  seguinte  Venda  da  fru.’  Pra- 
0  ça  da  C-,-.  anr«  Avem-ia  Kdr-oi.  Iloehi  GaJo 
0  Branco,  Mutond'-  Alcântara  P r  -\i--  uda 
0  Trindade  Avenida  Ponte  Síca  Vicente  l-ima- 
I  eleto.  Baúna  Motuá  Pr-rtã  d-<  Ro»a  Boa»»u. 
%  Rodo  d(  S,.r.  Geneii"  Pra- ?-•  Gxróu-  Pó'1n 
0  df  Pi-lra  Patronato  Paraíso  Pftrt-  dn  Mnda 
f  mc  Silva  Jsrdin  .-  • . 


Grupo  dc-  Trabalho 

Ei.s  a  integra  da  determinação  presidencial, 
criando  u  Grupo  de  Trabalho:  “Ao  Exmo.  Sr. 
Secretário  Exi-rulivo  do  Conselho  Nacional  do 
Desenvolvimento,  Dr,  Lcocádlo  Antunes:  Soli¬ 
cito  suas  providências  para  a  designação  imedia¬ 
ta  de  um  Grupo  de  Trabalho,  roin  representan¬ 
tes  do  Govérnn  do  Estado  do  Rio  c  dos  Muni¬ 
cípios  de  Niterói,  São  Gonçalo,  Nova  Iguaçu, 
Duque  de  Caxias,  S.  João  de  Mcriti  e  Nllópolis 
e  mais  o  Bacharel  Rogério  Monto  Karp  (que 
funcionará  como  assessor  especial  i  para  exame 
de  providências  imediatas,  Inclusive  com  recursos 
federais  c  estrangeiros,  de  Ajuda  aos  Municípios 
da  Baixada". 


Enquanto  isto  ocorria,  davam  cumo  prltt- 
rlml  motivo,  assinatura  de  vários  convénios 
no  sentido  de  estimular  a  agricultura.  Na 
realidade  os  ditos  acordos,  não  tiveram  quab 
«uer  conclusão,  ficando  tudo  a  cargo  da  Em- 
baixada  Brasileira  naquele  país.  Isto  porque, 
»egundo  o  -Sr.  Janotll.  os  jornais  de  Buenos 
Aires,  anunciaram  em  "manchete",  ouc  o 


r«u«»u.”  •  o»  *•«. 


Ao  Sr.  rreuldeete  do  Bsnoo  do  Brasil  S/l 

?r.  Mrjr  '-»jW6, 


SOLIDÁRIO 


,la  no  Ingá,  e  tomando  conhecimento  exato 
itii  siiuiiçãu  o  Sr.  José  de  Curvnlho  Janotti 
miwtrim-.se  francamente  favorás-el  a  deelsân 
d»  Congresso  mareando  para  u  dia  6  de  ja¬ 
neiro  a  data  dn  consulta  do  povo  —  se  deseja 
não,  o  regime  parlamentarista.  A  solida- 
i-iedade  do  Sr.  Carvalho  Jamittl,  não  se  llmi- 
lou  »  esta  declaração,  prestada»  aos  jorna- 
lista»  credenciados  em  seu  Gabinete.  Tratou 
,1,,  tclegralar  aos  Presidentes  do  Senado  e  da 
Câmara  Federal,  dizendo  que  a  aprovação  da 
medida  constituiu  "mais  uma  alta  demonstra- 
i-áo  patriótica,  solucionando,  com  sabedoria, 
tuna  crise  que  íoi,  talvez,  a  mais  séria  de 
íódss  vividas  pelo  nosso  pais”. 


iollztto  saaa  pi-ovl1»aiifce  para  e  íeslgnaçao 
lt*dl»t«  de  ao  grupo  it  •retalho,  coe  «  p*rticipoç6o 
de  PopreBentaoVei»  i»j  Ajaoci.çõn  ía»  "lias-a  Produ- 
lorsu  doe  Xunlctpla*  -la  'iolítda  da  Suacabar*  (Sitarol, 
S.Gonçalo,  úuiue  da  Csrla*.  tUlópolla,  ãSo  Joüu  de  JC« 
riti  e  itova  Iguaçu ; ,  rn  b  objttlvo  da  aeraa  ‘.suadas 
provid-tnelaa  urg-nt.ü  e  3-Z-3  levodsj  n  efeito  pelas 
À£*acia»  do  3*ricz,  aii^tf él e ;  lafolclploj,  a  fia  da  qua 
ae  abíaniiaa  osnílçÃea  eopeeiali  e  faetlldedei  da  cr« 
Hto  j-.srn  o  Cóst-rclo  «  *  Indúa/tria  locai  i.  Exaalnar 

e  poasibll  t  Jodv/  -te  licitas  fsf^élòl»  ds  r* dae— 
conto  para  a  vr.ir  bo^eírla  liral ,  doa  o  kesmo  objatl- 


P  I.n-  J  ,-i  nova  "lout-ni-. "  tn"a 
0  Flunir.i-:.- -  hangf  -  Sllv-  -a  c  -ua  "f- 
%  da  Vitória"  -.-ruíram  on"-n  pa:a  o 
0  pio  d»  Nova  Iguaçu.  onde  lesará».  ;  r 
p  verso»  comício:  A  noite  a  eoriivana 
0  para  Queimado» 


COAP  PROMETE  ABASTECER  MERCADOS 

ARROZ 


FLUMINENSES  ESTA  SEMANA 


BADGtl)  (OH  PEIEBiSTAS 


será  superior  a  100  rruzelro*.  K-tanm-  estu 
dando  um  critério,  a  fim  dc  não  prejudicar  o 
produtor  e,  multo  menos,  o  povo,  O-  produ 
tores  asseguram-nos  que  até  quinta-feira  todo 
o  comércio  de  Niterói  e  São  Gonçalo,  que  <-*1í 
*endo  o  mais  prejudicado,  estará  compb-tamen- 
te  abastecido,  não  sendo  necessário  haver  coi 
rida". 


0  presidente  da  COAP  anunciou  ontem,  a 
ULTIMA  HORA.  que  nté  n  fim  desta  sp- 
mana  estará  absolutnmcnte  normal  o  abaste¬ 
cimento  do  arroz  em  todo  o  Estado  do  Rio, 

O  Sr.  Fortuna  Króes  salientou  no  entanto, 
que  quanto  ao  feijão,  é  eompletameme  Im¬ 
possível  se  fazer  qualquer  prognóstico,  em  face 
de  o  Estado  do  Rio  não  ler  fonte  dc  produção 
c  as  outras  praças  não  possuírem  estoques  do 
produto. 

Miracema  e  Itoperwna 

—  "0  arroz  —  prosseguiu  —  virá  dc  Ml- 
racrma  c  Itaperuna,  t  preciso  acentuar  con¬ 
tudo.  que  êle  ainda  está  sendo  beneficiado, 
dal  a  demora,  na  regularização  do  abasteci¬ 
mento.  Também  já  pedimos  partidas  do  Triân¬ 
gulo  Mineiro,  cuja  produção  também  é  muito 
grande.  0  arroz,  port3nto,  só  faltará  por  mais 
alguns  dias.  No  que  diz  respeito  ao  feijão,  com 
sinceridade,  nada  posso  dizer...". 

—  "Quanto  ao  preço  —  continua  —  não 


Critica» 

O  Sr.  Nev  Fortuna  Frões  Icceu  alguma» 
criticas,  no  Major  Noeall  que  o  substituiu  na» 
suas  férias.  Afirmou  que  o  "major  dava  mui 
las  dcelarnçõe.s,  acusava  grupos,  ma»  natla  (It 
concreto  fazia  cm  beneficio  da  população”  Fi 
nalizou  asseverando  que  "a  não  ser  a»  entre 
vistas,  nada  de  bom  administrativamente  o 
major  fêz  na  COAP". 

A.s  "biltres"  contra  a  sonegação  c  a  majo 
ração  dos  gêneros  de  primeira  necessidade 
voltarão  hoje.  Os  trabalhos  da  DEP  COAF 
estavam  paralisados  em  face  da  greve  geral 
cujas  conseqüèncias  ainda  se  fazem  sentir. 


ATÉ  DEBAIXO  D  ÁGUA 


—  Sahrrr.  o  fíauaãn  /'luminen.-e  —  rom  »-  a-  poíciTC 
Pr>r\rtrnt •  Jo do  fpiulort  dm  início  a  umn  ir  m •- 

dc,  inantio  o  livrar  o  ’-.Vo»dr:.-e  s*tn  Sr: a"  ir  'Oi  ini 
mrro.  prnhlrrna  .Vo»  "for-iímilr-"  onriíi  o  S~  <P'h  : 
solirito  c  r.-tflrdo  dr  po.»fo  dr  »eúdr  t  c  c-,-.  r‘  1,  nr  n 
í./irfnde-  rir  reedito  pero  o  ;nd!c'r-c  r  o  comerrto  lorn 


visitará  a  Fabrica  de  Vidros  Sãn  Domingos,  dirigin- 
do-se  depois  ã  fabrica  de  ampola*,  ao»  diversos  esta¬ 
leiros  da  capital  fluminense,  ao  Hospital  Antônio  Pe¬ 
dro.  ao  Instituto  Vital  Brasil,  ao  SESI,  visitando  fl- 
nalmente  o  bairro  da  F.ngenhncu 

Na  sexta-feira,  o  Sr.  Botavuva  Cunha  estara  de 


»-olU  a  Capital  llummenée.  a  íirr.  de  completar  c  ae  . 
programa  dc  visitas. 

Na  quans  e  quinta-feira  da  outra  semana  estara 
desem-olvendo  aMvldRde  idêntica  no  município  de  5c. 
Gor.çalo,  onde  ,,eus  amigos  e  correligionano»  o  rece¬ 
berão  com  significativas  homenagens. 


JANOni:  POVO  DEVE  ESCOLHER 
SISTEMA  DE  GOVERNO 


'rica  tendo  despesa»  rom  con¬ 
sumidores  do*  qunis  não  ;  t-rt 
biu  um  çeni»*-o  O  mais  nnpor- 
Ir-nle,  é  qur  um  morador  lo- 
i  al  recebia  dr  cada  r"Sidênr.n 
a  qunnlin  de  lõO  c-rtizz-iro»  men- 
»rlí  "p  r  1  o  tornccimento  dr 
água"  A  SAEN  rale;  '  *-::i  "hi 
mil  o  número  de  ligações  clan¬ 
destinas  em  São  Gonçalo.  re¬ 
presentando  Uma  eva.sâo  dc  re¬ 
ceita  dn  ordem  de  SB  mllhóer 
de  cruzem»  mrr_*ai* 


lhldns  a(gs  cofres  da  reparti¬ 
ção  Coni  providencia»  Iguais 
a  i-si-a-..  o  Sr  Hcrbci!  Pinto 
j«  conseguiu,  em  pouro  ma í» 
de  um  mè»  dc  administrarão 
c-levar  a  arrecadação  dn  SAEN 
dr  17  pnra  2fi  milhões  de  cru- 
zciras 

Numa  prova  eloquente  de  que 
n  ação  dos  maus  políticos  em 
São  Gonçalo,  estava  sendn  «I- 
tamente  letuvA  aos  cofres  es¬ 
taduais.  o  Grupo  de  Trabalho, 
criado  pelo  atual  Superinten¬ 
dente.  Ja  encontrou  em  menos 
de  um  mês  dc  .dmdnries.  7  73S 
liirnçòe.i  rlur.d-.  ttoits.  Só  na  lo¬ 
calidade  de  Vila  Oriente,  fortim 
localizado.*  391  n  hasteei  mentos 
irregulares,  feito.*  como  o.»  de¬ 
mais.  sem  a.s  indispensáveis  or¬ 
dens  de  serviço 

Nessa  localidade,  os  proprlos 
superintendente»  a  nt  e  r  I  o  res 
acobertavam  o  procedimento 
dos  chefes  políticos,  pois  n 
SAEN  mantinha  um  operador 
em  serviço  c  uma  bomba  ele- 


í  PASSOU  açora  ao  âmbito  policial,  a  srrrra  c»aipanh;i  que  a 
1  I  Superintendência  de  Aguas  e  Esgoto*  está  movendo  eontra 
§  as  ligações  clandestinas  no  munlripio  de  São  Gonçalo  O  Sr 
0  llerbert  Pinto  Informou  ontem,  que  enviaria  ufirlo  à  Secretaria 
0  de  Segurança  Pública,  pedindo  providência*  da  Policia  cnnli-v 
0  políticos,  e  candidato»  a  cargos  eletivos,  que  patrocinam  e  prr- 
0  movem  assentamentos  de  canos  e  alnil»,  rerelH-m  indevidamen- 
0  te  dinheiro  por  serviço»  que  só  podem  ser  fornecidos  pela  SAEN. 
« 

0  Já  sc  encontra  em  poder  do  zoltciloii  ã  Policia,  a  apreensão 
§j  Corregedor  dc  Policia,  o  tnque-  dc  lodos  os  materiais,  de  uso 
%  rito  no  qual  está  envolvido  dc-  exclusivo  daquela  repartição, 
i  lermlnndo  candidato  a  vereador  cm  poder  de  candidatos  e  po- 
É  cm  São  Gonçalo,  por  ter  man-  titicas  goncalenses  p  até  mes- 


icceber.  aquela  repnrMcao  p  -  í  (rn  « 
dera  lazer  lace  .»-  :n*d  i  --  d“  |  no».  ; 
l-nada*  a  melhor::  dn  ne -'•*•-  í  jorna  -  ' 
Ctirento  dc  Ntterol  %  Air 

Na  capr.i .  n-ar.iuic.-v—  »a  r»  3  rota-  s 
Ir.lcUdn  dentro  dc  15  d-ac  »  r  adn-. 
aça,!  dz  um  Orgp  a,  Tratu-  %  .-renart, 
ho  nio  so  para  íaze-  Ir»  |  f  ji  :* 
t.xmenlc  d*»  fornecimcn:  o  dc  -  3  »em»  i 
pai  dc  hqald'  ca.r  ‘  .:nu-  »  j;ra  - 

para  conhecer  -,  extenso-  re-s  j  cia-.-ni. 
prejuízo*  rawao  -  •  --rr.  -  u-  ••  -  n 
I  ,*s  de  siirçá  e  nçrii  a-1  r  .  J 
loca  lua  dr.»  A  ai»  ■  d- »- »  eyu.-  *■  r- 

pc  começar»  pc*,"  F,-*.  :ã  E  -  •  -.j. 
dnviarla  'indr  »•  i '.'as  x  *  H  d-  »--i. 
tua  daí.  desde  a  Insucuraçãc  d  3  fri-ilt- 
prcdin.  jarr.at*  pagaram  utr  rr r  5  urt-  ». 

ta  vo  pelo  fornecimento  df  acua.  |  ntp--:r 


Outro  Grupo  de  Trabalho 


Au  o  fim  dcst.i  semana.  » 
SAKS  Ja  ter»  tcuulatir.vda  »  >1- 
it-açáo  de  ê  tm,  -.gaçõe*  ciar. 
di-*ún»».  canalizando  utn  nu- 
irento  de  tecera  dc  m.»  J  ms- 
Ihòe*  de  cru?**tros  n-.eusal*.  O  Sr 
Hêrbcrt  Pinto  anunciou  n  vr.a 
çáo  dc  outro  Grupo  dc  Traba 


TELEGRAMA 


PRESIDENTE  DA  EASPERJ  DE'» 
PSD  PARA  DAR  APOIO  A  BADOER 


CONTINUAM  SEM  RECEBER  AS  PROFESSORAS  00  MPE 


O  Sf  llrltn  Prumor.d  frutikil 
diretôrii:  rrunl-ti-s  >1"  Psmde 
■r-.itic»  m*triru.«di'  n,  Pan." 

1f  enviou  uma  rara  a-  '  m  ’ 


1'rna  comissão  de  professora*  que  ontem  nos 
visitou  disse  que  muita*  delas  Já  estão  passando 
privações  motivadas  polo  atras-)  do  pagamento 
de  seus  vencimentos.  Re  n  Governo  do  Estado  — 
ponderaram  —  ji  liberou  a  verba  de  25  mllhõe» 
para  o  MPE  não  hA  mai.»  razão  para  prolon¬ 
garem  mais  ainda  o  nosso  pagamento. 


EDIFÍCIO  CENTRO  COMERCIAL 
DO  BARRETO 


Edifício  Centro  ComorcUI  do  Borroto,  coniuntot  rondon 
ciait  •  psrfir  d»  Cr»  7  000,00  fs*t*  mil  eruioleo»  morusi* 
Loja»  •  sobrolojs»  o  psrfir  ds  Cr»  IS  000.00  aulnxs  mit 
cruzeiro».  msn»sl».  Construção  •  proprlrdsdc  d«  CARLOS 
GHtSSERMAN  qu»  conitruiu  o  is  snfreqou  o»  doi»  msior*» 
edifício»  ds  Zons  Norf»  d»  Nlfsrol,  Corrsfors»  dlsrismenf» 
no  locsl.  ns  Rus  Genersl  Csitrloto.  J2«.  s  57».  Bsrrefo  — 
Niterói. 


Brasília,  ih  rum  -  a  "Lei  compiemen-  I 
tar  n,"  2"  nmis  entihecidn  "omo  “Lei  Ca-  0 
Pniii-nin-Viilr, dares",  nprnvadn  pelo  Congresso  0 
5'ai  i(ilinl  às  primeiras  hor.ts  de  »i'.u.uio.  auto-  % 
hzantlo  o  Ptesidentc  dn  Flcp  ti  bilra  u  nomear  0 
'dn  Conselho  provisório  e  flxnndo  o  plebiscito  M 
inirn  o  dia  li  de  jrjielro  próximo,  f-ji  publicada  %  montado  para 
brio  “niàrio  Oftctnl"  d»  ontem,  qu"  circulou  %  “ 

z*  IfihltOm.  El-ln,  nn  Integra:  0 

"Paço  saber  (jue  o  Congressi  Nacional  p 
diTteta  r  eu  sanciono  u  st-gulni  i  1(1: 

Art.  I  --  Vagando,  por  qualquer  motivo,  p 
"  eurgo  de  Presidente  do  Conselho  e.  ronsr-  0 
«Mlenlemenle,  os  dos  de  me.  is  Ministros,  o  Pre-  g 
''dente  da  Republica,  sem  prejuízo  du  ob-  g 
‘crvAiicIa  do  art .  R  do  Ato  Adtrlonid,  nomen-  g 
(a  um  Conselho  provisório,  que  so  cxflngulrft  0 
"im  a  fonimçÁo  do  nôvo  Conselho  dc  Ml-  p 
bislros. 

Parágrafo  único  A*  Posta»  nán  prtien*  0 
•ilidas  nn  constituição  do  Conselho  provisó-  * 
cio  ficarão  sob  a  gestão  dos  respectivos  sub-  % 
leeielárlos  dr  Estudo.  nV  forma  do  pnrâcrn-  6 
In  2  tio  art.  17  do  Alo  Adicional 

Art.  2  A  Emenda  Constitucional  n. •  ».  « 
de  de  setembro  de  19fit.  será  MibmHldn  a  % 

'(efi-n-nduin"  popular  no  dta  *  do  Janeiro  * 
d"  l%:i. 

Parágrafo  I  Proclunmdn  peu  Tnbunal  § 
supi-rior  Eleitoral  o  resultado,  n  Ci  ngresso 
xneliinrJ  organizará,  dentro  do  p.vzo  dc  90  É 
'(1'ivi-ntnl  dl  a.»,  a  sistema  dc  Oovêmo  nn  base  g 
du  upçúo  decorrente  du  consulta. 

Parágrafo  2  Terminado  ;-s»u  prazo,  se  ^ 

"So  "stlvi-r  ororiiiilundii  n  r-iiii-.iou  revisora  ^ 


LEITE  VAI  SUBIR  DE  PREÇO 


»rrem  ronsrru.i4-* 


pelo  Sr  Mano  Gtrk,  Miperinten- 
deolc  da  CKCtl-  Por  outro  lado. 
nnunrta-se  qur  Industrial»  rnn- 
siderando-se  prejudicado»  com 
o  controle  estabelecido  pela 
Coap,  impelrarMib  (Uivo  manda¬ 
do  de  segurança  ns  \  ara  dos 
Feito*  da  Fazenda. 


Brasilia.  para  iniciar  Imcdlala- 
mcnie  a  cobrança  do*  novos 
preços. 

O  tabelamento  dos  derivado» 
do  leite,  in  determinado  pelo 
órgão  controlador  de  preços,  lol 
considerado  Justo  e  oportuno 


1“  de  ahr.  <!• 
j*.  irnrf»^  nt  A' 
rí./ú*''  v*»«  1 
i>nt<  par4*  u» 

sfmttrt  1 1  m  *•4** 


existi*  par»n  o  Govcina  Sali-zar. 
E  u  perigo  não  vem  de  Moscou 
para  Lisboa,  vem  da  própria 
vida.  A  vida  é  quo  sugere  aos 
portugoêses  idéias  de  liberda¬ 
de,  de  Justiça  social,  de  demo¬ 
cracia  não  apenas  política, 
mas  também  econômica  e  so- 
CÍAlã 


Jornais 


••The  Globe"  de  ontem  pu¬ 
blica  uma  correspondência  de 
Lisboa,  do  autoria  de  Alvo  Pi¬ 
nheiro.  cm  que  se  lc:  _ 

“O  Go»-êrnii.  pela  Pi  DL. 
anuncia  a  descoberta  de 
uma  nova  rêclc  comunista 
no  pai»,  eom  -«  prisão  de 
médico*,  advogados,  ham-a- 
ruis.  i-nmerelános.  operá¬ 
rios  que  eslariam  aqui  a 
serviço  de  Moscou,  num  pe- 
l-ittnso  cslórço  subterrâ¬ 
neo." 

Adianta  a  correspondência 
que  a  noticia  apareceu  nos  Jor¬ 
nais  com  grande  destaque, 
acompanhando  as  fichas  dc 
cada  oni  dns  delido*,  nelas 
apresentado*  como  agressivos 
agentes  soviético»,  tnas  na  ver¬ 
dade. 

"Lisboa  (gsrsnts  Alvst  Pl- 
nhslrot  rontloua  tranquila, 
ensolarada,  indo  ao  Hôsstu. 
ao  Chiado  e.  sobretudo,  a» 
pratas,  aos  fado*  ne-ias 
noites  si-mpre  refrescada*. 
*  po*  o*  dias  eaniriitaro  a 
Feira  Pnimiar  onde  a*  «ar- 
dinbas  assadas  continuam 
tentadoras,  provocando  ln- 
•cosas  e  InintBiTupta»  alt- 
v  mndi-s  mandlhutare»,  aos 
touros,  à  vida  " 

Sinal  de  que  u  perigo  »« 


Problemas 


■  "A  Esperança  de  Vida 
é  Das  Mais  Baixas"... 

l.ifcboa  4*>ta  Tranqülla.  mus  o 
Govèrnò  s^nl.iiar  intraiuiúilo. 

I*«r  quê** 

Ainda  outro  üia.  rocclii  um 
iwiirto  do  noticia  pubticada 
nn  "HfpàblIPl'*,  ilt*  Li»*boa  O 
Professor  .lorue  Horta  p.*N>.v 
\  n  o  rartíu  de  liastonâno  da 
Ordem  dof  Medico^  ao  Prrfes* 
snr  Lobato  Lutmatâc» 

Nesta  rltura  dos  aconteci¬ 
mentos.  apó*<  tm»  bmyo  c  te- 
nebroAn  çnvêmo  do  doutor 
Spl.vnr,  o  rrnícMior  Lohfiio 
afirma 

*  'Os  miis  aiíodns  ptobli4- 
ntfts  d*>  pais  5*o  os  refertn* 
lev  ao  ensino  c  .1  saude  ” 
SaImt.ic  uno  deu  noluçao  .n  rs- 
te>  prohli  ina^s  exalam  ente 
porrjue  nAo  re*ol\eii  proble¬ 
mas  econômico*,  ou  o  proble* 
ma  d.i  IndmtrlnllMçan  011  do 
desenvolvimento  d**  Porttltiâl. 
Portucal  rtmfimia  com  uma 


>\  dr  ViMil  í*o  *« 

-  -  -  t,  r-. 


6  Prumn»id  F 


economia  reli*»k;rarin.  pcrnu.ne- 
ce  aubde*cnvolvtdo  -  ,^ob  uni 
uovêrno  do  tipo  opressivo.  c*»n- 
Iràrio  aos  anseios  de  trans- 
formação  material,  sotual.  e 
cultural  do  seu  pum  i>»  por- 
tuüiii  áo»  que  Atpiram  a  uma 
vida  m«x1ern;t  «te  padrão  n»a  * 
elevado.  «*m  ijue  a  têinica  abra 
cantinho  a  mellmres  salários, 
c*  a  cultora  >eja  conquiste  de 
tod«»s.  e  ab-Krias  do  stver 
não  »e  luiutcm  a-  sardinha*». 
Ko»  touro»  «•  fados.  e»- 
se»  porfiiLiOTt»  ilrmocrat.i»  e 
pmurivoolat  '•ao  encanviavíiT' 
conui  perlii»Ho»  agente»  de 
Motcoo.  c»»a  mvencào  «liaN»!' 
ea  do»  v.ldico»  do  MilnlONenvol- 
vimrnto 

Apo%  1 10  lonuo  e  irnebroM» 


i>  Prrfi 
'r;  reabriu  un' 
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1 POÜTICA 


RASILIA.  18  (UH)  —  O  Professor  |  dades  que  me  são  confiadas.  A  missão  | 

Hermes  Lima,  presidente  do  Con-  principal  do  Conselho  provisório  que.  si 

agora  se  instala  e  presidir  as  próximas  ças  ao  patriotismo  e  a  açao  ao  rresi-  — 


=  se  lho  provisorio  de  Ministros,  fèz,  on* 
I  tem,  as  seguintes  declarações  a  im- 


CARLOS  ALBERTO  VJANDERLEY 


BRIZOLA  ADVERTE  CONTRA  OUTRAS 
MANOBRAS  PARA  IMPEDIR  PLEBISCITO 


|  3  prensa  : 

E  "Venho  de  receber  do  Sr. 


Presi- 


EM  pronunciamento  divulgado  ontem  em  Porto  Alegre,  o  = 
Governador  Leonel  Brizola  acato  a  decisão  do  Congresso  ^ 
sôbie  o  plebiscito  lamentando  apenas  que  as  reformas  de  base  = 
que  constit jiam  ;•  b»ise  Ji  chimidii  tmínd*  Olivfiri  •rlt#,  — 
♦òssem  proteladas.  É  o  seuulnt*  o  comunicado: 

"A  docitàc  do  Congresso,  mareondo  a  data  da  0  de  ionoi-  ^ 
ro  para  a  reallzacã"  do  plebiscito,  é  um  ato  de  rccenhoclmente.  = 
por  parte  da  maioria  dos  senhores  deputados  e  senadores.  = 
oue  a  tes*-  e  os  pr'nciplos  que  sustentamos  tinham  a  tém  toda  s 
a  ratão  e ‘procedência.  O  fato  de  não  terem  eatabeleeldo  que  o  5 
plebiscito  fosso  realliado  a  7  d»  ou‘ubro,  na  mesma  data  das  g 
eleições,  em  nado  diminuiu  êste  ato  de  reconhecimento.  Só  3 
não  o  littram.  por  capricho,  nor  vaidade  e  teimoela.  A  coinci-  ^ 
dõncia  das  datai  seria  a  solução  normal,  luita  indicada  pelo  = 

Apontai  am  uos  como  pregadores  da  subversão;  deforma-  S 
ram  as  nossas  palavras,  exstamcnte  com  0  propósito  do  con-  f 
fundir  e  anestelisr  a  oplnlio  pdüllca.  Felltmente  nado  ou  pou-  3 
co  conseguiram.  Tiveram  que  ceder  advertidos  Inclusive  don-  = 
tro  do  prop.io  Congresso,  nor  uma  minoria  do  parlamentar*».  ç 
atuante  e  patriótica,  que  soube  Interpretar  o  iuito  clamor  do  3 

nosso  povo.  Todo  o  pais  tem  conhecimento  que  o  poder  eco-  * 

nonrlco  que  a  chamada  grande  imprensa  e  que  a  = 

Congresso  desenvolverjm  Intensa  atividade  contra  0  plebiscite.  5 
na  intenção  dallberada  de  delra-lo  para  0  término  do  mandato  3 
do  Presidente  Joao  Goulart,  e.  com  Isso,  inutllljar  o  seu  pe-  = 
riodo  de  Go-êrno.  É  de  dixer.  portanto,  que.  rao  fosae  a  ny  5 

tensa  campanha  cm  que  procuramos  colaborar,  nam  »m  janel-  = 

ro,  nem  em  abril  ou  qualquer  outra  data  teria  sido  finado  para  - 
realiiaçào  da  consulta  popular  Decidiram,  portanto,  por  força  g 
da  pressão  oe  opinião  pública  que  procuramoo  despartar. 

Cumpre  laier  uma  advertência  ã  decisão  de  Congresso.  = 
Anunciam  que  se  pretende  nrovocar  perante  o  Judiciário  a  = 
anulação  da  lei  oue  finou  1  data  para  o  plebiscito.  Se  Isso  g 
ocoi  rer  comproviir-se-i  qua  tudo  foi  apenas  um  1  manobra  mis-  = 
tlficadora  e  de  má  fé.  feita  com  0  proposlto  da  ludibriar  o  g 
povo  brasileiro.  Veremos. 

Em  todo  êste  episodlo,  o  lamentável  foi  que  es  dacisoes  g 
sóbre  as  reformas  foram  novamente  proteladas.  O  povo  br  a-  3 
, He.ro  esoerava  que  o  Congresso  dedicasse,  no  máximo.  um  3 
dld  para  a  questão  do  plebiscito  a  todos  os  dtmsls  ao  dabata.  = 
estudo  a  decisão  sobre  ss  reformas.  Mais  um»  ve»,  nas  cen-  — 
vencemos  que  désta  Congresso,  com  s  compoilçeo  qua  tom,  | 
nada  mais  podemos  e  devemoc  esperar.  A  nossi  luta.  por  laao  = 
mesmo,  continuará,  cada  dia  com  mais  Intensidade.  Dentro  do  g 
prnprio  Congresso  enlste  um  bom  número  da  deputados  •  ç 
nadares  que  demonstrarem  ter  tõdas  as  condlçoes  para  orlen-  g 
tar  e  conduxlr  o  nosso  povn  no  cominho  dos  suas  reivindica-  = 
cões.  Lutaremos  sem  descansa  pela  concretização  das  reformas.  |= 

As  decepções  jamais  enfraquecerão  o  nosso  ãnlmo'  . 

★  JK  NO  COMANDO  DA  CAMPANHA  PESSEDISTA 

“A  prende  \  tagcin*'  —  e  assim  que  os  jusceliiiistas  estão  g 
ee  referindo  ao  roteiro  que  0  tx-Presidetile  Iniciará  ainda  esta  g 
semana  e  que.  ultrapassando  a  data  do  pleito,  sòmenle  termí-  g 
nara  a  ti  de  janeiro,  quando  se  dará  o  pronunciamento  popular  = 
sóbre  o  sislenia  de  govèrno.  0  Sr.  Juscellno  Kubltschek  che-  g 
cou  ontem  ao  Rio  trazendo  para  seus  amigos  um  clima  de  vi-  | 
iória  —  uma  vitória  definitiva  dentro  do  PSD,  de  que  resul-  g 
tou  a  grande  vitória  do  povo  no  Congresso.  Atenderão  ao  g 
cumprimento  de  compromissos  assumidos  durante  os  entendi-  | 
mentos  da  ultima  ense  os  primeiros  pontos  do  Pais  a  serem  g 
visitados  pelo  eç-Presidente:  Bahia  'para  apoiar  a  campanha  g 
de  Walrtir  Pire-  a  Gnvenudori,  Guiãs  ipara  retribuir  a  gran-  g 
ri»*  Ajuda  que  recebeu  do  Srnador  Pedro  Ludovico  durante  = 
tõd;»  a  m*ü ».  Mina-  parn  retribuir  o  comportamento  exemplar  5 
ria  hanendn  mineira  e  Vatn  Grosso.  JK  empenhara  para  = 
oue  MS  eleitos  a  7  dc  outubro  sejam  senadores  e  deputados  g 
Identiriendns  rum  os  -eus  prnpó«ito«  desenvotvfmentistas .  g 

Alem  do  roteiro  que  citamos  acima,  pretende  o  Px-Presi-  g 
dente  II-  a  São  Paulo,  fazer  um  pronunciamento  peia  TV.  em  g 
que  defendera  -u»s  Idéias  e  programas  e  —  sem  citar  n  Sr.  § 
Jânio  ijuadrns  —  procurará  fazer  de  seu  depoimento  umn  ar-  = 
-o.s  eleitoral  roo I  ra  sen  suee««nr  na  Presidência  ria  República  g 
Sendo  contra  Jânio  declaradamente.  JK  não  è.  todavia.  »  !»■  = 
vnr  espeetaliner.te  de  nenhum  dns  dois  outros  candidato1  nn  g 
Governo  paulista  e  contesta  »«  míormações  veiculadas,  pela'  s 
qnats  apoiaria  Ademar  Nàn  é  verdade:  seu  pronunciamento.  | 
aliás,  virá  henefleiar  nrecisamente  o  Sr  José  Rnnlfario.  que  g 
«r  nprrsrnta  rnmn  randidntn  *  ba«e  ri«  um  pm trama  de  reali-  = 
7jmíPA  tirfiudfilH  **  acn«*ota«.  5 

★  MILITARES  ADVERTEM  CONTRA  CONCILIAÇÃO 

Enquanto  o  Sr.  juscallno  Kubltschek  se  movimenta  paro  | 
consolidar  e  sau  comando  sóbre  *  PSD  —  asiumide  om  plana  g 
crise  —  setores  militares  vlntuledos  ao  PSD  advertem  »s  pro-  g 
ceres  pessedlstas  a  respeito  do  processo  de  desmorellzaçãe  do  = 
partido,  resultante  de  sue  atuação  nestes  últimos  três  a  qua-  | 
tro  meses.  Como  devolver  o  comando  do  partlde  ■  quem,  de  | 
uma  bancada  de  110  deputados,  apenas  ficou  com  I  na  "ope-  g 
ração-sabotagem"  do  plebiscito?  _  = 

Se,  de  um  lado,  crescem  as  resiltènclas  •  atual  direção  g 
“oficiar  pessedista.  anunele-ie,  por  outro  lado,  #  propósito  | 
do  Sr.  Amaral  Peixoto  no  sentido  de  epresentar  0  reaultedo  = 
da  crise  como  tendo  sido  "um  acórdo"  no  qual  não  houve  der-  | 
rolados.  Teria  sido  ume  chamada  "solução  pestedlsta"  o  | 
pronto. 

Paralalamanto  a  tal  operação,  os  próceres  paasedistas  nao  g 
se  fartam  de  recordar  alguns  fos  episódios  da  crise  que,  em-  = 
bore  cómicos,  dão  uma  Idéia  precisa  dos  fatos  que  ocorreram  = 
am  Brasília.  Um  diálogo  dos  mais  cómicos  scorrau  entra  os  | 
Srs.  Gustavo  Capanema  e  Benedito  Valadares,  em  presença  a 
de  outros  próceres  pessedlstas.  0  ir.  Capanama  deftndla  ! 
com  unhas  e  dentes  uma  posição  "jurídica",  sustentando  qua  g 
na  Câmara  não  poderia  aprovar  a  Emanda  Vaiadarts  com  quo-  E 
rum  de  164  deoutados.  Contra  as  pruridos  lurldlcPt  do  »r.  g 
Capanema.  assim  argumentou  o  Stnador  Valadares: 

—  "Ora  Capanema,  delze  de  bertelra.  Vocã  ia  derrubou  g 
dois  presldenfei  «  agora  está  pulando  por  causa  de  uma  da-  E 
tinha  a  tóa  “ 

★  JUREMA  ACREDITA  NA  ESTABILIDADE  DA  ALIANÇA  | 

f>  Deputado  Abelardo  Jurema,  um  dos  mais  ativos  arti-  = 
ruladores  da  posição  vitoriosa  no  PSD.  manifestou  ontem,  sua  = 
rnnriança  n*  estabilidade  e  íuncíonamento  da  aliança  PSD-  i 
PTB.  surgida  espontánearoentc  no  decorrer  da  crise.  Disse  o  g 
ev-llder  ria  Maioria  que  e=ta  aliança  partidária,  responsável  g 
por  um  periodo  de  fecundo  desenvolvimento  económico,  ao  g 
tempo  do  Sr.  Juseelino  Kubilschelt.  é  o  esquema  preferível  g 
para  nossa  realidade  política.  capa2  de  propiciar  ao  nos*o  s 
Pai-  um  perirrdn  de  tranquilidade  e  de  aperfeiçoamento  d«  g 
nossa  estrutura  económica,  pnlitlca  e  social. 

*  DESPESAS  ELEITORAIS  ASSUSTAM  CANDIDATOS 

O  Min  litro  Alfrtílo  N»ivr,  d^íar»  rm^nhãdn  na  rimpinhi  s 
p^U  rrrltlrSn  p*ra  j  C anura  tVderal  pw  üoU».  (iti  alarm.idfj  com  z 
ui  düippiai  (’|fi toraiv  nu»*  t*fà  dr  mfri*litar.  NJo  wndn  homfii  dr  e 
jMMirs,  o  Sr.  NíkMrr  ir  \è  riu  dlfirnldji'lr*  n*  CMiiipunha,  embora  ^ 
»oa  atuar  Au  A  frrntr  da  da  Juttiij.i  lhe  i«nlií  valido  o  apoio  E 

de  numrnivii  dlrrtórlm  rnunirlpaii  dr  rarlov  partldoi. 

Km  iur|irrva.  rom  o  ruMo  dj  rartipanha  nn  Inirrtor  —  Innuiltf  — 
•»  transporte  e  alimentaçào  do»  elrilnre*  —  nàn  fui  só  sua.  Ila  parte  — 
de  lodos  ia  candidatos  |M»hrrs  gue  ronl.eeemrrt.  lemos  ouvido  qnel-  | 
ui  a  fsse  respeito:  as  devpctai  estão  sendo  Lr  és  ou  quatro  «ètes  «l-  = 
periures  ao  que  previram.  * 

niHiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiimiiiiuiiiitiiiiiiiiiiiiiiiifiiiiiiiiHiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiitiittiiiitmiiHtiiiiiiii 

PRESIDENTE  DO  BB:  "TUDO  DELINEADO  I 
PARA  CONTER  ALTA  DO  CUSTO  DE  VIDA"  ( 

A  propóMtn  da  reunião  realizada  domingo  ultimo,  cm  Hra  = 
•ilia.  por  convocação  do  Presidente  da  República,  o  Sr.  Ney  = 
Gabão,  previdente  do  Banco  do  Brasil,  distribuiu,  ontem,  a  se-  = 
KuiMc  nota. 

•'Sóbre  a  convocação  feita  pelo  Presidente  da  Republica.  = 
domingo  último,  par»  uma  reunião  em  sua  residência  do  Mi- 
nistro  da  Fazenda,  do  Presidente  do  Banro  do  Brasil  e  do  Dl-  = 
retor  da  Carteira  de  Câmbio  d  êste  estabelecimento  de  crédito,  E 
logo  após  o  termino  do  esfórço  concentrado  de  que  resultou  £ 
a  fixação,  pelo  Congresso  Nacional,  do  "referendum"  popular  §j 
par»  o  dia  6  de  janeiro  de  10*53.  lendo  »  informar  que  esta  = 
reunião  se  revestiu  da  mais  alia  slgntflraçáo.  um»  vez  que  nb-  = 
Jrtivou  a  planiflraçáo  dr  providências  a  serem  postas  tmedia-  = 
lamente  em  vigor  nos  campos  fiscal,  orçamentário,  cambial  e  S 
creditarin. 

t.  chegado  o  momento  —  agora  que  »e  ingressa  #m  perio-  Ê 
dn  de  raima  nos  setores  políticos  —  dc  se  concentrarem  tó-  = 
Oa-  »»  atrnçórs  e  esforços  na  solução  dos  problemas  que  rém  = 
afligindo  »  coletividade  brasileira  tanto  os  de  natureza  eco-  g 
nómira  rumo  o»  de  raráler  financeiro  e  monetário,  dos  quais  g 
resultam  o  rrónlco  processo  Inflacionário  que  tantos  males  no»  S 
tem  ca  usado.  S 

Impõe-se,  em  tais  circunstâncias,  medidas  realistas  *  de  = 
alcance  prático  imediato,  compatíveis  com  a  gravidade  da  atual  c 
conjuntura  e  que.  ao  mesmo  tempo,  enaejam  a  suhseqüente  M 
linplantaçao  de  providências  de  malnr  amplitude,  cuja  elabora-  S 
Ção  também  não  está  sendo  de«ruraria 

Dentro  dé-se  espirito,  o  Senhor  Ministro  da  fazenda  com  £ 
estreita  colaboração  da  Presidênna  do  Banco  do  Brasil,  ja  tem  g 
«Iclm.-iidas  as  diretrizes  en  função  ri»,  quai-  »e  desenvolvera  £ 
»  ação  do  (io-.i-nio  no  sentido  de  alcançar  o»  resultados  eco-  § 
nómico fininetfrosi  •  <jue  viam". 


%  dente  da  República  a  honrosa  designa- 
I  ção  de  presidente  do  Conselho  previ- 
1  sório  de  Ministros  e  têmbem  de  Mi- 
1  nistro  das  Relações  Exteriores.  Pro- 
i  curarei  estar  a  altura  das  responsabili- 


eleições,  assegurando  ao  pleito  a  sua 
normalidade.  E  èste  o  pensamento  do 
Presidente  da  República,  que  sou,  com 
o  nôvo  Conselho,  chamado  a  executar. 
Realizadas  as  eleições,  o  Conselho  de 
Ministros,  inclusive  a  presidência,  será 
reorganizado  para  assegurar  a  partici¬ 
pação  no  Govèrno  das  correntes  políti¬ 
cas  representadas  no  Congresso. 


Conqratulo-m#  com  o  Pais  pela  . . . 

9~  1 “  *  a-â.  a  *  ÍNFORMÃ  ) 


dente  da  República,  do  Senado  Federal  g 
e  da  Câmara  dos  Deputados,  que  sou-  g 


maurilonio  MÍIRa 


SraSTS^TiSíf f  JKÍ  1 CEMERAL  ALBINO  SILVA  NA  CHEFIA 

PS2*  I BA CASA M,LrrAB DA «ESIDÊNCU 

r-  -  _  „  r«r,cr»«xri  através  de  =  /*0M  a  nomeação  do  General  Amaurl  Krue]  para  b  Minble- 

Governo  que  o  Congresso,  at  a  g  y,  rjo  da  cuelT4,  abrlu-ae  u  que  auxlllnrea  do  Presidente  Jo:m 

seu  labor  constituinte,  em  seguida  es-  g  Goulart  quallfu-arumi,  ontem  à  noite,  de  ‘-um  elnro-  no  ev- 

=  quem»  de  fòrçús  de  sustentação  do  Govèrno.  Pudemos  intor 


truturara 


Será  Empossado  Hoje  o  Movo  Gabinete 

gBASll.tA,  18  iLHi 


me  do  Pruf.  Hermes  Lima  pari  o  cargo  de  presidente  do  Conse¬ 
lho  de  Ministros,  em  virtude  da  renúncia  do  Prof.  Brochado  da 
Kochn  á  presidência  do  referido  Conselho". 

"Cumpre-me  comunicar  a  V.  Exa.  que.  encontrando-se  esta 
Casa  do  Congresso  Nacional,  por  fòrça  do  Art.  82  do  seu  Regi¬ 
mento  Interno  c  do  Art  28  da  resolução  n.®  71.  dc  1962.  com  a 
Ordcm-do-Dia  para  "trabalhos  de  comissões",  a  Mesa  tomou  as 
providências  que  sc  Impõem  a  vista  do  disposto  na  segunda  parle 
do  Art.  8  do  Atu  Adicionai,  ressalvado  o  que  determina  o  Art. 
1,  da  Lei  Complementar  n.“  2,  de  hoje". 

Aproveito  o  ensejo  para  renovar  a  V.  Exa.  protestos  de  meu 
mais  alto  aprèço". 

•  ABASTECIMENTO:  CONTINUAÇÃO  DO  "PROGRAMA  COSTA 

DMA"  —  "Vamos  continuar  com  o  programa  dc  abasteci¬ 
mento  iniciado  com  resultados  positivos  pelo  Ministro  Costa 
Lima"  —  acrescentou  o  "Premier"  Hermes  Lima.  Continuando 
sua  entrevista,  féz.  as  seguintes  afirmativas: 

o  problema  principal  do  Govèrno  provisorio.  conforme  de- 
elarnçòes.  é  pnesidir  tis  eleições,  assegurando  ao  Pais  um 
pleito  tranquilo  e  democrático; 

Governara  em  Brasília,  "porque  aqui  e  a  sede  do  Govèrno"; 


□ 


_  Ja  esta  cunstiluido  o  nôvo  Conselho  dv 

Minlstrus,  sub  a  presidência  do  Professor  Hermes  Lima.  que 
acumulará  a  Pasta  das  Relações  Exteriores.  A  mensagem  indi¬ 
cando  o  nòvo  Primeiro-Ministro  foi  enviada  pelo  Presidente  da 
República,  k  Câmara.  Assim,  esla  o  Professor  Hermes  Uma  auto¬ 
rizado  a  organizar  um  Conselho  provisório,  -ad  referendum  da 
Cintara,  ate  que  a  Casa  possa  deliberar  a  respeito.  Sua  posse  sera 
hoje.  às  11  hora»,  no  Alvorada. 

A  Secretaria  de  imprensa  da  Presidência  da  Republica  distri¬ 
buiu  nota,  cujo  leor  é  o  seguitne; 

-O  Sr.  Presidente  da  República,  dando  cumprimento  ao  pre¬ 
ceito  constitucional,  enviou  i  Cimara  dos  Deputados  a  Indicação 
do  nome  do  Professor  Hermes  Lima  para  presldcnlc  do  Lnnselho 

de  Ministros.  ,  ...  . 

Até  que  essa  indicação  possa  ser  apreciada  pela  Câmara  dos 
Deputados,  o  Sr.  Presidente  dn  Republica  deliberou  nomear  para 
constituir  o  Conselho  provisório  de  Ministros,  na  forma  da  Lei 
Complementar  n.°  2:  Guerra.  Amauri  Kruel;  Marinha,  Almirante 
Pedro  Paulo  de  Araújo  Suxano:  Aoronaulica.  Brigadeiro  Rcinaldo 
Joaquim  de  Carvalho;  Justiça.  João  Mangabeira;  Fazenda,  Miguel 
Cnlmon;  Agricultura.  Renato  Costa  Uma:  Relações  Exteriores,  Her¬ 
mes  Lima  «acumulandoí;  Viação  e  Obras  Públicas,  Hélio  de  Al¬ 
meida;  Minas  c  Energia,  Henrique  Teixeira  Lott;  Trabalho,  Joao 
Pinheiro  Neto;  Educação,  Darcy  Ribeiro. 

Os  nomes  do»  titulares  das  Pastas  de  Indústria  e  Comercio 
e  de  Saúde  serão  escolhidos  ainda  hoje. 

O  Conselho  provisório  dará  início  imediato  as  suas  atividades,  J  __  ^L,rãu  efetuados'  o»  estudos  para  revi 
estando  assim  normalizada  a  vida  administrativa  do  País".  U  e  congelamento  dos  preços.  “O  cisco 

Lort  Recusa  e  dá  Explicação 

Soube-*,  logo  após  a  distribuição  da  nota.  que  n  Marechal 
Teixeira  Lott  não  aceitaria  a  indicaçáu  do  seu  nome  para  o  Minis¬ 
tério  de  Minas  e  Energia.  , 

Agradecendo  o  convite  que  lhe  fora  feito,  o  .Marechal  Hen¬ 
rique  Teixeira  Lott  dirigiu  telegrama  ao  Presidente  Juãu  Goulart, 
solicitando  que  íósse  liberado  da  convocação.  No  telegrama,  o  Ma¬ 
rechal  declara  declinar  do  honroso  convite  pela  razão  que.  "len¬ 
do  sempre  se  manifestado  contra  o  regime  parlamentarista,  nàu 
poderá  servir  an  aluai  Governo  que  continua  sendo  parlamenta- 
risla  por  íòrç»  de  Lei.  ate  que  o  povn  condene", 

•  MINISTÉRIO  DA  SAÚDE  —  A  Secretaria  de  Imprensa  da  Pre¬ 
sidência  da  República  informou  ontem  às  19JM)  que  o  Sr.  Eli- 

seu  Paglloli  será  nomeado  para  o  Ministério  da  Saúde. 

0  Sr.  Eliseu  Paglloli  é  originário  rio  Rio  Grande  do  Sul.  quan¬ 
to  au  Ministério  da  Indústria  e  Comercio,  seu  lilular  deverá  ser 
anunciado  hoje. 

•  A  NOTA  DE  MAZZILLl  —  O  presidente  tia  Câmara  enviou  o 
seguinte  oficio  ao  Presidente  João  Goulart: 

"Tenho  a  honra  de  acusar  o  recebimento  da  mensagem  em 

que  V.  Exa.  submete  á  aprovação  da  Câmara  dos  Deputados  o  no- 


adotando, 
que  forem 


B 

B  Seguirá  as  linhas  gerais  da  admiilistraçaa  anlenor, 
dc  preferência,  aquelas  medidas  mais  urgentes  ( 
sendo  reclamadas  pela  vida  administrativa  do  Pais; 

revisão  do  salarin-tmnimn 
essencial  é  não  tomar  me¬ 
didas  de  níennce  sem  estudá-lns  profundamente"; 
gj  Pelo  menos,  um  Ministro  sem  pasta  será  nomeado; 

Q  Nada  sabe  sóbre  a  chefia  da  Casa  Militar; 

A  primeira  reunião  normal  do  Gabinete  será  quinta-feira 
da  próxima  semaua.  Caso  seja  necessário,  será  convocaria 


B 

uma 

m 


uma  sessão  extraordinária:  _ 

Ê  de  importância  capital  a  mudança  do  Itamarall  para  Brn-  s 
silia  Tudo  fará  nesse  sentido,  ineliisive  liberando  verbm-  = 
do  Ministério  de  Relações  Exteriores  que  foram  congeladas  peffl  ^ 
"Plano  dc  Eeunomio".  = 

•  KRUEL  CONFERENCIA  COM  GENERAIS  —  O  Gen.  Amaury  = 
Kruel.  antas  de  viajar  ontem  para  Brasília,  a  chamado  do  — 
Presidente  João  Goulart,  conferenciou  em  seu  gabinete  na  Ml-  = 
nlstcrlo  da  Guerra,  com  os  General»  Oivlno  Ferreira  Alve»,  co¬ 
mandante  do  I  Exército;  Jo»é  Machado  Lopes,  chefe  do  E»tado 
Melar  do  Exército;  Emílio  Meurel  Filho,  comandante  da  1.®  Re-  g 
gião  Militar;  Auggito  Mages»!.  comandante  da  Vila  MIMtar;  Fio-  = 
riano  de  Lima  Bnaynér,  Milton  Barbosa  Gulmeráe»,  Arnaldo  Au-  ~ 
guito  da  Mats  *  Carlos  Paiva  Chave». 


=  mar  que,  pela  consciência  dessa  circunstância,  u  General  Krut-l 
§§  resistiu  por  todos  os  meios  tio  persuação  à  escolha  do  seu  m» 
5  mo.  considerando  mesmo  que  melhores  serviços  poderia  con- 
=  tinuar  prestando  à  Nação  no  lugar  unde  estava,  confiamlu-r 
=  a  t  nr  ela  n  outro  militar  -dos  muitos  que  ai  extiu  para  servir 
=  ao  Presidente  e  au  País".  0  General  Kruel  ter-se-ia  convencido, 
1  entretanto,  depois  de  duas  horas  de  conferência,  mantida  riu- 
E  mingo,  no  Rln.  com  o  Professor  Hermes  Lima,  Um  dos  ar- 
3  gumentos  que  teria  prevalecido  era  o  de  que  sua  geslãn  cmnn 
=  Ministro  da  Guerra  devería  durar  sómente  uns  quarenta  dl»-., 
£  permitindo  sua  volta  à  Casa  Militar. 

1  Para  o  lugar  do  General  Kruel.  fontes  militares  d»  maior 
1  responsabilidade  e  da  intimidade  do  Presidente  da  República 
=  revelaram,  onlem  *  noite,  que  n  cogitação  de  maior  prufuu- 
3  didarie  ora  »  do  nome  do  General  Albino  Silva,  atual  cheli- 
5  do  Estado-Maior  do  III  Exército,  sediado  no  Rio  Grande  tio 
3  sul  A  informação  se  lorlaleeeria  mais  tardo  com  a  determi 
5  nação  do  Palácio  dn  Alvorada  de  que  ura  avião  fòsse  mantido 
=  pronto  paru  voar  paru  Pólio  Alegre,  a  qualquer  momento,  para 
=  uma  missão  de  "alta  importância". _  Contudo,  até  o  momento 
~  |.|yi  que  escrevemos  i20  hnrnsi  o  avião  não  havia  decotado,  mas 
1  fontes  de  nlta  qualificação  nus  declararam  que  -estava  prin 
=  mente  decidida"  a  escolha  do  General  Albino. 

=  Nn  ausência  do  chefe  da  Casa  Militar,  a  tradição  t  me 
S  sarem  as  funções  a  serem  desemnenhadas  pelo  subchefe  mai* 
=  antigo,  nu  caso  o  Comandante  António  Ruliim  de  Pinlio.  dn 
S  Marinha 

s  •  GABINETE  NACIONALISTA  —  A  orientação  que  prevule- 
=  cou  mi  escolha  dos  nomes  dos  integrantes  du  -Cmn.-lhu 
1  provisório"  foi  revelada,  ontem  â  noite,  por  fontes  do  Palario 

1  dn  Alvorada.  Nas  conversas  de  artlrtilaçãu,  u  Sr.  Joio  Goulart 

=  estabelecia  cumo  ponto  pacifico  que  seria  escolhido  um  Hat»- 
=  netc  He  índole  miirradamcnle  nacionalista.  ICssn  disposição  m- 
=  fluiu  segundo  lais  fontes,  dc  modo  decisivo,  mi  prálicii  adotann 
=  „  Primeiro-Ministro  acumular  u  Pasta  du  Exterior,  quando 

H  as  informações  correntes 'crain  as  tle  que  a  Pasta  íla  Ju-:tça 
=  é  a  que  seria  acumulada.  Sóbre  Isso,  havia  duas  versões;  u  - 
=  a  de  que  se  trata  tle  uma  sugestão  do  Professor  Snn  rmgu 
=  Dantas  dc  aciimuiaçãu  mas  com  a  manutenção  de  atual  Siú- 
=  secretário  Carlos  Alfredu  Ucrnardes;  b)  —  a  restante  (rom  fu 

2  ros  de  mais  .verdadeiro)  de  <|Ut»  o  Governador  do  iL[j>  ««muo*» 
=  lio  Sul  leria  velado  a  nomeação  du  Embaixador  Bcrnarnv- 
=  indicando  o  Deputado  pesseilísta  Hélio  Cabral.  Para  a  solução 
1  do  impasse,  »  acumulação,  perdurando  a  Indicação  dé  tah.il 

pnra  o  Conselho  organizado  na  base  de  composição  dc  [orça 
políticas. 

•  MINISTÉRIOS  VAGOS  —  Km  relação  a  composição  lo 
“Conselho  provisório”  repetiu-se  a  prática  Inaugurada  p./r 
ocasião  da  íonnarao  du  Gabinete  Brochado  da  Rocha:  *  «> 
dctxnreiii-so  alguns  lugares  vagos.  Desta  vez.  ficaram  a  v-ç- 
••de  consultas"  —  eoimi  declarou  o  "Premier*  Hermes  1. 
ma.  vnt  sua  entrevista  —  as  Pastas  da  Saude,  do  Industria  » 
Cumérclu  e  os  Ministre»  setn. Pasta.  Cércn  das  20  Itorns.  abri» 
=  sc  outro  claro  com  a  comuuipltçao  do  Marechal  lelxeir»  Loi 
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“NEW  YORK  HERALD  TRIBUNE”:  “PSEUDOPARLAMENT ARISMO  FOI 
INSTAURADO  NO  BRASIL  PARA  IMPEDIR  QUE  GOULART  GOVERNE" 

OVA  IOR(Jl  F.  1*  (FP-CPI-UH)  —  O  "Neur  York  llcrald  I 


dirigentes  brasileiros,  dizendo  qur  "nuda  é  mais  (Irplorávrl  du 
que  esla  espeeie  dc  dança  política  i  qua!  sc  entregam,  dc  tem¬ 
pos  em  tempos,  os  políticos,  homens  dc  negócios,  chefes  atiidi- 
ralistas  e  militares  brasileiros". 


O  editorial  nssiníiüt  que  pre- 
rixnmeiite  porque  >  Brasil  è  j 
maior  e  mais  populoso  pms  da 
Amèncr.  Latina,  a  tonduta  ir¬ 
responsável  dos  grupos  diri¬ 
gente»  do  Brasil  loma-se  pe¬ 
nosa  dc  observar  para  o  res'o 
da  América. 

Destacando  assim  a  enorme 
Importância  do  Bras.l  no  con¬ 
texto  latino-americano,  o  diário 
se  levante,  contra  *  oposição  a 
João  Goulart  "homem  muito 
menos  radical  do  que  us  seus 
adversários",  e  rritiep  o  regi¬ 
me  pseudo-parlamentarista  es- 
tabeiecidu  para  tr.-pedir  que 
Goulart  governe  rcaWtente. 

Depois  de  passar  em  revista 
r.  série  de  acontecmcntos  polí¬ 
ticos  do  Brasil  desde  a  renún¬ 
cia  dc  Jânio  Quadros  até  o  es¬ 
tabelecimento  do  sistema  par¬ 
lamentar.  o  editorial  apont.t 
que  no  Brasil  não  txiste  uni 
sistema  parlament  ir  dê  verdi  .- 
dc.  já  que  enquanto  o  Con¬ 
gresso  pode  causar  a  qualquer 
momento  a  queda  de  um  Pri¬ 
meiro-Ministro  e  seu  gabinete, 
não  hâ  nada  que  disponha  a 
dissolução  do  Parlamento  em  i 


um  dndo  momento  pura  qitc 
êste  assuma  verdadeira  respon¬ 
sabilidade  por  seus  atos. 

"O  resultado  foi  maior  ten¬ 
são  dtv  situação  Interna,  que 
rfipitiamente  sc  apri-xlina  do 
caos",  diz  o  editorial  e  acres- 
ceittr.  que  o  plebiscito  que  final¬ 
mente  conseguiu  oo-er  o  Presi¬ 
dente  João  Goulart  para  que  o 
povo  decida  se  deve  continuar 


o  chamado  sistema  parlamen¬ 
tar  representa  a  opção  "entre 
o  caos  c  o  retòmo  a  certa  nte- 
didu.  de  ordem". 

Imprensa  Romona 

ROMA  18  (ANSA)  —  Tam¬ 
bém  hoje  os  lonis-is  italianos 
sc  ocupam  da  slluuçuo  brasilei¬ 
ra,  solucionada  —  escreve  o 
jomnl  "H  Tempo"  -  'pelo  me¬ 
nos  provisoriamuntz”  O  Jorini 
romano  continua;  "Dc  restu.  u 
tato  de  que  as  i3z»ils  du  Con¬ 
gresso  tenham  concedido  a 
GoiiltJt  o  que  desejava,  isto  é. 
a  consUluiÇHO  tle  um  Govèrno 
não  sujeito  a  aprovação  d.o 


DFSP  PREPARA  PLANO  DE 
PROTEÇÃO  A  JOHN  KENNEDY 

BRASÍLIA.  18  —  ilTIi  —  Por  tòda  esta  semana  deverá 
estar  concluído  por  parte  do  DFSP,  através  da  Divisão  dc 
■Segurança  Política  ••  Social,  n  plano  dc  proteção  ao  Presi¬ 
dente  John  F.  Kenncdy  durante  sua  próxima  visita  an  Bra¬ 
sil.  O  Capitão  Arislónin  Leite,  DirélOr  daquela  Divisão,  dis¬ 
se  »  ULTIMA  HORA.  que.  apesar  dos  últimos  movimentos 
grevistas,  a  situação  em  nada  se  alterou  naquela  programa¬ 
ção  e  que  manteve  contatos  com  os  delegados  de  Seguran¬ 
ça  no»  Estados  de  São  rnulo,  Guanabara.  Itin  de  Janeiro. 
Minas  Gerais.  Paraná.  Klo  Grande  do  Sul.  Goiás:.  Pernambuco 
e  Rio  Grande  do  Nnrle.  rlèles  ohtcndn  a  Informação  de  que 
a  situação  naqueles  Estados  é  dc  ahsoluta  calma. 


=  de  que  náo  poderia  aceitar  u  Ministério  de  Minas  c  Eifrgli'. 
=  nem  oulro.  por  náu  desejar  servir  ao  sistema  parlanu,nt.irts,.i 
=  _  <|UC  o  Marechal  condena.  Mas  veto.  pouco  antes,  a  rcvcl» 
=  ção  de  que  o  nôvo  .Ministro  dn  Saúde  será  o  Professor  KH:c'i 
=  Paglioli.  Reitor  du  Universidade  do  Rln  Grande  do  Sul.  <>  ph" 
=  enchimento  dessas  vngns  reslanlos.  segundo  o  “Premier  <tc 
|  verá  ser  feito  ate  as  1 1  Itorns  de  hnjr.  "de  modo  uno  o  i  oi 
3  selho  provisório  seja  empossado  com  sua  composição  cotttpit- 
=  ta".  O  único  nome  que  apareceu  á  noite  para  aquélês  Mloc 
chefes  militares  a  ‘C  abster  «Ins  3  térios  foi  o  do  industrial  José  Ermlrio  de  Morais  para  todil: 


Purliimeuto.  deverta  levar  os 


aventuras  que  poderiam  rev> 
lnr-se  muito  perigosas,  tlndo 
também  o  r.poio  de  que  o  Pre¬ 
sidente  goza  na  massa  do  povo". 

Para  "II  MessRggero".  de  Rn- 
mn.  resta  ver  sc  depois  dR  ex¬ 
periência  parluinênlntlsta.  em¬ 
bora  não  feliz,  -e  possa  volip.r 
»o  presidencialismo  tomo  era 
concebido  ate  Jânio  Quadros. 
"Estn  possibilidade  --  continua 
o  retendo  jornal  —  poderia  ser 
amanhã  »  causa  oe  novas  cri¬ 
ses.  porque  Goulc.rt  não  parece 
disposto  a  renunciar  a  nenhu-. 
ma  das  prerrogativas  que  afir¬ 
ma  ter  perdido”. 

O  "Corriere  delia  Bera"  es¬ 
creve  da  sua  parte:  "Na  reali¬ 
dade,  comunistas  e  sócios  I 
viam  Interpretado  rj  demissões 
de  Brochado  «la  Rucha  cotno 
ponto  de  inicio  para  a  greve 
geral,  a  díssoluçáD  do  Con¬ 
gresso  e  o  golpe  de  Estado.  Por 
conseguinte.  se  consideram 
traidns  e  denunciam  r  pliiinça 
reslabelecida  entre  Goulart  e  ns 
conservRdores  do  ti|Ki  Kublts¬ 
chek".  “O  jovem  chefe  da  nn- 
çãn  —  conclui  o  jornal  —  con¬ 
seguiu  íralmettte  servir-se  du 
Partido  Comunista  e  dos  sin¬ 
dicatos  para  nlcanrrr  os  seus 
objetivos  e  deixar  de  fora.  no 
momento  exato,  os  perigosos 
aliados". 


=  trin  e  Comércio.  A  propósito,  lombre-se  qúv  n  Sr.  Jo«c  D 
=  mirto,  até  agora,  não  foi  dcniRWo  riês.-r  Ministério,  desde  que 
3  até  agora  o  "Diário  Oficial"  nao  publicou  nenhum  alo  mc 
3  sentido  Aeretllla-sc  que  cise  Ministério  permanecerá  rem  ú 
3  tuliir  até  ns  elelçõe».  qitando  nquéle  Industrial  candidate  • 
3  Senador  por  Pcrnnmbuco,  estar»  dcsincompailbiliznrio  |t*a 
=  ocupá-lo. 

1  •  OUTRAS  INFORMAÇoES  Sóbre  o  assunto  Gabinete  « 
3  adjacências.  h«.  ainda,  estas  informações: 

=  va  o  Professor  Hermes  l.itna  ronto  Chanceler,  declarava  d< 
3  pois  da  entrevista,  que  o  Brnsll  nao  mudara  em  uads  "U 
=  posição  em  relação  a  Cuba  "A  politlrn  exterior  dn  Bra-  i 
3  disse  o  Chanceler  —  é  romo  »  Pelrobras,  isla  é,  Inlncávri* 

Disse  que.  durante  mi»  gestão,  as  recepções  do  Mimalêzi» 
scrãu  realizados  cm  Brasília. 

=  El  Como  Chanceler,  n  Sr  Hertnrs  l.irna  deu  Instrução  • 
3  “  um  dos  drlcvndo'  do  Brasil  a  Conferência  da  AI.AI.C 
=  Mcxico,  Sr  .Lisboa  Carrtnn,  no  sentido  de  qne  lhe  mande  rr- 
3  latõrios  daquele-  imtinlhn- ,  ri  Sr  Unrrion,  ora  em  Brasil-'. 
3  regressará  ao  México  na  tarda  dc  hoje. 

Afirmou  o  Chnmeler  que  deverá  manter  os  auxiliara-  d® 
Gabinete  llrcieltado  da  Itorlia,  rinmlo  a  entender,  cnlretai'- 
3  to,  que  substituirá  o  chefe  do  fíabinete.  Professor  Brasil  Bnr 
3  hosn 
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Pergunte  ao  João 


RETRACAMOS,  entem.  perante  a  epinieo  publlt»,  o  perfil 
áo  tr.  João  Denta»,  é»»e  pobre  embaixador  da  opera  de 
Biief  e  caixeiro  Itlnoranto  icom  délaro»  oficial»)  do»  teu»  ne¬ 
gocie»  particular*». 

Arrencamo»-lh*  *  mateera  ee  resto  flácido  o  tipusimo»  a 
sua  ação  dlitolventr  contra  o  património  moral  o  material  qua 
lhe  legou  seu  pai,  o  saudoio  Orlando  Dantas,  um  do»  mais  in¬ 
signe»  titulara*  cem  que  contou  *  Imprema  brasileira. 

—  o  O  o  — 

Aebaeatáe  vertente  d*  embaixador  de  Biiot  *  o  governador 
Leonel  Brliola. 

Se,  todavia,  compulsarmo»  at  coleçoe»  do  "Dlario  d*  No¬ 
ticia*",  verlficaremes  que.  am  pattado  recente,  *  Sr.  Jeáo 
Denta»  reconhecia  e  extraordinário  trabalho  do  governador 
gaúcho.  Froclamava  as  excelências  do  teu  plano  d*  escolariza¬ 
ção,  que  solucionou  o  problema  do  ensino  no  Rio  Grande  do 
Sul;  anoteve  at  realizações  do  Executivo  tul-rle-grandense  no 
sentido  d*  disseminar  progresso  por  todo  o  Estado,  atreves 
dr  ampliação  do  parque  industrial,  des  obre»  de  saneamento, 
de  ampere  •  agropecuária. 

—  o  O  o  — 

SEM  embargo,  de  inopino.  e  Sr.  Joéo  Denta»  entendeu  de  re¬ 
ver  seus  conceitos  *ébre  o  político  o  o  administrador  Leo¬ 
nel  Brizola.  O  homem  que  éle  ente»  apresentava  como  areuto 
d»  legalldadr  e  dinâmico  administrador  ero  egera  retratado 
como  mlitlonelro  da  baderna. 

Ora,  mudou  o  João,  ou  mudou  •  Sr.  BrlsoleT 

—  o  O  o  — 

MUDOU,  evld#nt*m*nt*,  o  Sr.  João  Dante»,  porquanto  * 
Sr.  Brizola  t*  mantém  n»  mesma  posição,  d*  adminis¬ 
trador  brilhante  *  d*  detentor  do  Legalidade,  o  que  terá  re¬ 
conhecido,  dentro  de  vinte  dias,  pelo  eleitorado  carioca,  que 
aegundo  at  prévias  do  próprio  Sr.  Amaral  Neto,  •*  prepara 
para  lhe  dar  •  maler  «etaçãe  da  historia  eleitoral  do  Rio  d* 
Janeiro. 

—  o  O  o 

ORA,  t  por  que  motivo  mudou  o  Joeo? 

Talvez,  recordando  uma  pataegem  d*  sua  atuação  ne  OI» 
rto  de  Noticies",  cheguemos,  por  analogia,  à  apueação  das  ra- 
zóee  d*  transformação  do  pitoresco  embaixador. 

Má  cerca  d»  cinco  anos,  o  "Dlérl#  de  Noticies"  deflagrou 
terrível  campanht  centre  o  Coronel  Jenerl  Nunes,  enteo  ne 
presldãncie  da  Petrobrás. 

Manipulando  e  cediça  slegaçao  d*  te  fretar  d*  ume  gazeta 

nacionalista  —  0  que  não  é  nem  ne  forme  nem  no  fundo 
—  *  Sr.  Jeáo  Dxntes  tentou  Infiltrar  desconfianças  ao  «iquema 
que  apoiava  a  Sr.  Janari  Nunil,  para  qu*.  assim  aluída  a  lua 
base  dr  surtentaçao  política,  lhe  fótse  mais  facil  cevar  se  nos 
dinheiros  da  Petrobrás. 


0  Sr.  Janari  Nunes,  entretanto,  rotlttiu:  e  dinheiro  da 
Petrobrás  era  para  aumentar  at  reservas  d*  petróleo  de  Naçao 
e  não  et  reservas  de  uísque  do  Joéo. 


Na  Câmara  Federal,  autênticas  voses  nacionalistas  se 
vantaram,  na  cobertura  do  Sr.  Janari  Nunes,  ontre  elas  a 
Deputado  Pedro  Braga  IUDN,  Maranháot. 


te- 


O  Sr.  Joao  Dantes  fel,  assim, 
d*  tentativa  de  extorsão. 


deamotearedo  am  ftagrant* 


—  o  0  *  — 


ACREDITA-SE  qua,  cinco  anos  depois,  *  Sr.  João  Dantas, 
premido  pela  onda  de  dívidas  que  rebenta  a  asua  pés, 
queira  reproduzir  a  tentativo  contra  e  Sr.  Leonel  Brizola. 

Com  o>  credores  botendo-lh*  incassantement*  á  porta,  com 
o  jornal  áa  vazas  ameaçado  de  não  circular,  por  falte  de  pa¬ 
gamento  aos  gráficos,  o  ambalxador  d*  Blset  antandeu  que  o 
Sr.  Brizola  poderia  obviar  taus  mates,  ne  que,  por  certo,  não 
foi  atendido. 

Del,  os  ataques. 

Todos  aqueles  que  acompanharem  a  aluacae  do  "Diário  d* 
Noticias"  ao  longo  de  seis  lustroa  d*  existência  se  compungem 
hoje  ao  observar  que  o  jornal  passou  a  Incorporar,  iam  aua 
orientação,  os  paoroes  mais  moiqulnhoe,  praticando  um  Indls- 
farçável  gangtlarismo  impresso. 

t  uma  eapécie  da  jornal-coraério,  tentando  abordar  aa  en¬ 
tidades,  públicas  ou  privadas,  qu»  tanham  algum  dinheiro  om 
caie*. 

Não  mais  é  sensível  as  causas  populares;  »o  as  causas  do 
embolxador  d»  Blzet;  não  mais  orlanta  com  Imparcialidade; 
so  orlanta  da  acórdo  com  as  valdadas  *  Idiossincrasias  do  em¬ 
baixador  da  Blzet. 

Km  censeqüenci*.  mingua-lhe  *  clrculaçao,  debilIte-M-lh* 
a  carteira  de  publicidade,  sofre  um  celapse  e  seu  prestigie. 

n  O  0  — 

ISA,  ne  »x|Orn»l  da  Rua  do  Riachualo,  uma  valha  *  hum» 
nltãrla  taçée  seb  »  epígrafe:  -Os  Case»  Dolorosos  da  Ci¬ 
dade  . 

A*  lença-le,  *  saudoso  Orlando  Dantas  mal  poderia  prever 
qua  e  seu  sucessor  seria  um  désaes  cato*  dolorosos 

E  sam  perspectiva  de  cure. 

JUSTO  TAVARÍS 


tJrsntcrito 
••ne  de  trèt  «riiqoi. 


és  Nolicéai  —  Wgundt  d*  uma 


0 


3  R  O  Ministro  Hcnn.es  Lóuo  disse  almln,  depois  (Ja  entrei  i 
3  qõ:-  não  será  luiineniltj  o  lilular  du  Ministério  das  Helaç 


Km  face  d»  nnincaçân  do  Professor  tiarel  Ribeiro  p»f»  " 
.Ministério  dn  Kducaçàu,  v  fuiversldnde  de  Brasília  íii,'ui 
3  swn  Heitor,  f:  <|iii»  náo  liá  Viee-ltcltor,  tendo  sido  Ittlclad»  , 
3  ontem  a  noite,  nrlinilnçiies  para  umn  reunião  do  Gonsulhn 
=  Dlrclor  para  a  e-eollin  de  um  Viec-Hcllnr.  O  primeira  notnr 
3  lembrado  foi  o  do  l,roli-«s(ii-  Heron  de  Alencar,  uni  dos  prin- 
=  eipnis  enlnborariores  dn  Brnfioisnr  Darei  Ribeiro. 

Isl». 

.  .  .  . Kelnçóf 

=  Exteriores  durante  sua  grstáu  rumo  "Premier''  provisório.  M*' 
=  que  é  pros-ável  a  nnmençãii  de  mu  dos  Ministros  sem  pnsl  i 

liiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiillliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiniMi 

(CONGRESSO  PAROU:  DEPUTADOS  E 
(SENADORES  INICIARAM  “RECESSO” 

S  nitASftf.lt,  IR  ll’H)  —  \u  prlnu*lro  lIIa  u )>•'•%  a  pt*rlutlo  dr  "pitor « 
-  D  n'iirr.i1r;ulr»".  riu  i|iir  a|ir«ttOU  i  ronsiilta  iiirlikMch.triii  pPf.*  * 
=  dr  jnnrlro  jiròilrun,  a  Cuin.-tru  dns  In  jiiifiidiK  rpcldrnu,  «Mmi. 

r  _  _  _ i  prekriiçjt  inritM  dr  rlnru  |»arl4itnpn® 

liil‘«5.  O  lip|HiDdii  Alvnrn  réiilrlu  M 
((Iirm  Crmumlrmi  «i  tniiinllnirnlu  rt-pi* 
niruinl  dr  rpaliisrftii  d«  srtnSu. 

=  #  1  NKNtDOUKK  —  Voltou  ?  hll.ir  iiiimpm  |mta  a  abrrtlifa  (l"« 
E  iMhRlIini  nu  Senado.  Ohtrm,  n  Sr.  Matl,i<  Olfni|i>u  trTH-wl» 
2  ftüHitinht  i  pmihieiirl.x  r  aiiumiou  a  «lok  «nitro»  irnAdnrrR  pTPJrPli1' 
S  no  rrcliito  ii  lni|itiHsiliitUliiilc  dr  ahrji  •) 

=  w«iAo  por  faliu  lr  “iiiiorom'*.  IWpmMP 
§  MHr  i»  Inlln  dr  nnnirr««  prrmaiiitCM  i»ir 
=  «IriPuK  «lai  r|isl«;<M*i  tt  1  dr  voiiihro  |  íô- 
=  kiiiio. 

E  i  \KIION  \I  *1 A  —  liiruiilfA.ir  na  1  oinlttVo  dr  JuMK*i  do  hrnjrt", 
E  uun;mlj|»ilo  rrUitut,  o  projrio  <lr  iiiti-uilVéi  «lo  Sir.  Vlvoldo  MWJ 
=  (HTII-A.MJ,  Mirrando  os  iirliK«»s  4  r  7  «U  ft.rl  X&4II  dr  ll  dr  dr- 
5  xrnihro  d«*  hi5N  r  «ftniandn  iiàío  riiirrlo  pnra  *  apoírntadOfU 
=  .irro/laiil .«. 
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UlUwaltaa 


RIU  -  llua  Siilrrti  dos  Hrii.  «i  .  Telrldfi»:  >«-»M" 
ntrrtisr-  Rr spoiiftA vrl :  Paulo  íftllvclro 
Puulit  lu  il«- '  Ruu  SriiuiJiir  Dudim.  7  A  12, 1 1  niidur  Trlílonr '  K*1' 
tUInu  flora  —  IlUirilo  fnlrral  •  nrurftln  *  Quo  tini  Ifl.  r*>  h  14, 

Junto  do  iTolJf.t  Rrniiftmlrn  —  r«»t.%.  Í-I-W,  í'»"13 
tt  2-11135. 

ClUmji  flor»  —  f,  «In  Mio:  Huo  Vi*r  llio  Bromo,  W-l  1 

MfWJ  Slfrrdl. 

—  NAO  1*4110  —  Avrmdtt  do  l.u*.  1  cif ^ 

nr.  U4IIM. 

•  '««iii|ioi)filo  fiiiilitlo  V.fhtur a  dr  JoriiuJ' 

Uurti.r  lTfMdrntr  HAMICI.  >4  \INKK 

firrforrti.  Jftrp  Mtronao  lonl.Vn  r  Nolhanarl  df  AirOfl"  ^ 
l  llimo  Mora  -  Sanlati:  Hu«  Va-^fiurrlna  Tavini.  H 
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Irfniir:  9  7<HU  ,*» 
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Cu rt Mbit  I  offtnn»  Huo  Moronhâ*»  •'*  1 

UttUHQHM  MINAS  IíKKAIS  Rua  Cwrijó».  4Ufl  T# 

«ir  2-525U  Rflo  llnurnnfr 
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Terça-Feira.  18  de  Setembro  de  1962 


ULTIMA  HORA 


PARATI.  —  Apesar  d*  promessa  do  Governador  Carvalho  Ja- 
notti  de  iniciar.  Imcdiatamente,  a  construção  da  rodovia  que 
liga  Parafl-Annr»  dos  Reis  (iniciada  no  novérno  Roberto  Silveira  i, 
e  conceder  verbas  para  diversas  obras  municipais,  o  povo  dc  Pa¬ 
rati,  liderado  por  um  qrupo  de  políticos  candidatos  a  cargos  ele¬ 
tivos,  continua  o  movimento  separatista,  reivindicando  a  anexação 
do  município  ao  Estado  dc  Sao  Paulo 

Semanalmentc,  no  corelo  existente  na  principal  praça  da  ci¬ 
dade.  sao  realliados  comícios  onde  o  povo  comparece  em  massa 
—  com  bandeirlnhas  paulistas  nas  mãos.  Políticos  e  comerciantes 
afirmam  que  agora  cxlqom  açao  do  govérno  estadual,  do  contrário 
partlrao  para  a  nova  tase  da  campanha:  deixar  de  pagar  os  lm- 


SEM  RETOQUE 


CANDIDATOS  A  REELEIÇÃO 


JOSt  AU(/fiO 


VAMOS.  hoie.  falar  de  alguns  deputados  da 
Assembleia  Legislativa  da  GB  exndid.  »ot 
a  reeleição  Ou  ai  eleições  p«ra  a  Camara  ft 
der* I  r  que  em  nossa  opinião  merecem  o  voto 
do  eleitor  de  acordo  com  suas  preferências 
partidartas  L/gia  Lessa  B*stos  udemst*.  « 
uma  deputada  muito  dedicada  ao  seu  eleito- 
r.-de  que  mais  fixado  esta  numa  determinada 
4i'*a  do  magist«-r«o  Mac  fax  negociatas,  nao 
troca  sru  voto  por  dinheiro.  Oa  assiduidade 
completa  a  Atsembleia  t  urra  colega  leal  • 
procura  faxer  o  melhor  ao  seu  alcance.  No 
PTB  temos  Saidanh*  Coelho  deputado  sempre 
presente  em  todas  a*,  oucstoes  de  uma  ativi 
daòe  extraor dir.ana  nos  365  dias  do  ano  De¬ 
fensor  intransigente  das  causas  do  po«0  ca¬ 
rioca  Nunca  vimos,  ate  hq;  nestes  quase  dois 
anos  de  seu  mandato.  Saldanha  Coelhe  nego¬ 
ciar  seu  voto  para  consumar  irregular  idades 
ou  falcatruas  Sempre  coloca-se  infalivelmente 
a  favor  d*s  solucoes  oue  beneficiam  a  comu¬ 
nidade  carioca  Mrr*te  ccn  segurança  o  voto 
cc  neitor  desta  cidade 


VALADARES  E  A  CRISE 


os  protestos  do  capitao-mor  de 
Angra  dos  Reis.  Mais  tarde, 
quando  a  Capitania  de  Sao  Vi¬ 
cente  foi  transformada  em  Es¬ 
tado  de  Sao  Pauto,  houve  dis¬ 
cussões  durante  seis  anos,  para 
saber  se  se  Parati  ficaria  com 
São  Paulo  ou  Estada  do  Rio. 
Dom  Pedro  II  decidiu  pelo  Esta 
do  do  Rio 

Os  problemas  sao  antigos,  co- 
mo  tudo  em  Parati.  A  falta  de 
uma  estrada  (boai  llgando-o  ao 
Estado  do  Rio  é  o  principal  mo- 
tlvo  da  estagnação  de  sua  eco¬ 
nomia,  Iniciada  desde  1726.  Com 
o  território  fluminense  Parati 
so  tem  ligaçáo  através  dc  bar¬ 
cas  e  com  Sao  Paulo  por  uma 
estrada,  aberta  por  particulares, 
em  péssimo  estado  e  quase  toda 
feita  em  ribanceiras,  que  ter¬ 
mina  no  Município  de  Cunhe 

Não  Tem 

O  cuftto  rlv  vidtt  n  um  d"** 
niiiis  ultn.s  do  EMiiflo,  i-stci  «*m 
d  ii..rcpk*iK  la  tí;«  <1*-*  «••»- 

iputdcuçdrj*  Quiiw*  tudo  ••  r,7iv«“ 


Antigo 

(J  iitsf v i li «i*>i l ii  ■d*lifii,itli>ln  ••  Uiv 
1  li- ii  i»  ueuni  voltmi  u  M*r  o  pnn* 
ripai  ji»hUitUi  nu  miuimipm.  pnn- 
eipuimunU*  fiitrn  as  camluhiUn 
li  rruT?os  i'!»Mlvi»s  iiuiilUMpJi  s  «•  | 
rMiidiutis  O  primrirti  loi  l«*n«  i 
«-m  líCiif  ii  si^undo  «mu  TítftH  li*  j 
ilnmiln  p»*lu  imlim  Pntfriln  ltt*r» 
|y  dr  Smt/u,  rpu*  nmmlon  «nn  f 
liwiouiu*  pn*>pnrii»*>  t*  d«*  um 
iivuio»  jutpui  ('«•ulena*  drh**»  mi* 
hri»  o  Pulnem  <lo  liiipi.  Atínra,  , 
i-iu  i,2.  o  nif«vitni*nli«  «orna  imvti  | 
lm  ma  «•  aiiPMii;;i  rumar  para 
iMIIUiiMpiiMK  ui.i  iin^piTurliiN  A  1 
nllnua  i’-> i np44 iilixt  h*v«*  miem  tlu*  i 
riuili*  Ufovn  iln-  mnriiiimi*  da 
Sul  KiumiimftM'  •ilurxnitf  32  tliuM  | 
i| tis*  deixou  o  muni»  ipio  ‘i'in 
ipmhpiiT  mimimiMiCliri  mm  o 
t;p|*i  rln  II  ii. 

l’m  uIu.im» - fissiiiMln.  i.i  tom 
litàln  il«*  I  jttll  at^MiaiUIA*». 
aimxadu  fin  flmtlHirillM  «|U«*  mt:í 
t*uln*t*m*  ii o  fhivomadur  f  Turva» 
lho  Jfttiolli.  por  um  tíi  upo  d«*  po- 
liiiros,  villnlnmlo  1  rnicíi  paru 
n  rrnlizacao  tlu  |lk*l,lÍMMlO.  tfU<* 
«•mil»  1'iiin  o  litiolu  d**  HO  por 
«•«min  «ta  populucan  Nrlr  mi  não 
ji»>ipatriio  o  drkundu.  ii  iut/  c» 
alguns  himocuiúriov.  puhlir»»*  p— 
i.ifJii.u-  um?  tfiivoii  t|U/»'-tfUi*r 
pi  nnumúamruhi  rontnirit»  an«* 
ui i i*rt*  tio  Ut#vúriifi 
Já  Foi 

Poratl  ia  pertenceu  a  São 
Paulo,  quando  o  v*xinho  Estado 
era  a  Capitania  do  S-io  Vir-nte, 
Em  1960  houve  o  leva.ntamenlc 
uo  pelourinho  —  clevr.nao  a  po¬ 
voado  á  categoria  de  Vila  —  sob 


DE  PflkflTl 
r  o  M  . 


fVlRA  GOytR  bt  /\  t> O  « 

jÃni o  empoço 


pror 


po  pj irtifirn  not rs$»íd;iac  \  i-  '• 
u  licíoim  nnlovlúrl-i  c:om*»  h 
tiuirítmm  míoiii  Smi  Pauto  t*  K,;- 
tn do  rln  Pio »  «•  fr*  •  ’ 

d  tu  jjun.  fin  ijHicír.  c  urubus  t*m 
fít  sMiuO  tssljulti  fin  roiiMM  v.»*  uo 
V,  li:. |^<»r  f*Xírfii|>io,  i»*tu 
intus  cli*  40  urifjfi  dn  srrviro 
Km  Pu*. •  1 1  IiilNim  «|tiu* *  io- 
(!as  05  meUiorãinntitr^  Jííimdtl- 
.  doh  nu.»  aUiade^,  rm  ron.v*- 
<.ir-ru’i.i  rio  proprr.*  «i  ’IVp 
!i..n  *nà  ••  :sís  cui’l»s  rU*moi.i-u 
u  tiMi  de  duro  diu.-  paru  c:hi‘- 


I*iiTfkb«nr* 

Confiança 


O  dHes.iflo  .ilirm.i  gue  «i  rriuvin-^nti*  i'hu 

rnii*  o  atU-il  nada  »  »»I»m  çu»r.i  poi-  »•  jfuverm.  u 

flentru  ilr  giulro  rn»*-a-  \  t  -ia 

irantlri  rm  t-m  tudo  ••  I >l.ido  r  tarotu-m  **mi  ''a*-  P-iu 
CliJi^  ramlldiituv  pallii*l.l«  rlir^ojlfl  a  1  *  '.i  i 

ui  iiilaili*  |i«r.im  rrtiratU*  pelo  iir:»çaU  ' 

minarjo  do  J uiv  d«*  Uiri  Ji» 


,\  *trlfo  Molfhs  vii  Mi* v*  i  i'M;i  iiit •*»*«•>.- ;»<li« 
i-M  i. iiii.u.  r i •  •  pMi\||iiii  um»  o  roiiifimi»  *,CJu- 
iirii*  u.  t  riivo  i*  C a;ari«'ki< **  do  ,l»u  Anuído  i* 
tii-*sr  MMitirlo  i.i  fórum  1'idti»»  o  piimiMiU'  «mi- 
t»  jidimoulii'.  ii I i*iivi*%  ilo  sr  Alliod  Ktmjd.  •••I*- 
f.»r  ih*  .|nr  •  *  tinv  K^IíoIon  1'mtlm  A  iilrt/  »pn? 
iuti-iIMfi.il tu  **lòihru*!a'  uriu  pniv;iv«*lmniiti*. 
>.«ii"ii,*  l.nriMi  •  ll  S(  f lliiito  KotiM*i*.i  i*o» 

•  n?,i \ ,i  rimi  u  Midi»  iniiimoiiM-  d;«  pri- 

li»  ,i  i\1r;»r.io  il.i  l.ótrna  FoíIí  i.iI.  no  MiIkuI", 
ijiii*  u  -  !ii;oao  d;»  I,o1»miii.  Im|i*  i*ntn,.,m*  U" 

I  i»\o  i  »rr«*»  iM'.i\cl  “f  i  m*u  Iiiito  o.m  \ciii 
iiuiu.i  ititi'.*-  iliMiiifidti  .t  iiipo-  i-  ■'iiii  nu  o 
1#Mi'  M'  vut»,u  o**  ilpriu  i»  pvi^-ulnnli*  do  f  oi»- 
•»4lm  Mipi-rlni*  tlu-  t *n -  I  •omirnir.i  ft  ti 
MuiHrii  Amurai  P»m\uIi»  Intuo  li-i  i  ividiiuuili*. 
io  >  tijr  Olloi  l  oidni  ;i  Iiun*\  ar.io  il/i  riiu-ndu 
v ..h, •  1 1 * .  uimi  i  tai7iiii  iiitt,ri“*‘*mlo'  .loão 
(•'•iii.o  ’  i«  .h*  i  elmo  Kiiliit  ermU  \u  immi  <li.* 
Jh.  *.'i(n  •  ipn*  o  i' v-Pro-idiMil»*  da  Iti-poolicii 
(  >"ti  i  i  l.u! m  mm  •  ;it;lmli*  (In  pruNidi  uto  do 
P>P.  «•  I'  ij.UTll  uh  •  Illtli.l  l  MfliUI  MOIP-o  ilr 
"  .i  f  ..niiK»*.  K  lmlo  do  II. n»  puía  pii-stiuiur 
*wa  iMiiipuotoi  para  I tepiitiutu  Kioh-rul  Jh  -l.» 
-.i(ii'j  *»•  .th  n ilida  M  i  •  r r i  |)«>pii1aiio  d»< 
l‘SI»  paulista  vnh.raoi  mniia  u  niHMiHaA'..|ji 
dim  •  J »♦;■»*  Pio  hvcii  rh;»\  t*  .  1'tinlia  llm-m»  r 
I  li  os  l « ii i Muiriit*^  om*  ohfdiMTm  a  m  n-ola»  .m 
d*1  \inainl  PiMvohi  «  umm  mi;i  m'li'ir«iii  poiiro 
*>*•  !Orn  iiprsfii-  r|ii  podei  e. mioimm  de  rpu*  i| 
1'iHMO  #  (»  C'«ol-i*l|m  liiIlTld  de  r.dllelit.ao  M 
o  noU-imi  •  it»ts •  iliià«  **i  ii»  nr  i 1 1 u i .  "  mínimo  o 
fie  Mrfll(*ma  «•  o  rlc  llireih»  Nu  rle  Direilu 
t leuii  OXflujila  a  •  ade. ta  de  hn^ 'eito  Ituiiialiii  # 
•  •  t*oi*al  da  l  iuv.M  Mdade  do  Prirana  eoinpo^to 
•i'*  120  i*letiientos  viajara  tiara  a  Kiimpa  em 
Ifvi  ivoo  do  piT»\iiiio  ano  Imaneíodo  p«Mí»  |l«o 
lurili  polas  aiilorlijadev  estadual-  »•  oelo  ro- 
n»*o<  io  e  a  ivtctu -t riu  paranaenses  H  (i  (io\ei. 

• -id*o  NumUiii  Ilido  pnlende  Inzer  liara  JlHUl 
uma  i*rnitrh*  p|n*i*am.ivão  turls?i»-a  ittsi «tuiiuln 
*•  Semana  ridelonra  do  Manmhao  \»*wlon 
10'lu  »'onto  primeira  pmvidtMieui  |ne1end|-  i moi¬ 
nar  tr.-ijwmdhar  iil^uris  ^olirarlos  .Miii.tu*  de 
s.iii  lau-  o  transforma  los  eiu  li«»| •• eniit«ii 
lavei ' . 


Itnw'drd«*  da  ope«*ç.o  mcustrij 
ne  de 

Sem  Recursos 


Afirmiincio  que  *  situncao  da  Fabrica  Nacional  dc 
Motores  e  nríive  e  que,  riesde  1957.  o  rorpo  técnico  da 
cmprèsa  ven*  promovendo  todo  o  esforço  ob|ellv«mdc 
a  defender  a  fabrica  a  Associarão  dos  Engenheiros  da 
FNM  onderoçou  vlbran*®  oficio  ao  presidente  do  B»in 
co  Nacional  de  Desenvolvimento  Economlco  e  ã  Assem 
htéia  de  Acionistas  daqunle  palrimonio  nacional.  Acen 
tua  o  documento,  que  a  continuação  das  dificuldades 
do  orgão  "so  ooderà  interessar  a  grupos  economicos 
p.iru  cu|Os  lucros  reverterá  o  estrangulamento  da 
FNM'\  1 


PASSANDO  p.*fê  c  ,emo-  L* on-.c  4-  no» 

t  'r»o  ear.diaaiç  **  rar  a<-».  Fnn*-».  Como 
ta  dv-mcs  •  rr  *-V'üc  ^a  m  &a-.'-abos 

X-to^sc  X»rmos  *c  o«»ra  nor.  um*  »fvriiçao 
C5»MÇ.«  nci-!S«  na  fla  o*»Or*ta»ia 

nr»M-iV  «.(*  oo  '*'ca  ojr  va  d»  fncortrc  AO 
rove  pojcc  rtmpc  houvt  um  rnoiino  Quan. 
»c  *wa  oos  :.vc  r*a  vor/tee  cr  aumento  or 
»<“3CV*ot  PuO'(r,*do  tomo  tvncti  A»onsc  Annos 
F.P»o  votade  a  ‘a*or  Cev.a  0*»-sa*idAd^  O  »eu 
•  s*:  n*ç  »o  c.»ac  ac  cavr-nado*  •  sir-  no 

canos  it  acr»  »n  iflar  a  l*w-C'Oi|  d*  sangrar 
r-orr-  frrn*»  e  ao.c  c«r»oca  Es*a  *  a  vffdad» 
4-X3 •«.  .>?«*  Ne  *  r  ur.»» ;  -  .«ndidato  a  e»r. 

cío  oa»-  a  C.  •**  m  c  +  a  c  cnc  d*  con4ia^ 
ra  dc  r  -itc*  *i  *dc  c  \  -no -tiiantr  dr**» 

a»3»«  »T  C**C  c  .  ®ara  »nr»Hç.  rosumir 

*'  *  oj»iiTüd*  o:  1  «o».»'*  ••  in*rii»e 


0  Documento 

T.mii  i>  .fumnlr  leiir  •>  "In  l"  '  '  ' 

......  nu.,  ii  K,Uiri"H  Nm*  «iiül  'I''  'I 

I,,,.  i.v .■  ,i  i-i.li-rvvir  ii  V'.  í-.-i  " 

I».  t < ->  m m  u  «l.i  i>- j.i'-" ■  ••  M l •■<»•  ■  P''Li 

,i,i.  Km  '--iiIumi  <l«  KNM 

-|':il  .|| Hl, <•;.,,  Mlll'  . . .  ó  rln  i-i»i»I ..-<  •  I ll- 

ss  t.i  -<■  |»ii,\  ';i  ili^ili-  H'*<"  .*<<*n*.  tu  -<*u  .'l 
n-uti.  min  f i ii/1'IkIm  ii  "mi" t-n  pl"'"'-'"-  '•* 
itii"  ilii'  .iiiiiii  ii  por  "IP  "ii”  ri.m  a  >un 


*•  ç  oar;*o 

CC  a  A  ',\rrr 


!u  r  ó  -u  c .» ■  r»  ci’’  f  "*  0-r«"  P.>-,  cur  ^ 
U»f  oa MC**cc  dc  l,arrat*it  fni>*.cc  a  Mrs,  »s 
Vc  i*a  r*-rr<c».  o»io,,tfniirr*«'»,if  a  rrtom»»nrla'  ou 
t»ov  candid.ito»  e-  sjr^os  portiC'**  a  ♦>«*(r»irAC 
o-»-  »t  A\>«*mtJ.ç..i  ou  r  »  ícac  a  Camara  Fr 
d-  Oüí  nm  nessa  opiniac  mr»fcrfr  o  vO»C 
OS  rieMrr  carioca 

*ii'ii  •*  ii  'ir  .mi  •  ntriiiiiiM.iiiiiihiiiiiiiimiiiiiimiuiiiii(Miaaiiiaiii»iii 


rm  mu.  <• 

Ip  IIJ.  hV 


ASSOC1ACÀO  COMERCIAL  DE  HITHtOl 


FEIJÃO  l  ARROZ  PARA  ASSOCIAÇÃO  DA  AFI 


litliul"  >| tu-  i'uni|nit,i  Iuti"i"ii.ii 
ip-  I iiínriiiii<,'m'-.  r"r«'tn.-ii  um.*  'i"' 
i;a>  ii  i  ij!iili"r;u,-it"  *1"  -  ■»» 
li  il"  Imprfn-ii.  jomnli»i.;i 

"iiiiilml" 

d  arroz  f"t  vuiuliiUi  a»  |U'"0' 
i  ",ul,i  ii.sMi"inilii  l"rn  ilin-ii"  ,i 

A  A.v-imiii;âii  Allúlll'.,  I »i  |>., i  - 
iiiilii  p"lu  Sr  l.ul>  lli'nrlipu-  I'"- 
lm  nu  (ii"i  ampliar  Mia*  nliv 

11111,1  1'lMipi'ltlllVH, 


NITERÓI:  SAÚDE  TRAGOU  PLANOS 
PARA  A  VAONAfÃO  ANTIPOLIO 


«i»  t 


G  •( »uv i‘i' n.nhir  ''»,i|f  i  amai  .1  a  mia  mm  jj 
«(•  .iii-Maja  nu  mu»  «»  cimvitr  tlu  St  : 
Vi-*  mau  In  llntu  pata  dinun*  a  litlmna  da: 
Iiit|iuii*a"  A  t'  |)th»la  *aia  dada  nu*  pruMitm-*-: 
dia  #  Aluiu  dc  Arlliui  NlatviCá  l.unn  »im*  jáj 
‘•'•-•uim  paru  u  *IVxw>»,  lamhém  a  juv«,ui  \  1»  \dlm  : 
'17  ano> ..  vai  fa/iu  u  Cunr.tirMi  iU*  1'iaim  \aiij 
nilnini,  M.*i!iii mlll  amaiilia  para  tis  K-tailus  I  111  : 
do*-.  •  \u  lume  da  rn-a»  pulllira.  n  *lV*atru  Tar  i 
1,1 '  (uiiiics  «••dava  Intadu  «*mn  a  apjv^rilavíio  d«‘: 
‘A!*,  |»*u»r  l.aih  \a  >i\\t aluira  la  ratavam  u* 
l'r*uri*sM»r  »•  .sru  i‘,*»i'Uf-  t  himrtH  ruim,  ••  Imiii*; 
*i«i*»in  i»  Sm.  .h  i  l.ui>  di*  M»  i*ftftta«*s  lau*-.  «•! 
h’i*  »  Sra  iNianl  hlalnn  1*  u  Sr  *•  .Nra  t'aul(ij 
l •  O  piiiini*  Cariln*  «**-1.1  la/umlii  um  lhiiv  i 
d'*  pAliml  «mu  lUadtMFtl,  «MirullUMUladu  |»«il*  Ullt: 
bãntm  rln  4'apital  haiaua  Km  unvemhru  (.'nnlic : 
fac.i  uma  «*xpn*ii,,nt»  im  Mu-ru  il«»  \ rl ••  Mialnriui: 
•l'1  SalvUtlur  9  fi  rmadútuim  .luau  \«*x  «*^  «la  Knu- 1 
loura  »*-tã  )m>pit.ifi>ad«i  ha  diiis  na  Cumi  drj 
Suu«U»  Pki  XII.  «‘um  um  (l^ltiftnn  i  irnilatúrui  j 
®  *hr  u«*  \lunti*ln  rcruhcK  p|‘n|»u*t»P»  pai  a  lilllia  ] 
uciii  ih*  "l.alunnlu  «l«»  K-|iOllt*»>‘'  mu*,  aliás.  %al  \ 
fai  iMivn  ediçaii  pula  Murttiiv  H  SuIn*-m.*  i|m*í 
'»'*'•  ui  mi  d» ta-,  iimans  Aiparnl  IVixalo  Kruau'i 
r  Aip*u**ln  o  m*  titiits  m*  «'iituifHlMiuiruiii  eom; 
n  loin  dn  f'nruii«*l  Anlitxiru»  Uai  lur  a  itivpiiUiri 
a*  '*Ii*K‘»k*s  para  a  A*>x*mhlria  I ,«*r;i-lal iva,  mi  li*  i 
-^inln  riu  |*SI *  •  O  Uupulailtt  AiPuimt  i  nrlu' 

M-i  'nihni**  vuiuii  favurav  1'lrtH‘Uii»  a  umcmla  Va 
fadnri"  rum  u  «pn*  ••«»iil«,niuU  «  nuriin  jiitMit»'  nu 
v'i»  vHIui  aimim  -th  •  <‘irrulari«l«».  «ahailn,  .1 
HuMã  linde  | ii-l.i  Avuuida  \  s  «Ir  l  «ipa«  aiialia 
#*  h*ãltVi|i»k»n  v  .*>ra  (iudhurmr  l*it*U»’U«'d««  •  l*«* 

'  daiiiruii-  1  *>iii(mii««i  »i«lu.  ««•mi  uma  h*p«ui»l«i  UU 
,lhliliiU;ii  u  aiitviM  >an«i  da  Sr.»  Krlm.i  lldaMin 
inrlu-iu*  U(|||  (1ÍM*||I*M»«-  trltu  p»M  1*i»  •"•«I  l  íH'l«* 

Aia i*iio  KU-arar  d«*  Carvalfm  «•  l  l«»la  \l  iim**  # 
Ah»  lm  H  h«»ni>  t|  t  il*nl«»  «I  Suh>r<  t  rl  «i  m  ,h»au 
l,aih«»ir'n  \«*in  nmdn  >r  riu««iitia\a  rm  «’u  i*a 
luacti»  dn  M ui i-*i i-rtii  dn  Trnliailu*  *•••  -.«!»:*« I» * 
procura ikIu  r<"*nU«»i*  a  L.m«*  uri  a*  #  ( •  si  Ha 

h  la  dc  Uhvi  iia  «>>lii  « («u  di  iiniiliti  •••  |r'l«*»«»> 

'D*  UtlIViTMii  111  tlu  <  i.iintiv  I  I11I1  •  k » 1  •  Ku  rllhri 


Iran 


SENDO  PEÇAS  0  SEU 
PROBLEMA,  A  SOLUÇÃO 
ESIÁ  NO  EMBLEMA: 


I  w  1  t»i  »  I  % 

|t.iM  *  il.  S  ittr»««4 

|«<  a*  '  •■»♦'  •  -»l 

1  *.  <  a.  it-  -»•  ir*"  r-  •  ^1»-' 

*1  (t»n«i-i>  a  1  •  T  a-  miht 

1  1  I  1  M,  •  •  rr|.i-.rP.,lH|l-«  rt-  |*»»\  t> 


POLICIA  AFIRMA  QUE  O  SEU 
ALBERGUE  ESTA  FUNCIONANDO 


AUTO  PEÇAS  BID  BRANCO  L 


rr|»r 


•«i  \  •  1 1»  n 


»*  >  ,hi-«*  l  .uiipan.il  ui  dr»  ai"-i 

5  1 1 1 » t ;  \  n  .*•  «*  nlbiTtm*  rudarim  »ia  I'"  • 

J  nmr».«hm*ii1»*  «•  qiu*  t"»J*  *  -••• » »»t > ^ i**» ■' 

s  nnii»*  «mu  um  «Iik  rmnp.ii timiMii.**  •**  '*'*1'  • 

5  r  tu  «pi.»  »iu«t  luir««,riti'ta” 

'  •*  iiivilar  «ia  l\«*1*i  d«*  .ui  .1  ^ 

í  dr  ••  nino  tu  «!«•  ipn*  t**m  p'"‘Ui  1"  • 

♦  r  «pi»  •‘nu  lu'  v  r  ta  lm  m  » « . . .  w  • 

%  ti  Sr  .luau  Ahud  **%:%!«**ii»  •!*»  •••  •  r  1. .. 

'  (IrrlntttU  .1  I  II  «|Ur  .1  »*uh":  •  *1  <•••'•  •  * -•  1 

J  vftda  «*ni  Trxaí  íixalilr  .«  nt«  .1  -*•  ‘  ? • 

*1  r. i «f ui  *  »*m  N  t«*fúl  O  .rl*-  --  1  •  • 

%  Irlit'  •  •  a  l‘i  «*U,"itr,i  V  >. -rl  1  (  1  1 

J  firll*  '*  •  Mlt  *it  nprux  •  ii.»  '■  Ei  **' 

%  r.p.n*»  th  1«*n.pu  dr  n»  •  '  * 

%  |»|.|  .  r  ipir  «lltii  ilnxrl  ' r  l  N 

%  uma  tundamcnt;,i  u.«  1  1 


1 1  >it «  ti  •  >n  f  •  r»n.  % 

ll  •  ti  t»‘  I  "T*  - 

I  t  «»'•  •  t  '  »U* 

tn-rpii  a»  1  «ma.  •  1  • 

t  *|t  r  »  I  Ir  lr»t  •  tlr  1  U  f 
i  ll  «'•»•»»«  cl»  I». 


UHITOOO 


A  (ut  Niii  Simpitict  ot  Cidade 


•  i* 

«'<•«■*  —  M»«w*nn  «I  ll**'  -  «•- 

«vln*t  a»  Cirvi  •  l »*c« '«c» ••  •• 


ULTIMA  HORA  «tl»  irutnto  »ob  o  ume-o  008 
no  tonvénio  eníie  *  Attociícao  Bratilcrí  dc  Prop* 
guridn  »  o  Serviço  de  Proletio  to  Credito 


u  •  I  r»«  •*-«» 

|.  •  rt.  (ll.  >M»  »ni. 
Him  «ii»  •  '"»■  • 

1 1 . .  »«l «.e»r  m 

,m.  <  -  x  a»« 

n  . .  .4.,  » -ihe  Mt» 

•  .1.  ••  |UMi  S« 

t  I-  •  •  •  f»  •»»*«»•  «  ’ 

|. r »  .  •  qUt 

•  rt*  •  « •  «.-»  »» 


OBSTRUÍDA  a  rua  oes.  lima  castro 


PEDE  EMPREGO  PARA  SUSTENTAR  DUAS  FILHAS 


Urrrltrinu*  «I»  I»  IU*r u.iilrlv  forni. 4  da  Silx.i  »•• 

•  »h  I**  «ui  l'u»»u  .1»  f.iMU*  ii.i  Kua  lap.uuMn.i  Hl r. 

•  iiM.titi  a  rjumir  «alta  llidtdu»  l*«u  m 

1 1  vMd.uh  narq  «pm  minha*  Idlia*  na»«  nmin  .« m  • 
iin.fi j In* .  «ta*  •«*« •  «»n*‘  li'«  «  uiir  .*»  a»  hax  »m  •  •mui  " 

iiUt  ni»  dm  •  ua  l  a  a  Mal  i  ilal  '  Ml*lln  Maltu*  iu* 

Jardim  Itni.mua»  »•  i|Ur  • « «n  »  ui  alrtix»*  da  I.HA  «!•» 
|(m  «h  Janriiu  1 1 .« ♦  j*« % . •  ru  in-*  ■  ivmjia  mi  K*ia«ln 
«la  <  »U*Tli.  liiif  »i  «•  dliav  ulilr.i  «h*ri  a  pr«xii,»v  ipi«*  r 
ptufUilii  .ir.iin  a  i‘iiili.1  las  \x  duas  ainda  «  ui  > 

podrr  UI ll.l  dr  7  ail«x>  ' .hnrtP  «’  mlll  a  «tr  4  iin 

■r«  lm-.ua'  «Miihma  pr«*r»-«m  «Ir  runn  pata  oIuium 
tá  las  (rm  jRUhi  u  iiiru  •utiaxv  para  i  mutiiiu  um 

•«  «luitu  «tu  ••  <|ual«|tirr  Nu  u«*m  «iu«*r  m 
{ttrilnr  par.»  Iioti-ilhoi  h  vamh*  mm  IO  a-  dua*  ri 
ança-  I.  ,1-mIii  %«m  m  pri  amlititainh*  dia*  ••mn  iu» 
O*  1 1  p.uM*.'.n*  pilhlna  nu  nj  .itiçan  puh  •  Mn 

t,i%  \r.rv  viul  nu 'Mi"  alr  au  hi.:a.  niul»  t»"  ••  nu 
f  .  i  |i«'in  mm»"  h«  ir  ii**  «la*'  d«nh» '•»»  m  .*  •  •.*  n  • 


( «ua ••.« li.i  |  a  .m  i1  !«*  •  m*  ,*u»..  mr.  '■ 

•pl.diu  nu  «  d"  *4U  •  •'  "1"l«  Ituif.»  •  •  • 

nu*  p.n.u  « «**»l ,»  •  1  «I*  amdai  |*r  ■•  1  *  • 1  •  *  *  * 

•  paia  ••  p»*xi  Pi."»  0  I  II  a  tdi  ui  •  i 

»  «*U'rr»U'*«Mn  Mlt»  «  nipn  >  .»  «t»  i  rp«  *  •  .  ••  ••'  • 

ll.l  latallil-ilM  d*  Ulíu  ItiútPl  ind.uJ*  •  ••  h  t 

*»«  4  ,i « ,i *  ui*  talltihã  ua»  '*•  pauani  |N*ir  *i  ntiii 
qurrnu  aii  itar  •  nipt»  k  ada*  •  *»lti  dn»  h  • 
.diU  Ufl  dn  i| ua ( »»•  «Uuh  limit*  i-.  d*  -'<«•••  •  ‘  u 
ti  tpit*  ttiihn  « inm-kUiilii  t».|.  «  •(.:  *.  ♦  *m  i\ 

i-nkaMatmn»  .1  liiltl»  hixltln  :  a*  '«•••  a*  *•  «•*  q 

miinn  a  i  i«l  -1*  ;**  *•  »■«  «atup  '  «iu*  •• 


»»fir 


iXlt*»»*1 


rn I  li  *  m  l  *  *  ar*1 


GRILLO  PAZ  COMÉRCIO 
E  INDUSTRIA  S  A 


N  itero» 


Ruo  Soo  Lourcncc 


O  MUNDO 


HORAS 


ULTIMA  HORA 


Terça-Feira.  18  d«  Setembro  de  19G2 
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Conselheiro  de  Kennedy  Ataca  Extremistas  Que  Pedem  Invasão  a  Cuba 


“Bui  eirtuiiMânfUifc  em  qm»  o«  tM*‘ 
do»  Untüuh  adulam  imnlUlii*  para  uiuhllt 
tnr  >u»s  fõrçin.  armaria»  e  »e  prcputiii*  para 
■  agrcsaiu  contra  Ciilm  . .  n  guvémo  »o 
vlcUeti  ricnejaria  asalmilitr  a  atcnçáu  paru 
I.  falu  de  que  náo  é  poaHvrl  «tacar  Cuba 
e  rainirir  qur  u  ngrc-Mir  nau  -cjn  cnstlumln 
No  cAi.il  itc  »cr  i  cnllrmln  o  ataque.  bu-o  seru 
o  cmiiAçn  <lo  uma  guerra  miélvar. 

•  BERLIM  —  A  ilifda ração  dn  Agêneln 
Tm.»  illiiii  também  quo  o  guverau  sovlc 
llcn  r.Nln  diapuato  a  raprrar  «té  depois  das 
eleiçõc*  |ui  rl.uncnluic-  que  se  roallraráo 
mu  Estados  Unidos  no  més  rlc  mivrinbro, 
untes  dr  insistir  para  a  soluça»  do  problu- 
ma  dc  Berlim. 

Plt Ir rnta n  disse  qur  n  prlmelro-mlnis- 
trn  soviético  se  refçriu  a  Berlim  "dn  mes¬ 
ma  maneira"  que  «  deelaracáo.  Assinalou 
Inmhúm  que  "era  extraordlnério"  que  a 
solução  do  problema  de  Berlim  "com  o 
processo  dcnmcriitleo  em  outro  puis" 

Plllennan  disse  que  Kriiseltev  parecia 


duiir  a  uma  guerra  mielrur  li  vire  mau 
celor  «ustiiaco.  Urunu  PUtermun.  conle 
reoeiuu.  duns  horas  «  quliue  mlnulos  ront 
o  elielv  de  govérnò  soviético  e.  ao  retirar- 
sc.  lê/  o  aminotu  aos  Joriwllala» 

•  BOA  VONTADE  —  Acrescentou,  náo 
obstante,  qur  Kruschev  leve  exprrs- 

sóq,  ■•bastante  amistosas"  puiu  o  Presi¬ 
dente  John  K.  Kennedy  e  manllesloii  que 
arrrdltava  na  “lion  vontade"  do  primeiro 
magisti  mio  nurle-amerirano 

Pitlcrman  disse  que  Krusrhev  Iihviu 
reiterado,  durante  a  entrevista,  a  «ilver- 
tcncl*  que  llrera  no  dia  1 1  do  eorrente, 
transmitida  nessa  oportunidade  pela  Agén 
ela  Jornalística  Tuas,  no  sentido  de  que 
qualquer  «ttrrssáo  contra  Cuhs  duna  In 
Ü»r  a  uma  represália  soviética  O  vice- 
ehaneeter  austriarn  salletllou  n  lalo  de  que 
Kruschev  limitou  se  n  reiterar  aquela  atl- 
verténcla 

•  AMEAÇA  —  l*crgunluu-ae  u  Pitterquin 
se  Kruschev  havia  menciiuiado  espeeifi- 

ranieiilr  a  ameaça  de  guerra  t)  drapaelio 
transmitido  pela  Agência  Tas»  dl/in 


PITTSBLKGII.  lEUAI.  IH  FPi  —  U  Um 
sellieirn  Especial  do  Prextdenle  Ken 
ncdv  para  assunto  latinii-aiuerlcanos.  da 
Alrtcíi  c  da  Asia.  Chester  llovvles,  pronun^ 
ciou  um  discurso  contra  os  "extremistas 
estadunidense.'  que  pedem  uma  açâo  inill 
lar  para  expulsar  os  soviéticos  de  t  uba. 

Km  seu  discurso,  Bmvles  disse  que  uma 
intervenção  militar  estadunidense  em  Uulia. 
na»  atuai»  circunstâncias,  "diminuiria  nos¬ 
sa  influência  nos  assuntos  internacional», 
obscureceria  nossa  reputação  Junto  á  ONU 
••  custaria,  «dentais,  milhares  de  vidas 
Juveits" 

Boule*  acrescentou  qur  esta  inler- 
vençáii  dana  uilta  arma  á  UllSS  eontrn  os 
Estados  1’uidn.s,  -cguiamcnte  ront  o  apoio 
da  maioria  da  ONU. 

Krutchev  Repete  Advertência 

MOSCOU.  IH  -LPli  —  0  Primeiro  .Mi¬ 
nistro  Nikita  Kruschev  reiterou  ontem  *u 
regressar  rir  sii»'  leria»  de  verão,  no  Mm 
Negro,  a  adverléncia  dc  que  um  «tuque 
norte  americano  contra  Cuba  puderm  eon 


( Conde  modo  da  ANSA. 
UPI,  PP,  PL,  »NS  c  IF) 

ASSASSINATO  —  (B*u«. 
lati  —  O  grupe  de  etlvlita». 
recentemente  detido  ne  Bálgi, 
ca.  projiteve  e  a»»a»»lnle  do 
Primeira 


Mlnlitre  frencêi, 
mpldou,  revele  • 
lornol  de  Bruxelai  "Lt  P«u 
pie”  (aocilllata),  mencionando 
documentei  qua  preveriam 
•ua  afirmação.  "Le  Peuple 
afirma  que  a  captura  da  poli¬ 
cia  belga  é  da  Importância  t 
publica  a  teto  de  um  do<  atl- 
vlsta»,  e  qual  H  Identifica  a 
eatatalne  Laandry,  que  mateu 
um  coronel  e  que  devle  •  ■» 
CUter,  no»  pr&xlmei  dia»,  G»oi 
ge»  Pompldou. 

•  PIIONTHIAO  (Buenos  Ai 
rc«t  —  As  tropas  do  co¬ 
manda  do  ITI  Corpo  do  Exrici- 
lu  estão,  ao  que  parece,  aqunr 
taladas  —  anunciou  ontem  n 
matutino  “Lox  Aniles",  tis 
Mendo/n.  A  mesma  Informa 
ção  indica  que  tal  medida  fo¬ 
ra  tomada,  para  a  reallraçao 
de  uma  série  de  exerriçliv- 
Nèo  houve  eonfírmoçãp  ofi 
rial. 

•  BANCO  (Washington)  - 
A  Aaiembléla  enual  doa 

governadora»  de  Fundo  Moo» 
tárle  e  do  Banco  Mundial  inl 
ciou  teui  trabalhe»  em  W» 
shlngten,  »eb  a  praaidincla  da 
delegado  da  Arábia  Saudita, 
Sr.  Ahmed  Sakl  laad,  Conta- 
Ihetro  do  Rei  Ibn  Saud. 

•  OPERAÇAO  (Vlentianal 

O  Prlnrípe  Suphonuvong.  vir» 
presidente  do  Conaelho  do 
l.aos  e  ehefe  do  Partido  Pm 
Bresslsta  Nrol.no  Hakxai" 
pari  Ui  de  Vientiane  com  desli 
no  a  Pequim,  O  príncipe,  que 
!  sofre  de  uma  afccçSo  aiuiiii 
i  va.  será  operado  na  capit.il 
;  rhinesa. 

!  •  SUBVERSÃO  (luenei  Ai 
rei)  —  Serão  tomadas  ms 
í  dldea  de  urgáncle  pera  por 
I  tãrmo  t  qualquer  etlvldad» 

:  tubverilva  —  cenaideram  e» 

!  circulea  catagarliadea.  A  tal 
I  ta  da  qualquar  Inlprmaçáo  ■ 

I  reipelto,  Indlea-ae,  qua  vário» 

!  dlipOiltlve»  aatâe  aonde  objt- 
I  te  de  aatude  pare  *er  póito 
j  Imediatament#  em  viger.  Fala- 
\  te.  Igualmente,  de  um  comuni- 
|  cado  oficial  ralatlvo  át  dacla- 
l  rações  formulada»  per  váriai 
\  ptrtonalidadaa.  per  motive  d» 

I  peiiegem  de  VII  enivartárla 
I  da  ravolucáe  antiperenlsta. 

\  •  NUCl.KAR  'Washington- 
I  Arlhur  Dean,  delegado  dos  !>• 

!  lados  Unido»  na  Confere  nrt» 

|  de  Genebra  «Abre  o  riosárm.i 
1  mento  nurlcar  evocou  a  apa 
=  riç-âo  eventual  d«  China  Popn 
I  lar  no  eenãrio  nuclear,  decln 
=  rando  que  fade  país  é  capa»  de 
|  efetuar  um»  explosão  nurlrm 
|  e  que.  num  princípio,  os  >» 

§  viétii-os  ajudaram  a  China  P<> 

=  pular  em  suas  InvesUgaçoe,. 
3  rmhora  tal  ajuda  lenha  res-n 
i  do  ntualmenlp. 

§  •  SOPAPOS  (Lendrat)  —  A 
5  policia  prandeu  14  paisom 
3  ne  Eett  End  de  Londrei,  endr 
\  dua»  manlfeitaçóet  —  um* 
=  fatcltfa  *  outra  soclallita  — 
3  terminaram  am  tepape»  anlr» 
3  et  menltaitinte». 

-  •  GRANADA  iBudapesm 
=  Qualm  meninos  de  nuve 
=  anu»  dc  idade  morreram,  a» 

•  explodir  uma  granada,  qur  II 
g  nhnm  descoberto  e  com  a  uiinl 
=  brincavam  num  Inrdlnt  pbhli 
g  co  de  Budapeste.  Outros  doi- 
=  meninos  ftraram  grnvemeute 
g  Taridos,  A  granada  eslava  eu 
=  terradn  no  jardim  desde  »  ui 
S  timo  guerra  mundial. 

I  •  RETIRADA  (Vientiane)  — 
5  A  eperacáe  de  retirada  da» 
=  tropa»  nerte^merlcanat  de 
3  Lao»,  cemeceu  ontem,  com  • 
g  partida  pera  Bangkok,  Tatlin 
3  dia  e,  em  ttgulda,  para  et  Ei- 
3  tadoi  Unido»,  de  36  membro» 
=  de  mliiáe  nerte-emerlcant  de 
3  centtlhelrai  militarei.  Acrtdl- 
£  te-te,  embora  nâe  ealita  ainda 
=  um  cifra  oficial,  que  é  de  7S0 
S  e  número  de  militara»  norte 
=  americano»  ne  Leea. 

=  •  GREVE  (Buenos  Alref 
=  Terminou  a  greve  do  pev 
=  anal  dos  Correios  do  MlpUlé- 
=  rio  da»  Comunicações,  que  rei- 
gvindicnva  um  «umanlo  de  sal" 

•  rio».  O»  telegrafista»  conti 
=  nuant  seu  movimento. 

3  •  SATÉLITE  IWeahlngfenl  - 
5  —  O  -Marlntr  II"  encontra 


Engenheiros  Soviéticos  inventor ant 
fusil  Elétrico  e  Canhão  Lança -Água 


o  mixiinu.  .NüíiU*  momrnin,  aoiomi^c*  uanltàu  parn  o  quo  has- 
la  tucnr  num  b«»l  iu:  ü  liiru  <1®  Aíjua  imjiuUIo  wrá  projiítailo  a 
uma  tiruHnao  altlnsiaia. 

•  APLICAÇÃO  -  Km  iiuluAf.-ios  iiidiiísinnls.  r  .«*c* 

uuiido  i*úkiuíi>i»  moderadui  c|o.>  eiigonluuius,  o  CmiliAo  Langn* 
AqjH  t»erinil tria  perClimr  um  lúiiul  du  nichos,  no  ck|j,*  «,*o 
dc  um  Mies  nas  rocliiui  da?t  m/iis  ütiiiUí-  Poderá  sei  ullU/.Hdo, 
cmii  urnmlcs  v.nH«scms,  r»nni  a  perímação  dc  poço  minerais. 
0  FUZIL  —  Quanto  «111  íiizil  submarino,  truta  »-c  dc  unm  lança 
1-nii'lruidu  sugund  <  o  principio  rio  arpão  elétrico.  Um  romluit- 
sad.ir,  uni  transformador,  um  irfiitsf  irmnilnr  de  tensão,  esmo 
situndus  no  çtillo  da  Innçn,  o  qtml.  a»  atingir  o  alvo  prodiu 
um  inrli.-eirruilo  em  sun  ponta,  o  que  ura-lona  unm  descarga 
t-lr*  1’ii'ii  poleilUssiinti  listii  arma.  espcclílta  »  agência  Novosli, 
está  deslinmla  a  pesrn  submarina. 


*  |t/|OisCi ll'.  IH  iKH1  —  Um  "Cntinao  luinra-Agua  dulgiuo  por 
»  Iva  impulso  v  um  f uxil  submarino  elel rico  foram  construt- 
J  Uos  por  engenheiros  suvlètie»,».  aotiiu-lou  a  aaéneia  ,1a  inipren- 
'  mi  Nuvosti  e  citado  peio  boletim  de  inforriinçdO  snvtétira. 

s  E-te  ranháo.  dl-  a  «uunela,  projeta  »eh  uma  pressão  du 
«  der.  mil  almosleras,  como  se  tosse  um  prajelll.  um  lliro  do 
J  ague.  a  uma  veloeidade  quase  tósmlra  >de  rimo  ,|Uilómeitos 
I  por  segundo',  o  que  permito  destruir  um  muro  ,le  ladrilho» 
»  de  1  in  Se  mi  dr  i  .peísura. 

;  •  FUNCIONAMENTO  —  tl  eanhsn  esli  ronstruld,-  sob  o  e- 
}  gumlr  prinelpto  ar  comprimido  é  trn 7 ido  dentro  do  cai  hito 

*  hidroribr.driro  dr  set.-  pequenos  çondulores  a  uma  fstTssrn  dr 
{  30  atmnsfenis  tlste  ar  empurra  o  pitiáo  n  num  uas  evlreml- 
»  dm lr-  do  rilimlr».  vindo  a  água  a  seu  encontro  r»m  unm 

*  prcssro  amda  mau  r,  o  pistão  relroredc  comprimindo  o  ai .  até 


EXCLUÍDAS  DO  TEMÁRíO  DA  ONU 
AS  QUESTÕES  DE  CUBA  E  BERLIM 

......  t  ,1..  ,11..,, 


secreta  rio-geral  de  pleno  dlreilo 
da  OrganlMÇfin  internacional, 
declarou  Charles  Yost,  chefe- 
adjunia  da  delegação  imrtiwime- 
rleiina.  em  dmi  urso  que  pronun¬ 
ciou  em  Nova  Iorque. 

Yost  etoglOU  o  modo  pelo  qual 
n  dtp!  nata  Itlrmimcs  descntpc- 


para  eliminar  o-  mereeminos  de 
Cataiiga  linvln  emmnirndo  gran¬ 
de  resisléiirla  e  que  havia  çom- 
batés  em  Ellrabelhvllle  ontru 
tropas  da  UNI  e  elrmentns  ria 
polU-bi  cutanuuesa.  comandados 
por  mercenário»,  Kol  seguramen¬ 
te  por  isto  qur  lliintmnrskjoeld 
e  seu»  acompanhantes  inicia- 
ram  a  viagem  onde  encontraram 
a  morte. 

•  MANOATO  NOVA  I  OR- 
QL'K.  IH  '  Klb  —  A  Assem¬ 
bléia  Geral  da  U.NL  oiiUugiirá, 
»em  grande  riUIeuldarit*.  um  mnn* 
dnlo  dr  5  n nos  a  U  Thanl,  turno 


MAÇÕES  UNIDAS,  18  IUPI)  —  A  Attembléia  Geral  da»  Naçõtt 
*»  Unidat  iniciará  hoje  teu  décima  tétlmo  período  de  tet- 
toe»,  diante  de  duas  quatlóct  qua  náo  conttam  de  teu  terná¬ 
rio:  Cuba  e  Berlim. 

Os  delegados  de  104  noções  —  mais  do  dòbro  do  tolal  dos 
países  fundadores  —  ocuparam  seus  assentos  na  sala  de  as¬ 
sembléia.-  Denlro  dos  proximos  meses,  outra  meie  deiena  de 
nações  provávelmente  se  incorpore  ao  organismo  mundial. 

Os  temas  de  Cuba  e  Berlim  náo  figuram  tormalmente  en¬ 
tre  os  que  formam  •  agende.  Ma»  te  considera  certo  que  terão 
d.tcufidot  durante  o  período  de  tettõet,  diante  de  um  impacto 
na  guerra  fria  do  Oriente  e  Ocidente. 

i  le.  Dm!  Ilninmarskjorld  mtibc, 
Homenagem  a  |  ^  ^  |)0|lcl#  ^  lln|,r(.,M. 

Hommarskjocld  \  '|UC  o  rslbrçn  das  Nnçnes  Unidas 


PARKER 

■qq^- _ 


rihou  o  cargo  dc  secrclãrio-geral 
Inlerlno.  que  assumiu  depois  da 
morie  rle  Dag  llnnimnrskjocld, 
há  um  anu.  Indicou  por  outru  In¬ 
do.  que  náo  pensava  que  a  URSS 
reilern-se  sim  prnpnrta  de  que 
n  (l.NTI  seja  dirigida  por  umn 
"lliilkn".  , 

•  SANÇÕES  —  Washington.  IH 
•Um  -  -  O  Stjcretário  ilc 

Estado.  Dean  Busk.  e  o  chefe  ria 
deleguçãi,  noile-.imericnnn  anlc 
íis  Naçmw  Unidas,  Adhil  Slcven- 
sun  predisseram  que  n  Assem¬ 
bléia  Geral  rias  Nliçòe»  Unldn» 
resolverá  impor  sanções  ás  na- 
çnes-memhros  <|ue  recusam  pa¬ 
gar  emUrihiilções  e-peciais. 

•  FINANÇAS  —  Slcvcnson  rlis- 
se  quo  a  questáii  moiieláriu 

é  umn  iln-  mais  iniiiorliinles  no 
leináilo  do  próximo  período  de 
sessões.  Acreseuntoil  que  oiii ros 
dois  lentas  de  (.'onsiilcruçiio  são 
de  ilesnrmnmenlo  e  o  du  (,'ungu. 

ilusk  descreveu  a  questão  do 
dcMirniiimeiilo  comu  "talvez  o 
assunto  mnls  importante  do 
mundo"  Arre-cenlou  n  corrida 
nrniamriuislB  deve  coneltilr,  c 
que  “du  alguma  forma,  lemos 
que  consegui-la  com  eerle/o  e 
sem  rlseo  pura  nossos  Inlerés- 
ses  nneiimiiç»  e  missa  defesa'". 


BRASIL  PEDIRÁ  À  ONU  0  FIM  i 
DAS  EXPERIÊNCIAS  ATÔMICAS  i 


BOW.  18  ilT'  —  \«n«t»  | 

rí*  na  o  mivii-rio  -olm*  n  = 
d  i*  >  u  |KinH*iiTi<»hi<i  = 

Tíiíin/  Krtu7  d|r«*f'»r  «!«'  um.»  = 
impoti.tnlt*  íirm;*  <!«•  nixiqiu-  5 
liflri.i  «*!rl t  lio  ln»1»h|lo  e 
de*  Fi^i<  •*»  di»  AítJltfres  li  J.ilo  SE 
dr  Stutt«»‘«rt  2 

Hu  m  -iiji  qur  -t  pru-  = 

fi*.-«nr  teníni  -idn  :  |#ur  5 

nufinot  ri»*  Iniiinmjoio**.  :a  = 
que  lâo  A4im**ntv  orujwvu  E 
da  údniiMj-iriiCi">  »•  fi&o  ni*  = 
o*  -»•*? r-i  ilr.%  <»:.  hikr  irR  E 
€  ha  uquídns  qu<*  pi*Jo  ron*  E 
Irãrlo.  dizem  que  -<•  tiUi  dt  = 
lorjrj».  i»'  ^4»t'ri'i!u  i  por  5 

foi  >eqú«,*-irnHfi  \  dt*  E 

Kniii  opmR  irt.uífün  •  E 

acha  que  **ióda  ;i  familta  e-tn  = 
em  pt* ri S 

liiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiihMiiiiitiiiiimiiiiiiiiiiiiiimiii 


.  H  pmpoNhi  de  iiiaimmio  uueleiir  ime 

m*ví*u.  em  (JvnehfA  jud*aiiu*iiu*  twi)  a  Ilinti 
IiiiJUt.  Miíi-na.  .Meviio.  Hepiihiien  Arahu  Inidn 
A  revelação  ím  íclla  pHii  .sr.  Alotwi  Arlnon, 
iiuv&u  hr.-i-deiriá.  ao  euihanar.  onU*in.  com  de-i 
hmt.imiMUe  rom  u*  Sr*  Son  Tiaun  !M*iU 
la  ime  .S»imn  Chei  moitl.  GilHt*rl»i  Amado  i 
A  radio  CiiMriit  dcle^orti».  p  o»* 


dele 

va  Iorque 
\a<tnre-» 

aiiMci  di*  .  ,  ..  „  .  . 

rle  t  ttrvulho  Silo«t,  Kuberln  Aamiiivüii  de  Amujo.  luiiiilfo  *sa  i 
rtil\h  Guerreiro,  o  Proí.  I.ineu  de  Allniquérqiie  Melo  e  «  < 
,s'r  paul.!  Ariiiites.  membro»  da  delegneáo.  ; 

A.-i  ,-cllta  o  .ir  Armo-  que  os  enul  lib'*  politieus  e  ideo  J 
lõqn-o,  que  levaram-  a  exacerbarão  n  pmee-so  da  "guerra  t 
Iria",  ptopitliinio  o  momento  psienlóglrn  ideal  paru  «  «pro-  j 
vaçiio  du  aiórdn  de  dc-nrme.  nus  preu-  a  eç-»nç«o  imediata  í 
il«  i..do»  o»  teste»,  após  negiM-laçócs  entre  as  grandes  po  » 
tênrias .  j 


NOTÍCIAS  DA  “A  CA  DE 


EM  1964  FRANÇA  VAI  TER 
PRIMEIRA  FÕRCA  NUCLEAR 


*ubmetidti«  p  di*i:re»,*üo  rio  Pre.tldente  do*  F>- 
todut  UlIiduF.  ApW.víír  dfá?  de  alilizotlt?  q*lu 

unem  o*  dm*  i»»i não  podemos  deixar  uos^u 
defr>n  níieionnl  em  müi»s  dos  KM  a  do*  (jnidoa  iu* 
d^íinldiimenip” 

•  SOBERANIA  —  Frtr  outro  latlo,  iudiiuu  que 
§  noUeratilo  tramitou»  mão  pude  pvnnihi  que 
nrmru»  fttomipns  esiiitanein»*  em  *••11  ler* 
ittoiio.  ideiti  de  uiriti  forca  iiurlvai  biioeadu 
n*»*i  submarinos  «Fulíiri-*’  0  -♦•rylpi  d*»  0*1  A N , 
rrlu  prohlemds  lnsolúveisM.  Se w mulo.  fJÍmLi,  0 
Sr  Mes-mcr  a  únuíi  nusi  que  f»»idi*  impvillr  u 
pi  oliít  racuff  «le  au-uiirtenNi*  iiii>fnicm»  r  uiu  »u‘0i 
do  dr  de*;irirw mento  u«*ntl.  c«uti  n  dCJ*t*ulvio 
dos  «lualmenle  exlslenU.*.  nebrrlo  que.  s»  ,umJu 
íUpív.  «não  pame  ImlnenU*". 


NOVA  JORqI  L  l«  FF»  —  -A  França  depara 
n«>  proximo  ano  rir  uma  primeira  foiça  nu¬ 
clear  c  em  IPTíi.  de  umu  iciiuiidn  ff#rcH,  coiinIí»" 
tente  em  boinlu.*  termonuclearei»  1  r«HNP»»i tnri«N 
por  projetei*  bali-itic»»**'  —  fletlorou  o  Mlnisiro 
da  Defeni  d;»  França  Sr  Plirn*  N1r**nirr.  ««m 
tn»r«n  i*f  f.t  lii*»v;i  puliti*"fdA  oitirm  pi*lo 
manúrifi  nortr  ,,im«*rii  ano  **t*  S  Srvu  And  World 
Rcporr 

fi  Mim*iro  especilmiu  que  u  rhamada  •♦pri¬ 
meira  fôrça**  soía  ron*hi oidí»  rl»-  lj«»rnlwirdeir«is 
fcupersonic  tis  ••M»rau«*  «iue  trans portai  no 

iMimtot*  «ilóinui  * 

•  RESOLUÇÃO  O  Sr  V»***mer  a»ndu 

f|uc  a  França  1  *hi  ri**o|vulc  ~mn**  d«i  «|ii«* 
nunen”  }%  fa**vuir  **uj»  prdfhia  tòrçu  nuclear.  **A* 
artriíA  luiclcnrr*  norle-anurrifnnftV*,  frisou,  eniáo 


Ml!  MOI.S  HA  IH  II I  TO  Kl  \ !  —  A  lllrrlnrtn  tln  AC  A  DF  ffllv*  mula 
uma  »fi  nniilda  p«rN  r*tinltf%  r  rupfliliái»  llfiiil  iIh  tr«l»alloi  tlr  IMu- 
iirjaiiirniii  ilu*  Uru|Ha  dr  IrcOttlm  rum  01  (|iiaO  prrtmile  Imptiliiiirur 
•  a8»iirlâ(jlii  ila  rlrl r«Ml»mr«il(ii»tk  Fiirnm  rrladjit»  »rl*  r.niiiU» 

»»>»  a  Mlirrl  riuni%dii  dr  A*«unlmi  lenuUj  II  —  I  itnikMllti  1'uMU'»* 
lAf»;  III  (.««otUkAi*  Surlêri;  l\  —  CnmUkyti  dr  Itrln^Art»  1'iiltlimA ; 

\  —  r<imi«»Ait  hjffflill;  VI  —  ComU*&n  dr  C.iifkojk  r  rritnmc/ir»  *  Ca- 
inUdti  ilr  nr  In  r  l'li«ni*jiMi(riilH*. 

K»ir»  («ruptit»  dr  traliulhu  irrÃu  prr»ldlUn»  krniprr  tmr  «1111  Dlfílnr 
da  A(  A III.  ijur  rnnvidara  «lUlna  nirmlirm»  da  l|UA«lra  Anauriallva  para 
ifflalMirar  paia  a  runàrniçin  da«  lln ali Jjirlr*  «lr  radu  um 

asmk  iacm»  cnviiitciAl.  no  nm  m:  .ia.nkiho  sa  aciadk:  — 

lirritM»  rl »»  »ru  phin»  dr  Aprnilmnçftt»  «orlai  rom  Uh>«irlnc(ir«  eon|ftl»rra«, 
a  AMIH.  rrrrhrii  rnt  ma  %rdr  ««trlal  uma  llrlrta^âti  da  Aaaorlncio  C«- 
iMrrrlnl  «Iu  Ihn  dr  Jaoirlrtj.  O  *»r.  Ilrlln  (tnmidr  rr|irr«nilandn  O  Frr*l- 
drntr  diiqurta  rnliiladr.  Hr  Itu»  «>01111»»  dr  Almrldit  o*ou  du  palavra 
por  algum  irinpii,  dlimdit  ilna  i«l»)rl|vo%  nrrrraârluk  ao«  (ruptiA  rrpre- 
Bt-ulativua  da*  Claatr*  C.onarr» adorua,  lulidariiando-ar  ritin  n  Ur.  I.iii# 
(|ti>ulri.ii  Murrironli  l'rr<rid«-Alr  da  ATADr.  irn  dr krmpru Im  do  ap#r- 
frlçnamrntu  iln  *l«-trmrv  dr  rnmrrrl>IIO(ilfl  nnrlunal  drniro  dua  prln- 
ripiu*  flrm««i  rnlirt.» 

Alfin  iln*  iiirmhru»  t|Jr  liilrrrun  a  Dlrrlorio.  r«||\rram  |irr*rnlr» 
alguu*  (  unvrllirlrm.  lambfin  rrK»Blr»tu-«r  rom  drataqur  n  |i*«lo  dr  ao- 
llil .trlrd ,t«lr  do  1'rrqltlrnlr  d>t  A|lV,  Prol  Armnndo  Hntaa  romu  ronvl- 
dado  rio  *r,  Kurnl  IUrrln»kl  nuaau  1“  Hrrrtlárin,  Dutiu*  prr*.mlr«  fo¬ 
ram:  Wr.  «larnarino  ,\lvr*  da  -Uva.  Sr.  trrnando  lllirr,  Hr.  Paulo  Aflon- 
•n  tlr  (.artallifi.  -r.  Jlilin  Tadr*ro.  Sr.  Ilauirl  («rigtilli.  Sr.  Robrrlo 
llabnrtil  r  Nr  U  allrr  dr  (.aruIJui  r  iiiriiihftit  da  |inprrn«a. 


DISCUTIDA  EM  WASHINGTON  A 
VISITA  DE  KENNEDY  AO  BRASIL 


rílcira.»  estáu  fázendn  Iri-nl*-  i.  uma  dlflcll  po- 
II, lei  e  proeuram  evitar  declarações  |uihllra- 
-libre  n-  aerinterímento»  naquele  n»l» 

•  OATAS  -  A  visita  do  Presidente  Keitrady. 

nu  ta ‘o  de  re»ll>ar*»e  na  data  prevista,  le¬ 
na  lugar  entre  ax  eleições  parliimenlares  que 
c  reall/arán  ne  prõxlmn  mês  «•  o  pmjetado 
plelii»Çll<i  qtlii  -e  le.ilí/ará  rn  mê»  He  Jnnetrn. 
(Ki  ui  i,ui<  u  pii,  11  decida  -õbre  a  fnrntn  de  g,. 
,.-rni>  que  prefere 

Ten.e-se  I.iil.l  \ i-/  ,nei»  que  .1  Vingem  pu¬ 
der»  ter  derivações  pullllens  que  IJimUi  n-  nu- 
imiriade-  nurli  nment-íina» ‘n.mo  a-  brasllei 
rn»  desejam  «inlur. 


WASHINGTON.  IH  UPli  —  Os  planos  rela- 
r  umado-  rom  a  projetada  viagem  do  Pre¬ 
sidente  John  f  Kennedy  a»  Brasil,  no  dia  12 
de  novembro  prõxlmn.  dependem  agora  do  de- 
senvolvlmi  ".lo  d'  -  neonteelmenlo*  pollliio- 
ne-se  pais.  Funcionário-  do  Governo  Indica¬ 
ram  que  u  vingem  não  foi  adiaria,  porem  que 
»e  e-láii  examinando  a»  po-sivei-  ilrrl viiçoe* 
pqlillça-  du  me.un 

•  PREOCUPAÇÃO  A  nltial  eri-e  polllirá 
brasileira  riu-o-.i  piolunda  preocupação 
enlii  o-  funemnáiios  norte  americanos  encar¬ 
regados  de  ii‘-‘jii1o-  Uiiiiuearnerieaiios 

l.les  retoidu-n-m  que  a-,  autoridade-  br«- 


SECRETARIA  DO  CONSELHO  AOMINISTRATIVO 
SERVIÇO  DE  DIVULGAÇÃO 

MATERIAL  DE  DESENHO 

t  iMimamtf'  a  blciuu**  «íu*  intcii^sario**  1**1  rn  o  Kdital  de 
(  ortt  on  «HM  ii<  Fiihlh  ü  i»  °  Ift«  h  lullvu  u  Aqulblç^»  «f<*  Mu* 
it  riid  dc  I  «4 •  ciilici,  d**  liititflii  itu  IMP  jmiIjIm  nrio  no  “Ulàrlo 
Ofiiitfl  rifi  K«t. »d o  (hi  (iiHMhib»r<i,  Si*çã«i  I  —  furte  I.  flft. 
»li.!i;ri  ri»  q  fl#  f-htmhiu  »l«f  coiTCiil»*  mu».  •!»•  «cArdo  com  »s 
dclMminncfir-  do  dli»*iffr  rir*  do  MiHr*rii»l 

Al^iiurb  dl»  2 S\  1*  üa  14  liorn*  fl  Av  (irNÇH  .\rnnhs,  35, 
*fihr#‘l«*|.< 

ARNALDO  VIEIRA  JÚNIOR  ~  Rfldsfor  Chefe  do  SD 


Tripulação  de  Navio  Que  ia 
a  Cuba  Desertou  na  Itália 


Segundo  o»  tripulante-  íiulta 
no»,  «>  caixa»  contei»  mab-nal 
explosivo,  enquanto  que  o.  do 
eurnenío-  de  puído  indicam  que 
-e  Irala  de  um  earrecamenln  de 
Bciirol,  versão  qur  Im  lonlirrna- 
da  pela  direção  do  pório,  a  qual 
loliiou  a  respeito  as  medida»  de 
segurança  prevista  paru  o.  nu 
viu.  (j III  pei  manrri-ili  IIII  i-als 
com  material  explosivo  «u  ml  la 
niável, 

•  AFIRMAÇAO  —  éiitn  rela 
çào  a  éale  a». uniu  "II  Tem 
po’*  recordou  que  o  «tihnoeretá- 
rlr*  de  Esladn  pina  Marinho  Mrr- 
ciole,  Francisco  Maria  Oilnml- 
nrdo,  afirmou  recenlemente  que 
"do  ponto  d<-  vltla  mo,  ui  r  polí¬ 
tico  era  Inadmittlvel"  qur.  eum 
seu  transporte  de  armamento  ou 
material  ettratégicu.  unldad.-s 
pertencente»  ao»  palies  qelden- 
t»l«  -  memoroí  da  f,TA‘-’ 
enotrlbulam  ptra  rtforcar  •  po 
-içao  de  umi  na,»o  <  .n.o  fubá 
qqe  eon-,1,-,1  Um»  espinha  o 
eiiia  a*,  flanee,  «,« •  mi|,ulo  n 


pEGGIO  CALABRIA  (Itellej,  18  (UPI-FP)  —  Lm  barco  mer 
■*  canlt  italiano,  com  mercadoriet  rustex  dettinadat  a  Cuba. 
ettava  ontem  imobilizado  neste  pôr, o  do  tul  de  Itália,  porque 
13  tripulantes  desertaram. 

At  autoridades  portuárias  disseram  qua.  segundo  o  Direi- 
te  Marítimo,  e  barco  "Aironc",  de  tipo  liberdade  e  de  pro¬ 
priedade  Italiana,  náo  pode  iarpar,  a  manos  que  oi  doía  tripu¬ 
lantes  teiam  substituídos 

•  CARREGA  MENTO  —  II 

Tempo'*  Indica  que  o  "Alric 
ne"  /arpou  nu  tll.i  7  <1.  -itcmbrn 
do  porto"  -qvivtlcu  dr  NoVoio- 
ít-k  nn  Mar  -Negro,  e  que  se 
dirigia  pura  Havana,  com  um 
rarregamenlo  dc  pequena»  c«i- 
xns  de  Tinrn  "dc  grande  pf-vo". 
qu*  linhwi-  sido  cmlutrcada» 
"cum  extrema  prudência"  por 
peioie!  soviético. 


•  Novo  desenho  muito  rr.ais  avétriç-ôdo  n  Idrripa 
crornadiT  aciona  a  r  jnta  -nada  de  botões. 

•  Sua  carga  gigante  pst.reve  ate  b  veies  mais 
que  as  esferoqralicas  comunn 

•  Escreve  rnais  timuio  luii  -i  ‘  uler.i  porosa  I  Bali 
I textured  bali)  tine  ,u  a  Paikijr  pn  .sui  I  sttev: 
praticaGierib;  sobn-  qn-ilcpu.-r  superíicití.  cbetjueu, 
selos  lotus  etc  E  a  qualidade  superior  da  ParKet 
Tentia  iioje  rpr-Muo  .t  su.i  Parker  T  Bali  CiSGdíj.OO 


Instiiulo  de  Aposentadoria  e  Pensões  Dos  Ferroviários 
e  Empregados  em  Serviços  Públicos 


•  CRITICAS  —  0  llicilloili  i 
o  pnmciio  quv  oiurrc  a  um 
barco  lUillano  destinado  u  viu 
Ken»  enlre  u  llusxin  v  t'uba  d 
uso  de  barco-  mercantes  italui 
no»  e  dc  ouiios  p.ii-c-  du  Orga 
nlaçio  do  Traindo  du  Ailánllcn 
Norte  para  transportar  carrega 
mentos  ru««/>»  a  fub»  iem  -Ido 
objeto  de  enérgica»  critica-  nu- 
Êetados  Unido». 


PARKER 


MATERIAL  DE  LIMPEZA 


(  nmunirirrwi»  d»  publlraçio  nu  fiiarhi  orit-ial 

do  I  da  feiranabara  V*ar1«  I  no  dia  h  da  nhbi  p  p  .  I«  IU  Ifl  I  U 
do  rdilaJ  rfa  «..  PijblUa  am  »pl|ra(»  Uuat«i|Upr  airlarar  Imantna 
ptid^ria  «ar  prrttadfiB  aa  kiçln  dt*  Matariâl  «  A*  «.»*<•  Aranha 
apdar  datand»  •  abertura  da*  pmpftitaa  afatii&r  «a  11  õd 
liura»  d«  dia  *1  proiimn 


MinufihifêfJt  ro  Brav*  n«'a  «  .fetilUflB  da  T**e  hatlror  *»•«  Co  Janoa.m#, 
W»Kfcn»l".  USA  «abf'^ar,at  daa  r»r*'M  m «i  rlaaa,ad«fc  dfl  mundÇ. 


UlTIMA  HORA  ettá  invento  »ob  e  número  008 
no  convénio  ent/e  a  Aisociação  Brasileiro  de  Propa¬ 
ganda  a  o  Serviço  de  Proteção  ao  Crédito 
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HORA 


|  Baleados  Apos  o  Baile 

I4«Uilht*riii*  Prtxt  >  *1  t»r» 
ranjifiu  fíiiii  ."«*  nribi 
iltMilr  nu  Murru  I : r  «s^i i i*  na 
tlnufiihur*  m«u  vi/mhn 
^  Sfijii  »i  mi.  Jonquui  »lr  Olivei* 
p  tiè  i*«»  24  itnnr-  tinkm 

0  iuniMtiu*  [m  .f.ururJun  tiú* 
p  ,iVr,».'f  I**  *  ••  'ruAtiíin  l.rmu* 

^  ii.  «*•  »♦••  ifj»  i  «  u«  l^nul 7JQa. 

||  A*  xitiífi*  d**  rtrarjtm  no 
lí  AP  qur  M  i«m  arerUMo 
p  Ufn  •  >r  *'»  í»:.r*  um  íw.Oe 

0  rui  ja  d*  H**nrf]i?o 

£  fl*  Ui  n/l  hun  ftrit-nlr  n* 
§  Ef  »'hn«í  íruranl*1  .t  fr-l* 
p  '  v.  i.tn  **•!%*  alteracao  rum 

&  «.  rnnufiu“í»  •  qtnnrlo  «1«náa- 

á  r$)tr  .  rl.«lt|.*o<  u  rtf  H»*nedl* 

ti  (••ruir.  « l •  »* i.*ri* .  *  fim? 

Incendiou  a  Casa  do  Tio 

^  *  i  i»v  Mf.fu-iP'  f  i*  «um  p|. 

p  t  *  d»  < '  .  v»  tPw  líí*  a '.os 

á  •  ■  f  •  » if  {»rn*  >4*o  clrft- 

0  ii  •  .i  m  #  *  nutuadci  ra 

p  :  ••  •  a.  F*  » r« t.i».  nb 

0  f  .  •  «*»•  *  x  *■•  ift* 

P  *'<•  n  .'!«•  .1  *  *p*U  tio 

%  Fu*»*  ira  f«  p.ua  prç. 

I  b  ’  H  *•'!  *•  *i'«Minr  Ru* 

r£  ».  "  •!<  .•  a  —  K-zf-rfü  on* 

ft#-  •*••!»'  |.#ir  lavor  O  m* 

^  »  i-r.di<.  '*iii*fi.  olov&do*  pre- 
0  M-»  .v*  ji«  npn#*t  **•»<-  dn  ra* 


TELEFONE 


fWn  (,«<•  w  i*«»  ’,all'  u-  | 
.'iiiiíih  "  rrqrnr  sh/iu«-  I 
ii;  ha  lern/m.  eefoudo.  § 

.  /,/,).  «Ir  exilatU)  rt/i  mu-  p 
fu  rim,  o  (5í>iri’iil  llumlwr-  g 
„  flr/fino»  a  n  r,  mm»  g 
“/roril"  rfr  /«/«.  S«  '/>»'  “  g 
hrluo,  «com  ri»  anila  In.  a  % 
rfí  ,.tn«  a  política  lualtutu.  g 
0  «,.«<«  que  imsiaiii  u  >n  f 
íujw/Hil»  ;ir/o  fir.ieitti  ÜW-  | 
#rM|«  r  nm  I (•/«/»«.■  o  ( 1 <  g 
Jumrm  IS-VWrJ.  inslnUuIu  £ 
„u  nmrtninnilo  501,  i/n  /<«»  4 
c.i|(i|rii  ,V«r|i«.'.  30.  '»«<)<•  4 
nnwhivutr  reshla  Armritn  ^ 
i-rreiUi  ViIniTs.  suslenln  % 
Bfltiadn  nr  fie  •>  Ulular  th  % 
iwtirrlha  <l<‘e  »Ht/m lo«  <«»•  g 
,„(„r  vKONflo  alt  mirim  g 
Tfinta  Htrenidotle .  rir  nu  g 
Htn  r.  V" r  rowscr/fimcjo  g 
.rliiiffii/Urtr-íí  n  hinrnn  th 
morri,  dftrmi  lu  ar  alt  i>  ir- 
i.rniK  nlr  tiur  rumnrun^e  g 
iiiiiri  mriitlw  fi.Kiiit /»  r*  «-  g 
rfrtieiH  w  />'««  Srn<  io'  g 
Kfrffueiro.  174.  H/lOrlnWli-  | 
n.  SU2.  /traiu  a  nutt/Hiriua  g 
Trlehrru  para  iruush  r,r  i.  g 
telr)oni\  mulo  Wnie/uh).  A  £ 


r I  Ijrj.u  ’  fifU,  l>nulo  A  Ihrrto  qu untiu  ha 
Olni  ai  H'i>t)Ueth.  A  rt/iii  lon  £  CW  "m,', 
nttlairn  7  nhal‘i’i  'Iwurà 


"Expcilmclllr  Oul.s  ou  lil-.s  m*‘M*  fi«  ioihí  r  «ovOUlu  iiimciu 
rvcviH  mntcrln  «  vrjumos  ri  que  da" 

Aiwt.i  couMa  rta«  drclr.rtiçúo*  do  iiitnicioiiiido  Co;  na  i  Raie.' 
Nuiirs  a  uoHclii  dr  que  n  «x-pollclnl  Jo‘r  Tavarr  .  Flilio-  iovoi- 
vido  em  pvucct.so  atlinmiaTHlIvo  pot  apanliiir  piopinaa  d;  til- 
ehelroM  foi  couduxldo  pelo  Coronel  Aroovliio  línlrota  «<.«•- 
pocnu  nn  Pnlárlo  do  Oovirnndor.  por  ordem 

Elucida uvii  innibím  o  depoimento  nu  coriín'  1c  irv  F' u"  - 
nele  dr  Ciistro  loxotierodo  do  cornando  da  PM  m. mente  poivu' 
cuinlj.il  In  b  JORiitlnin.  pm>  fontea  mdirlatlo;  h.v  cl  o  ;tvpMuu'tjí't- 
dridp  do  Oovifriiiidor  rio  Estudo  not  lato»  objeto»,  do  prêveno» 
|D<|U<'rlUi  parlamentar 

Ardovino 

O  relaloriii  pruseesue: 

“Nãii  ;r  I*t.l4,  enlrrliinto.  n  Chefe  da  I  xenilivn  rariot»  ™m« 
único  inrtU-luilii  «tlvUln  nn  relaeõe>  ram  a*  r«nir»venl«re» 
Também  auxiliares  setts  mal»  lm*d»*t«s  -'>«  iilmllflrado»  na  rn- 
quérlta  caíra  rala  ba  radares  nn  rarriipçàn.  alinhando-se  entre  eles. 
capto  principais,  a  Cnrnnel  Ardnvlno  Harbos*  e  a  Sr  Otavia 


Felt.,  s  esposicao  Ja  i -a  »a,.iafi«  q.  .-►'  .arpi.-r  .  dt  .-  .*r  í- 
blao  qua  n.ala  da  (,«••• -a,  ou  a»  -up'-,  a  nu  updr.i  da  it  a1  ,r 

•  «lu  |ift-M*MT*r  >«j  utiiijr»-.  M»t  .*»*  »i  pftt".  «l  .  iif  • 

fuiii  ! uftdfcnv  iilu  ii..»  pro%*«-  i  ■•«t-rTirr.tfi»  r  .»f  » 

(Atilo  ii**  ti*  in^uniiu  ►  Ou  ii. c  .  mi  >  i  i  r»  •  um^ftOAr  f  *i  •* 

I'*«l  Ulí.flltrll  »i  ♦*li«  0'l  |!f  »**fífil«-  •  »f  •  c  ,-éii‘ 

JU.dMi  #!*•  1*  **rií»r  .11 

Eitudoi 

O  Oeoutado  Goarnos  d«  Gim.  Filno  qwr  ta  lunctona.#  como 
Pelator  tía  CPI  solicifeu  ynta»  ao  processo  a  «o  krlato.to  d«  sau 
cclepa  Prulo  Albarto.  davrnío  apresenta,  conclusões  antes  oas 
eletrões  ouando  #n*io  os  pa.ecr.at  íerac  tutameodos  .  Plenanc 
"  pesterto. mente  remetidos  a  Justtç#  para  o  competente  lulpe 
men’0  des  implicados  Durante  o  desenrolar  do  *nou*nrc  lorarr 
cuvldas  as  sepulntas  oessors  Promotor  Carlos  Caneco  ca  Arauto 
Jorge"  Tenente  Cqvonet  Linhares  do  Gabinete  do  Governador  Pa 
tael  Palermc  "rTJmerelante"  Levi  Cravo  --ornerct#ft.f  ■  p  n't. 
-*es  Silva  •■comerciante".-  Otávio  Borp»’h  Presidente  sa  cOM 
Paul  de  Vlranda  Santos,  "proprietário"  D*rce  Garcia  de  Wena 
Ihàes,  oomest-.ca:  Chrisanfo  de  Castro  Chelio*.  comarelarto,  Pa- 
tael  Feticio  tunrlonario  do  Ministério  da  Justiça  Cecil  Bo.ar  De 
legado  de  PCiela.  Lulj  Aleiandre  La«a.ete  StocWler  Delegado 
Mario  Couio  de  Carvalho  tuncionanc  c»  POM.  Car  os  ArdOv.no 
Barbosa.  Coronel  que  se  dtnominava  Chete  do  Polle  emento  Os 
lenjlve.  Valter  Marhado  Barroso,  luncionarie  ca  FOM  Jai.  Ma 
chado  Pereira,  Contador  da  FOM  Mar  o  cs  Souia  F  lhe  emp-er  a 
oa  da  FOM,  Jose  de  Secadas  Viana  Tebiltae  e»  ehe‘r  de  Pon 
cl»  - ;  Coronel  Anlonlo  Luii  de  Berros  Nunes  Corcne*  Darcv  For 
tenele  de  Castro,  Jose  Tavarus  Fllr.o,  e»  policial  Franc  sto  Sanu 
lo,  "comerciante"  Coronal  Francisco  Amenco  Fen’enele  Sucal* 
Hello  Fernandes  Jornalista;  Franeuce  Amoroso.  Comirciante  ? 
António  Alves  Sobrinho  Deleoado  Anqe  o  Ticon  Detetive  e  Capl 
tão  Ivo  Limoeiro  De  um  modo  -era.  todei  os  depo  menses  tir» 
ram  atrair  as  a'eneoes  para  o  Governador  Lacerda.  Coronel  Ar 


AKIK.MANDO  que  nada  lie  peauaal  culneiuu  em  vrsi  Irabalhn  de 
apurarnn  r  que  a  Aasembléln  tem  »  dever  m»r«l  de  remeter  9 
na  aaliia  da  Inquérito  ã  Juatlra,  a  liepatadn  1’aaln  Alberla  deu 
liiiel»  imteiii.  á»  Ifih.  ao  relalárla  |>ar  *1  praeedlda  cam  relaçãa 
úa  Inqalrlrfiea  pruniavldaa  pela  CumlMãa  1'arlameniar  de  Inqur- 
rlla  liiküluidn  paru  Invechpar  ps  llRacães  da  utual  Caverna  da 
Cii.iiiuhara  enm  «»  imderaaas  "lu»nqueirti»M  dr  bicha  O  relalnria. 
nli.lrllva,  baseada  apenas  nu  que  cnnlém  aa  pulas.  Ppiinla  sllre- 
laniPNle  a  Cavernnrtar  Carlas  Lacerda  cama  principal  implicada 
uras»  ratraiili»  Itxacãu;  a  ae(ulr,  rm  ardem  de  Impartancl».  apa- 
reeeu  a  (,'uriiiif I  Carlos  Ardnvluo  Barbosa  e  «  Sr,  Otavl»  Mar- 
g  qurtli,  picaiderile  tia  Kunilaqnn  Olavln  Manxabeira  —  FOM  — 
g  entidade  aensail»  de  reeeblmenlas  de  palpa  doa  cheque»  errllldaa 
g  pelas  eunlravenlares  para  que  passam  éles  agtr  llvrementr.  j 
i  V  Camissãa  Parlamentar  de  Inqurrlla  trahalhasi  durante  IS 

0  meses  suli  a  presidénrla  da  Deputada  Geraaii  Hercher  e  era  rnm- 
É  pasta  ainda  da»  parlisnienlares  fiamapi  da  Gama  Kllha,  Paula 
P  Alberla,  tléreulrs  Corrêa.  Jurxc  Valndãn  e  Haul  Rrunlnl  aeiirta 
Ú  que  a  úllliiia  raranienle  nampureela  aa  aesanes  assim  o  fairmln 
g  apenas  quantia  a  Sr.  Lacerda  se  encontrava  em  sltuaçSn  diflrll 

p  Governador 

-  E  f os  n  tle  duvida  que  tia  ptuvn  tcftieniunhnl  recolhida  na 
£  presente  illtpierllu  dix  n  reinlorto  e  rie  outros  elementos 
P  nitart-adits  .ms  autos,  re.sulltm  cuinpminei  iria  q  OovirnaOor  no 
i  Kslario.  Sr  Carias  Uicenta  como  i  nvolvido  cm  relações  com  os 
%  inniB  poder  asos  banqueiros  do  líenomITindn  "J6uo-<Jo-blch«" 


g  Ti  •  nn  j.aitifunda  nr  Sou- 
^  :i  ,Ti.  tu--.  i  .-> aarii  barbeiro. 
:>  i.  »  t  *i r.i  -•  bardiurta  1 01 
I1  tfretiliner  '.entau  "nn- 
£  tu  fl  ■  ua  ctr  anu  c.riniu  Pe- 

4  On  fautr.r  do»  Hea  53  aro», 

g  r-ssil'  mesa:»  nua  numero 

^  i**i  *  a  f •  * i  tenda  a 

g  -■  pc-  Ue  l/r  .  A  bnxí  fn| 

ú  |*ar  ■ »  rl*  it!  par  1 1  do 

■■j  r  r  ■  i.i  •  .  tr  vadiu  o 

g  que  a  Oa  '  r  .  '  nuca  dis- 
^  .....  »  i  c.f  e  segUiGX  o 

5  imtic 


•  ETAPA  o  .III  IV  da  2  *  É  - - - 

Vnra  <ia  Fa/eniln  Públies.  g  r 

Sr  Faiei"  a  Pu.sie  .  i  ancedeu  |  M  ■  |  g\  |  ■ 

i.nlMil  mmiilatl'1  de  seRbvf  n  0  1111  ■  ■  I  ■  ffl 

CM  r  Aiiliinln  Alves  da  Man-  g  W~  ■  ■  ■  I  ■  .  ■  EM 

ir  Itiielin  mais  setenta  r  em  %  I  ■■  ■  nm  ■  ■  ■ 

militares  iln  Palleln  Mlllltir  4 

entra  «  Mn  da  Canisnilan-  í  aa  m  fm  I 

lr  qtr  Impediu  lhes  Ifisse  pn-  g  ■■  III  V  L  I 

#n  \  cima  tle  asiladas,  eaa  g  II  II  I  J  r  |  1 

sttleraisclr»  a  seu  vnlar  aa  g  W0  W  I  nm  I  !■  « 

que  é  airthuida  aa  Disirua  ff 

Metlil  -ene  da  estia,  mus  g  ■  ■*  ■%  ^ 

(li  IN"  li<  -  g  H  fl  I1UI  |L 

ii  "i.  %  I  Ullnllr 

HiqKirla  que  ac  asllmlie.  es-  g  kfllr  llVIaV 

11011111  na  F.stadu  tia  Gut.iiti  g 

■,.i*n  !-'.  II o >  Graniu  lia  g  .-s  5#»or  do  Repressão  ao  Furl 

s„i  t  cru  parque  pr.  g  ,en,0  espetaculor 

Mf.eir  ii  iliteiiii  umv-mi  da  vt  -  ,  .. 

raj.it.il  ,1.  mie  1-  a  I  duPla  de  '«droes  que  vlnh*  » 

•nifiHr  ifiIffj.TfJm ji  <i(i>  fl fi  p  com  extonsd  rimificaçao  pela  L 
jm».  Tnr  iiulrri  l:i»lo,  «'•  jhIu  0,  toi  chegaram  a  íurtar  um  c«n 

F>fíihr(  n  .Mpl  i  açÚii  do  ttUul  1  I  Alincastro  Guimarões. 

rio  «rUrrln  ;»•*'»  |»i  ju;m>  ivIoj-  0 

nuiílii»  rm  ninsi  f|iif*ii«M.n  «U*  0  os  hidrôos.  Alfou  (ifj.nios  <!«' 

itrlinida  t’  v  0  Oliveira  íiHI  mios»  c*  Wllsrni 
1  M.  em  fin  e  da  qim  nls.  |  |.,T<.ln,  ,|n  Sllvn  CI7  annsl  fo- 

:;;:„;^r..e  1  r»m  ,K.r«s..j.i«*  « 

. . tendeu  cxprcsaiiKU  |  tio  l'anma  polo  Dele 

»f  (Fx  iffrrírlfj-  i'it»íio.v  %  tive*  Kfhiurdo.  niií|iu,M*  >«*l«jr  »'s* 

P  pctiali/ado,  f|U«  enttK«ai*iiiu 

•  PROCURADOR  KcmuiK*  p  final tiicnU»  «ífniihar  ;i|>ns  uma 

«l»-( rriu  «|o  (lovfino  «h.-ici  ^  mtíu  cli»  i*m  <*url* 

n  tMhii.i  m.i  lorui  «lu  n  °  &  i linfilkalitmcrUt'.  ''iiuxa- 
Piwunuir^r  ilu  aln^Un»  hr  g  duros"  i  d  i*  u  1  i  ficnrnin  comu 
I  tilerin.  Mtiller,  que  fé/  la-  (í  vhiiims  n  Sr.  Alenea.slro 

IMilm,  lenda  . . .  exerH-  |  Ktlir  Arama 

-Is  S.  f.|, de  .hsi •  S.I-  $  í.ndllihn  e  a  itt»JO«*iniile  Nieu- 
plistle  n«  anura  | .«  Pretann  %  las  Klein,  rmllf.ulns  nn  llia, 
g  além  do  ilo/omis  de  aulras  pe.s- 

•  AMBULANTES  -  ti  jau  g  Mias  iisiilenle.  priitcipalmen- 
'!»  5*  Vara  tia  i''a/enda  Pú-  g  tc  Pttl  (Viflo  AleqiV. 

*'r  Ivúlila  Cliillbl.  th’-  g  u  Delelive  Jaime  tle  l.ima, 
teiiou  untem,  a  maniii.du  g 
'i'.'iii'iiMi'ii  Impei  rada  pe-  g 
I»  smiliMi I n  (|n  Cmnérelo  de  g 
\endetliivt  s  Amlinlniiles  iln  g 
Fiti  de  Jeaeirii  eanlrn  nlu  dn  g 
UltMiir  da  (iutndaiCIvil  i  a  g 
l.wiir  de  qiintra  iissneindns  g 
“•ia  qqn  «a  quoixarBin  de  g 
que  f-buim  senda  impedi-  § 
do*  de  exercer  sita-  iillvldli-  g 
des  par  elenionlas  daquela  g 
I  urpurncán  lllsse  a  lait  pie  g 
a  pedida  se  resseiilia  da  I n I-  ^ 

U  ilf  pratas  | 

•  TABELlAO  —  Está  vhb*i  o  g 
rsrijn  de  Taliellnn  da  ill®  g 
Oftcfn  de  Natas,  entil  «  apu-  g 
«‘(itArtmla  do  antliiii  Ulular,  g 
d  Correi/e/lar  da  .lustli.n  es-  g 
'•  loriwindii  púlil/ea  a  fala  g 
ISir/i  ijih-  ua  htUiressadas  ser-  g 
"'dtlUirlus  *  la  ine-m/i  vlu.se,  g 

vamlldtilom,  ua  pra/n  *le  g 
"'"'t*  dias.  n  partir  d«  pal.il-  g 
fAçXo  da  cdilal.  1 


. . n*>  f«*  alrn- 

■  itiiir-o.  n»  Ka»  da 
-  «•  V»  i"  (>i -tu/*  ce 
.  4  I  tts  i  »o 

Ro  ;  rim  aui'.  pur 

1  ■  I,  i,(|r«/lr 

ee  '  i  •  *  ■  n-,  > . ' ri •  rl 1 1  »o 

is-  laentifn  z**'»r 

CsCc  Aos  Bandidos 

e  *  I>-  -.11  iv  d* 

*  r"  (io- 


AUTOR1DAOES  do  í  *  DP  eon«eguiram  ioealiiír  e  betei 
Julio  Casar  Cannalonqa  solteiro,  Jl  anos  letruco  ere 
•  lelrinlca.  Rua  Rlachutlo,  40S.  ao  50Í  ou»  ha  terc»  d« 

dots  metrs.  •  aptou  a  linda  jovem  N  C  S  lt  anos,  comei 
ciaria,  Estiada  Carlos  Sampaio,  55».  Queimados.  Estade  do 

Riol,  oassantío  a  viver  com  el»  maritêlmentr 

Os  oals  da  m6(i  Manoel  Conirantine  oa  S".#  e  Ai 
moilna  Mcnte.ro  da  Sdva.  haviam  perdido  a  esperança  0» 
ancontrar  a  lllha  Todavia  pa-a  ales  temer-  Jui,0  Cesar 
poderia  srber  do  paradeiro  de  N  pe  *  es>»  rapai  ri 

sete  mesas  foi  a  sua  resiCênc  a  em  Oueim»eos  ocas  ac 
em  qua  p.-diu  a  jovem  tm  casamento  sendo  ne  eado  cor 
sentimento  para  !»',  sem  contudo  se'  a  data  oc  eniaca 

marcado 

Anu  '»nietti  **  '  n  --ai  , •  .-  p-  •  - -* 

firiur-mit  «-vtav.i  d*-  ‘ba  r  -  \a-  rs;!*  A  t  ft  i  õ  -  -  * 

H"  |»p  quandu  ail  i u»f *-'e  a  tt-.nlu  .  •  *-• 

mm  I-  p*  -  Ur  X  piilibiSu  n.  qu.  '  '■  '1*1 

||,.  que  j.rnvir|i'ni  ;a».i-  *  -  *er  i  .  fi 

pruãn  Ue  Jllll"  I  esm  pvle  qnr  pufíi"*  a 

iléÜHhãVa  n»  nua  li<  '  q  p, 

pai  sitUB|«B  tm  P.  ;n  Hepú  n,,.i.  ,.  :«-./  . 

li.ua  ilu  1  fo;*:,u  4b  \  Aq  ir  ir,,..tr.  .«  ,h3-  Na* 

'.i  autarxlatle  ile»mti"u  "  ,rl.  r,.„  ...  , 

Del  ei  Is  i  Li  riu  p/ifft  *er*  -  C ,  -  f  iqu*  v  -  ■ .  .. 

vu  a  qual  tndii  S--  nt*d.-  . r  fo 

i  vtabe  *  imrnii'  ("ini-ri  o*  ■  n,  ■  ,I  »n  -. 

deles  e  II  rapt"1'  eundlirind' 

,s  |ip  ii  iapu-  .istrt •  <  •  qri,  »  ' 

roiiait"  nurrio  ,  .eaumii  tte  ui  • 

[Si.utnt  IV  I  li/'  '*  e*(a  *••  "Tt  1-  as  II  -  ' 

visvndn  ent  n  ir.b.i  tampa  <  nui  •  s 
alua  Xn-  na»  la-ixten  •  nn  m«nri  ic  •  • 

ton  deste  nn.  Kstmi  »P"  p*'»  ■ 

na-  p-ncurantln  »  criar  •-  "•mfeM s  t  *  *•"  n  " 

tlhn  .  Utav«-  f  llia  "•  e :  - ;  !'»••  e.if  de|'"‘  "  I'  ' 

Itmntir  a  -1*!'  \5"  p>r  r»  .ir.irar.  -  ro. 

TI  nnqoi  1  •*»’•  -•  J»  I'"1  V  .  ...  It  e.:.i  -■  ■u_'" 

porque  eu  e-iaia  sefs iboa  unqi  aauaron-.  f»  a> 

An  l:\er.--t.  ri  ••■•sb.it  -•■>•» 


que  ost.i  atunmlo  nas  tliliqêii- 
ciu.x  parn  ti  tlcsbaralumciiUi  da 
"lUinu"  admili-  a  preseiiçn  de 
mais  H  .  indivíduas  coma  auxi¬ 
liares  tias  Itirúpins  presos  nâo 
sa  na  "puxiinientu"  tias  vei- 
eu I os  coma  na  lalsificaçlio  tias 
rincumentos.  oriundos  princi- 
palrnentc  da  capital  qaúcha 
Várias  policiais  já  seintiram 
para  a  Sul  da  I*ais  com  o  filo 
do  procederem  a  um  tainl  le- 
laiilamenln  das  alividadrs  tios 
(iiiadrilheiros.  Alfeit  fioines  e 
Wilson  Pereira,  ns  ladroes  pre¬ 
sos.  estão  arompanhandn  ns 
auonles  tia  Lei.  idinllficamlo 
suas  vitimas  polas  cidades  om 
passam. 


ene.  ta- 

I  *  - , '  :  |  *  -  no 

iiiut  f>  ne» 
••'  r.  . 1 1 u  que 

»i‘ 

•  ir.p'*'  «i*r 
t!  •  próxima» 


Tmr.a  Maconha 


m»ei 


Sitra  r  AU'u  r,‘unr~ 
b/l/flfOl/n  pr/u  poUna 


Os  t/alunnit  Wil-nn  fn-rrira  du 
i  •••/•.  rí  cr  "pano'"  rir  mito.  ri< 


Guarda  Que  Matou  Jovem  na 
Tijuca  Apresenta-se  Hoje  ! 


tle  fareretn  renas  atenlaUinas  ao  pudor.  0  policiai  » •errar, 
dn-.so  do  grupo,  podiu  quo  mesmos  moderasse  sou  vuc.iliulâtlo 
Jnrgo,  quo  era  o  mais  afoito  do  grupo,  náo  gostando  d»  ínicr 
ftríncia  tio  policial,  berrou: 

—  "J'anola  do  itressáo"  aqui  não  munda,  i  ai.i  i *  "ii  d<>  mp 
Irariti  pnrto-lho  a  •‘cara”.  IHslo  isto  mvesllu  furif  ■.uer.it  cnn 
Ira  o  guarda  e  tlesferni  lho  violento  súcn  que  o  •>- -m  «o  solo 
Não  salisfeitu  nlractui-so  mm  o  polleisl  enquanto  seus  rum 
pnnhcirns  o  pisolenvalo  fislo  para  não  ser  massacrado  ci  ;.*< 
guindo  rituvencilhHrse  das  mãos  de  seus  algo/cs  puxou  d.t 
arma  o  fé*  um  dispuro,  Jnrgo  quo  estava  bem  proxittu»  «oi 


sono 


Anavalhado 


Aos  mou»  caro»  amigos  oporáriot.  técnico»  t  dirlgtn- 
Io»  das  Industria»  do  móvoi»  «itofado»  o  olotrónica  E»trèl» 
Aiul,  expresso  o  meu  roeis  profundo  e  cordial  agredoci- 
monto  pola  caloroia  e  Inesquecível  recepção,  com  qut  fui 
homenageado.  Peco  vofo».  pero  que  este  grande  fe»t»  de 
confraterniiaçáo,  laje  um  »imbolo  de  maior  uniéo  ontro 
todo»  nó». 


tt  corpo  (Ir  oultner.  que  e  5 
rie  crir  hntitrn. 

Hum  cariivimt  especinl. 
omiiiiosle.  rio  Oiim»a»rto 
Delqmlii.  riu  t*oim  lv«u  e 
iioIn/A  iHiliciHis.  Miguiu.nni- 
nlt;i  do  oiitoin,  .ini.i  o  local, 
dtslilllle,  u  po  lérrn  d? 
mm»  hiuii  o  tte  i  ■  da  prnm 
du  Urcn.  invjge.mriu  ti  en- 
cnstii  dn  morro.  O  Cniiitx- 
Mil  lu  UolgHtto  Itatiillisou  ns 
serviço»  cio»  ■uutibclros,  en* 
rimttandii  |mr  ts-  .  gritndi' 
itilii  ttld.ttle  em  titttiuir  o 
local,  «ervtram  retro  aulas 
ns  oxrtirslnnlstiis  lo-e  F»té- 
luiiu  e  Alex.niili  'uili/ir  da 
Stlrti,  que  fnta.n  os  /.olores  } 
cto  eiirontru  nuu.it' In. 


Encontrado  imr  oois 
exi  utstimlst  i  í  i  as  mu- 
tu»  rin  PAo  dr  Vçdfiif  Jo/i- 
lii  n  uniusla.  i  i  diiTçfui  da 
Pediu  du  Mr..*i  loi  n»rii* 
lliittii  uiili/o.  ji.dr.s  auliin- 
tlmlcs  do  4  PI*  um  cad.i 
vi  i  Ja  rm  cum,/b,i;i  Um  "m 
potdçiiu. 

A  ntnMiii«i.iVi  iiintliilmii 
Pu  letlu  tio  Inslittllu  de 
Ctltidnall-Mni  Tutiiliétn  n*> 
nu  o  min.»  rompi,  i"  iidxlc- 
ito  pnrn  ttxpilntr  ti  esttuulu 
ntorle  pi  j-eremlo  dr  um- 
dinln  que  sr  .  t :»l  i  tli-  m‘t- 
(liintc  "oi  vlrlod"  di  srr  d" 
t  ntnplel  .i  buo  "s.lblbdiidi 
Intuí  em  que  lol  i  iinqitrutl' 


Cordlelmonto 
SZLAMIA  K ACOWICZ 


PROMOÇÃO 
DÊ  VÊMDAS 


ilIAMHM.iOO  PELA  ESPOSA 
I*  It  E  I  E  It  I  l  Sl  1(1  DA  It  SE 


lá  rrnli/.nnclo  >m» 


Firma  dc  ómbifo  nacional,  visando  aumentar 
o  icu  quadro  de  Vendedoras  Autônomos,  admite 
funcionários  civis,  militares  ou  outarquicos.  e  dc 
qrandói  emprésas  que  ditponham  dc  alqum  tempo 
para  nos  repreientar  em  teus  locais  de  trabalho 

Não  necessito  pratica,  damos  amplas  instru¬ 
ções  e  cobcrturo  Publicitares,  o  que  postibilita 
ganho»  mensais  ocimo  de  CrS  60  000,00  t  ne 
cesiario  boa  opratentaçãe  e  dinamismo 
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rie  de  desavenças  (muitas  doías  ilo  1*1111*111. •»  rtirnprli  i*  Ínl«.»i*miçh>* 
noticiadas  pelas  colunas  de  -me  í  uai».  l|lli*  li*»*»  j«nim»il'nK  ili¬ 

do  cinema  norte-americano  dá  IJWfcfc  unlêw  rluranli*  varia*  >(•• 
entrada  em  um  Tribunal  do  Los  inana*  110  Hhl,  «'itninlrtl-M1  pre- 

si*nli’im*nli*  nn  Somália  «liàliai 
niiilc  rwía  «t«»  c»*mii>  «•\t<,rl«irt»*»  tl« 
"Vliilênrín  suerrlb"  <Vhik*»/a  *r 
tíiHf»'.  i|iiv  uma  1  •*  1  it 1 1  m%  Mnlintm. 
.*nb  a  direção  de  («lorttin  .Mnsçi*, 
osl ii  filniRlhh».  Au  laflu  <l:i  SU*- 
vvnrt  t.»*lão.  nu  idettrn.  iílonilo 
Albnlaz/l.  Rnrlro  Maria  Snl«»nif», 
Vitlnrlo  Saitipnli  v  a  jovem  «iriz 
m*i:ra  MyrJnm. 


AC  lado  de  Samy  Frey.  seu  mais  recente  "c. 

i  negocio  vai  dar  em  matrimônio,  c  qu*  BB 
doo  judaica  ,  Biiqllte  Bardot  assis  .u  em  Par  s, 
a  estrela  do  seu  filme  "Le  Reoos  du  Gucrnet" 
Roqcr  Vadim  extraiu  do  romance  do  CH»I|'! 
Foi  essa  a  primeira  vez  que  B5  fiidsllu  a  u 
uma  película  cm  que  toma  parte  E'  que  de«f 
estar  presente  por  um  motivo  p*sec’at:  "Le  R 
deveria  ser  seu  último  filme.  Mas.  ao  ver-se  n 
lepentc.  arrependcu-sc:  "N*to  —  d  sst?  chorando 
«e  conseguirei  abandonar  0  cinema.  Vendo-me 
tade  de  continuar  a  filmar".  E.  como  os  prodi 
tempo  c  BB  c  sempre  uma  qianóc  atração  dc 
oferecido  logo  o  paoel  de  pro*aqonista  em  '? 
que  sc  inspira  na  vida  de  Caby  Deslvs  e  Han 


AGORA  É  VOLTAR  AO 
PRESIDENCIALISMO 


NOVAS 


bem  ator  <  c  famoso)  Erncst 
Boronlnc.  A  dissolução  do  casa¬ 
mento  entre  ambos  já  era  espe¬ 
rada  ha  muito. 


DIA  74  estreará  no  Tablado,  em  tradução  d» 
Lourlval  Coutinho,  "O  Médico  à  Fõrça"  dr 
Mollére,  em  direção  òe  Maria  Clara  Mactiàdc 
Os*  cenários  e  figurinos  são  de  Ana  Lelicia.  0 
protagonista  •  Napoleão  Monlz  Frei¬ 
re,  voltando  ao  palco  depois  de 
uma  lonqa  ausência.  Enquanto  pro- 
curava  um  papei  de  seu  interrés 
se,  Napoleão  lançou-se  como  colu* 
nlsta  da  "Tribuna  da  Imprensa", 
obtendo  sucesso.  Agora,  portanto,  sera  crit|. 
cado  por  seus  colegas  jornalistas. 

IMAGEM  —  Leio  uma  rrpor. 
*  faqem  onde  sou  descrito  como 
uma  das  línguas  mais  frrlnas 
da  cidade.  Isto  fax  parle  e* 

chamada  "Imagem"^  para  cm- 
M  pregar  0  termo  qucilda 
HÈife.  Jr  *  dos  publicitários.  Na  mesmi 
L  v\  Tr  reportagem  —  allamente  pro¬ 
mocional,  dlga-se  —  sou  des. 
ML,*»».  crlto  como  um  crifko  mui  lo 

rigoroso  que  nunca  elogia  «i 
sí  alguma.  Vejamos:  dos  pr|n. 
Xuimtrfio:  dc  «M»  cartaxes  da  cidade,  "tio. 
roffci.  5,tl  “My  fa,r  LadY**«  "Ratoi  e 

Homens"  e  lembrei  a  boa  guj 
lidade  do  elenco  de  **  Em  Moeda  Corronlç 
do  País”,  sem  falar  em  "O  Pagador  de  Pro 
messof",  que  considero  uma  peça  positiva  em 
bora  lhe  faça  certas  restrições.  Lono,  de  v« 
em  quando  elogio  alguma  coisa.  A  mim  pou 
co  me  importa  que  me  considerem  muito  ri¬ 
goroso  ou  o  inverso.  Só  quero  renlstrai  0  f*. 
to  de  que  essas  "Imagens"  raramente  corrnt- 
pondem  á  realldada. 


POBRE,  atormentada  Judv  Gar. 

ta  nd  Cantora  magnífica  e 
-sulrndida  atriz.  Tno  confusa 
sentimcntHmenle,  tao  ilnsoíusij- 
a  em  sua  vida  particular,  infor¬ 
mam  as  noticias  que  ela  ingeriu 
tma  deso  excessiva  de  barb:tu* 
•  iccs  apesar  des  desmentidos  do 
medico  que  a 
*  asslfte.  em  Ne- 

/ada  nnde  ela 
r  trata  do  seu  di- 

’f  vcicio  c^m  Syd 

.  \  Luít.  A  vida  tom 

V  «-V  *'*>  sido  dura  nara  a 

t  Gari  and.  E  ela, 

;•  4Í  que  deu  ao  clne- 
;  *  me  a  sua  bela  e 

I  r.  c  0  n  fundivel 

VOt  C  p  .ic,,  e*‘ 

•  J*  •>  nessa  co- 
-shec'da  J  a  n  e  I 
,/fiti  t  Leigh  sem  os 

c  0  m  p  I  1  c*dos 
problemas  emociomis  de  Judy 
Garland  lem  a  sua  scnfenca  de 
divórcio  de  Tcny  C*»rlls  lôles  es¬ 
tiveram  casados  durante  onze 
anos  .  )  proferida  por  um  Juiz 
da  cidado  mexicana  i fronlr Irlçi) 
do  Juarex.  O  que  a  possibilidade 
do  cascr-cn  (deve  tsr  *ã  se  casa¬ 
do  de  nóvo  .1  Imediatamente 
■»  R/-brrt  Brandt,  corretor  da 
Bô!ra  de  Hollywoed.  Janel  e  To- 
xcriqueiros",  a  alrlx  mexicana 
-*•  Já  e«-f^vam  divorciados  oelas 
leis  da  Califórnia,  porem  a  legis- 
f*cào  do  Estado  norte-americano 
só  reconhece  a  validez  do  ato  um 
ano  após  ter  sido  proferida  a 
sentença.  •  E,  depois  de  uma  se- 


$.10  Paulo  e  lá  se  radicou.  Pas¬ 
sou  a  morar  la  fazer  da  capital 
paulista  o  sou  ‘centro  de  one- 
racões".  Anora.  com  as  n-or*as 
da  "Palma  de  Ouro"  cem  um  “O 
Pagador  dc  Piomes?er"  cemo 
"car  ro  chefe"  do  cinema  na:lo- 
na’  Ansnlmo  Duarte  não  ma»s  o 
nata  mas  o  leahrador.  o  cirnas 
ta  arruma  suas  maias  para  a 
voita,  ao  que  se  prr^vme  tíefi- 
nitlva.  para  o  R  0.  Pelo  menos 
e  0  que  infe-ma  Ul  TIMA  HOR  A 
paulis*a.  Sabe-se.  aliás,  oue  os 
advoraccs  de  Anselmo  estáo  tra¬ 
tando  da  compra  dp  um  aparta¬ 
mento  á  beira-mar  aqui.  na  ex- 
capital  federal  -ara  que  0  Duar 
lc.  deixando  o  Planoifo.  venha  sc 
inspirar  outra  vez  na  Hmú5'cff-dc* 
fundo"  traída  pole  mar.  o  mar 
im-nso  e  belo  dá  Guanaba  a. 
Helas! 


PKLO  que  m*  clCpicoiule  üji  u 
-itn  *'Ui*  u  hiwor  Ler  Th  in- 
p>un  lê/  a  Kli/abelh  Taslur 
mu»  m»  rnfmttra  ile^v.ussiindo  om 
n,ir »  .»  pruNiiiw»  íilnu*  <1**  1.17 

Tas  lur  M,»'a  d>r  cu  In  l'""  Thuir.n 
mui  if ui»  \um\i  »’>iHH,i:ilin«'»ii»>  de 
\ma  lurqiu»  unra  a  caudal  fean- 
iv>a.  a  f  1 111  dr  (a*ar  wm  a  ta 
•uu^a  *»••*! f4*líi *  ■  ••  traia  d»4 
uma  roitu»ilia  »»  tittili»  t»  i<  nr*.*u- 
•neilln  d»*  tdlIM*  r-t.n*  *t»ndn 
maii  .«Im-  cm  *ciíri*d«  am- 
hicitfnda  mel  ulc  hu*  h%tadu- 
riiídib  iiiriadc  na  Kwrufu  ^ 
.laaici  Mllk  irtiu  iiiuk  M  ’ha  dc 

llavle»  MIM»-  v  i'll*a  d»'  c*|dcn- 
didu  alui*  ui:»-*  »im*ici  c  Ic.v 
irn*  John  M»!  -  vm  otrear  no 
rincjha  cm  ,N»*  Mv  ftarlitu 
IbiiMhtcr".  vcrsâu  «lc  utiui  p«,ça 
encenada  mm  it;u*i»»  mu  i  -u  u*»s 
•eilfiis  liitulfinu»  #  O.*  1;  lióc- 
1  iiipa.iinl  a  efi-n  cll  HuIIsamuhI. 

di»  ftohcn  WaiítuT  t>  jmrm 
ator  ('olá  illmamiii  na  Huarpn. 
wfi^entemctiic  ’,u  Scqttvr-irn? 
In»  dc  AI  tuna”  ti,i*»*adu  cm 
>nnic  c  dirimdo  |mr  Dc  Sua» 


p.ir.i  qu»»  »  Pait»  v«Hie  .i<»  |irou»ciu*»íiu'»iii- 
A  ó  iIp  janelrn.  votam  pela  volta  ao  presi¬ 
dencialismo 

+  Ontem,  meu  teleíutu'  voltou  .*  twiis-,  « 
imu^tudl  RUC  io‘M’1  ui  wt  Zmatuo  cui  K.  4»' 
Monteiro  Qüuxuiu  dm:  um.,  nota  cm  que  iam 
dc  J arque»  HCim.  íutim  Mmptr  i-om  o  u  le- 
laneiim  tir  2ttcart*i*-  b''  c  V »• »  cu  u-i.nie- 
cc.  c  critico.  cu‘  lusUtn  -  »•  íU_..--»  de  p; 
Aabcni.  cmiui  cNcctcnt»  it*l  »dócs  puuU' '-•>  que 
t,  pro  vii  *cmprc  »>tiu  cmn  u  ru/Ao  Otitvin 
Za curta.»  qticna  t.i.ar  ?oDr«  n  minha  mHu 
cnticand*  o  tuttcuU»  »*m  qu«  «•*.••  in  .».>  dmi> 
unte  a.»  qraticJed  ca>a»  d«*  uiOftti*  d«t  Hu».  umi  - 
cando  scu>  desfile*  dr  apiocalacnu  ili  c4,Ic- 
ção  pnt.  u  tnc.-imu  du»  c  ttic-»ma  mu  a.  i  que 
não  r  e*;.i  a  pnmvtru  vez  que  wto  .»»  <t.u.v 
JaiO  cu  dLsãC.  Aporit  s-i.tio».  ao  qttc  dt.»>e  Za 
curtits.  "N'1  uno  a  Uti  d»  >e lembro. 

JaCquts  Hctm  i  Cftnudú  apu»etttaram  >euá 
desfile*  no  itiwmo  wtu.  a  impmisa  crimnu 
tal  fato  e  vtN?tv  aatibcin.  tttcLtt**vc  v»k:c  ouvht 
o  depomiemo  do  sennor  DT  vmm- 

10  «c/u  nome  de  M.«<latr«»  PeUks.  dtietoru  du 
Canada  t  o  meu  lenho  a  noln  «*nt.t‘;  pu¬ 
blicada  aqui  uu  inimia  mão  Oucu  "O  se¬ 
nhor  Lincoln  port.icern»o  «  xpiteou  que  ha  ;<ü 
Mio*  a  Cunucut  upre.»eitt.i  mm  «uwlc  tu»  ul¬ 
tima  tprça-fesra  do  mo  oe  setembro  «  não 
tna  mudar  titiora'  .  Veja  voc*.  no»  tomaiuo* 
nuta  da  «  \p)ic.»*-;u  i*  oic  .uu»  malciimos  iui'- 
so  dcsíilc  para  .1  penuUtuut  icn;u-tctra  d«» 
mè&  de  .s»:teinbr<>  E  .«  Canada  roolve  que¬ 
brar  sua  tradição  d«*  30  anc.s  l*  marcar  a  mes¬ 
ma  data.  Quem  esta  com  n  razão 

Pelo  que  disse  Zácan;»>.  qut4»;  e*ta  com 
r  ra^ào  e  a  casa  Jaeques  Heun 
#  Uma  historia  ençmc*ad.i  esta  que  aconte¬ 
ceu  com  a  Vir  Kranre:  Como  r  dn  ronh*- 
cimcnto  dc  todo*,  funcionários  (Ir  Compa¬ 
nhias  dr  aviação  podem  viajar  em  qualquer 
avião  rir  outra  companhia  grultiitametttc  ou 
pagando  apenas  uma  pequena  tttXn  l'nr  isto, 
nada  de  mais  que  a  Air  Pranee  tenha  rrec- 


0  1'ri;-  1".  Doveán  <lc  Cliiy 
liit. •  »(.»•  immii  n  tvcln  /)»»  EIj- 
l*  HuvIILind.  Yv«»ne  Mtinctiv, 
Dnrey  JSnlllViili.  K.U  ti.  iWil 


?/S\l.l  Vflfl  «li»  IIO.»  la  IIP  l.'l-  ^ ^ mmm 
4  y  •nfl»  «|n*io-  •  —  publli*..da 

’  Nfw  ^HÊ  M  ggj  Êà  JM 

v\niLu  iiliiii'  11  »»o-  M  m  Êkm  JH  . 

4 1>  •  ii«*  01  ii*  ■  f  ju 

«lc  »  jII.uuJ)  tUa 

cll*  Jfi  *»11U,  lVv"'l|r'  Mlooilt)  — 

S«U,|iuK  mim  .iritliiMi»  na  In* 

'f  inrl  i  —  ••  r*»«  irit  :j 

•.tal.  11  i| «»«>  .1  oui.nl.*  d»* 

iliioli*  »•  «Ir  alr.ilr  riju»7i-<  1-  «*r 
*  por  f»t*  *4  itrttid.i.  Km  vlaitcm  d»» 

>  torlMtKi.  «*  ilti’1%  1'Mi'onir  «m  um  iJiv  11  •  IM.i/y.*»  ilcllti  Slçiioriv  i-m 
%  r‘nri  u»1 ».  001  |uv»  m  il  dliinn  «C.  ,of4«»  tl.iiiolloo)  mu<  iipaís»oiH 

4  pt-U  garota.  \  pritt<*iplo,  o  mà*>  indo  Vm  i»i»»u  iiupcilir  o  namóro 

X  i*  liou  1  rvcllr  ir  .1»  p.ii  iln  rapa/  <  Iti-ssahr*  I*  »//í>  a  deflclêorh» 

I  ila  r»»«i*i.  M  .111»  |Mt!iem,  <ti»s|-«inl.i  1H.1  a  ••«prrançn  dc  que  om 
%  i-a»im«*nio  *»  »J)-i  a  »alv;o  h*  d:»s  illins  c  «j"r  rrspo*.sa- 

J  hllida>ti*s  adiitlro  .1  tur.im  frat»vp«ir,  Iior  Iimirn  I«lir 

1  f  A  «i»,iu.  n  lindai  dn  ioiaitrii  *)  flluii*  termina  ro*>i  um 

^  no.il  ,i[i:ir«>otfOiei*le  fé|b.  'oa<  qitem  miIm*  11  qu**  mu 

\  ilall  |i«r  diaiiie  a  v|i|i  ri**  m«*r»hia-til«Wa  .*  >»•  foi 

.M  i-rliliJ  a  ilcrljiSii  il:t  lloTc,  rmoida  tu.ii?  pelo  éiir.ieãn 
I  ^0  «In  qtle  |iel.<  lógica? 

1  >%-  1  i-iu.i  «leltiailu  .*  friModexo.  «|iie  na  ioi\>»la  cr.» 

5  4  fr.iiiMiiitiilii  jitravc.i  c/.»s  nigHiiiaVs  kr» t lfi»*«»  rta  irai». 

>  1111  filiiii»  I*  Ir. dado  1I1  iiianHru  Hiiib  nhjHltu,  |»or 

:  '  talos  1  diálogo*,  |uT«leo«lu  n.i  (ruosposteáo  peru*  dr 

%  sita  qil  tllilwdf  rle  Mltkle/a.  >1  •»  at*idi>  iMsim,  o  »|ue  n  s- 

t.i  cfiiiiove  »•  inlrri  vF  »1<  rluviirs  dr  iiimr  mal.  ,  nu 
»  fi'li.uo-M .1  i'\l.in  .oi.seiilrfi.  e  (Mi\ij  dr  1  liii |||i ni(.  ,i|i,*<ini  de  iitita 
4  ausência  (irolnogarta  1I0  «iiieoui,  ronttmip  11111a  air./  d»  grand»* 
y  cla»sc.  «um  unia  inii*r|ireiaeào  nmiti*  Ima.  lamhém.  >vi*ti>  MD 
t  oi*  o\:  ( .eiiige  llandllmi  1.1/  ra/oá tvlnicnn  $**0  papel  di  llaparto 

v  (inihora  n.To  !  r  eomureeoil.i  fmr  que  não  foi  rx<M«l)iirlo  .ilgOtn 
%  It.lllaio»  iMtêo1l«c»|.  llMifi  Itossattri  ltra//l  r  va  gera  seu  tipo  de 
'  Casar t o \  .1  m  11  duro 

4  Mi  snii  iioe  sua  liMnrlii  oáo  iMdrr.unsv ,  "l.o/  11:1  l,r*rn”  *  ,n- 
■»  lena  ser  Vislo  e  iilé  irvtMo  p<  l.ts  sii.K  folngr.tf la.s  de  Morcoe.i  r 

s  ria  inani illio\:i  Piar./.a  rli-lt.i  siguorla. 


EM  m/th-eia  «li  filmneeiih  a 
e»»'»n  cm  São  Paulo  »  »t;i  m*à- 
pctiincnic  pan»l'»h*fn  SòmcMir' 
Ma  zftvoupi  irtilvtha  K'  mu*  c!c 
«“•lá  r«MÍ.im|n  "C;i»*nli,i  Pcquenl» 
Mft”  O  rrauciico  .Itifc.  rpie  c 
e.tulor  I»  micrprcliui  um  f  Ime 
•  onde  enhtn  iiítiuríilmcntc  .  c.»t;j 
1*01  cwmsáo  arthiim  '  nrrunnn- 
nltado  «o  lo  joninhv  a  ,Jo»«»  Ma¬ 
ria  pirlriLM»»»,  pelo  turritorái 
ourtPüiiê»  rt  «'tiiitor  c  ariL-ta 
Iti-ltar.o,  niic  far  alettiis  ano» 
ipori  no  ll./iíll  c»in  fazendo  nr- 
ti»!ie;iitu»n1e  Poetnual  da  sc- 
culr.te  mijiiclrn  c\»i>e  ivi  tclã  o 
1’trnc  cm  qtii*  apnrcre  como  en- 
liVcaitlor  "Tctis  Olhi»  Cnsla- 


Anselmo  duarte  começou  a 

sua  carreira  cinem.itoo-nf *ca 
no  R»o  de  Janeiro.  Aqui  é)e  vi¬ 
via.  c  ora  em  tudo  e  por  tudo. 
um  carioca  perfeito  laoesar  dc 
t*r  nascido  em  São  Pauloi.  Nos 
estúdios  cariocas  foi  que  Ansel¬ 
mo  partiu  para  se  transformar, 
pm  uma  cer«a  época  0  mais  po- 
«ular  qalã  do  cinema  brosileiro. 
Depois,  0  Duarte  botou-sc  para 


COM  d  íiitoli.il.  a  TV  vnll.tu  a  csil.ir  um  .-i 
ta.iiln  nn  vlvti.  >c*m  MT  lu.lllm»  .  ... 
I.iilit  irii-.  cin  -lia  maini  la.  >án  -  nn 
nillru  .cnlliin  rln  líirmn  Pnr  i.uli»  lartn  u  l" 
llurm-ri.  Pinho  loin  npnrf.iHn  muito.  i..i'v 
rio  nMirmn  (iipmuipaç/to  com  a  h*t  fi—it ... 
uu  qu.*  so  ri.fori-  nos  rnntlHlnlitü  j. . » l .  . ■ .  •  i .; 
ins.  Sc  rtlsuóni  qulsi-r  eovornar  «l«»  faio  ■  •• 
Pui»  ipi-ú  i»/rr  uniu  limpa  muni  cm  « 
nistertos.  aulnrqutu*.  iurilrinriu,  i-tf  lln  <»"- 

lernelroí  imliln  silumlu-  om  Intlu-  o-  • 
rcs.  trabaihamln  lievoln monte  para  n  lu.lmi 


SUGESTÃO  PARA  ENIO  SILVEIRA  I  i;i 

li-ilm  um  piuU-  que  osioiiila  an  .'riiii.r  . . . 

viura  uma  sutíeHtôn.  Ao  lurio  ria 
i.lvrnrtn  Civlllrnváu  Brasileira,  ha 
o  tlenenho  rie  uni  Joieoi.  eum  mni 
■'névoa”  em  lõrno  rios  olhos.  ri'  l  H  H  m 
niilo  pelas  frases,  "quem  oâo  le 
■nn!  pensa,  mal  fala.  ele”  fl  leiloe 
Miljere  que  u  desenho  seja  l roen 

rio  par  moa  foiournlin  rio  mesmo  tno  . .  •  > 

Fliivln  Cnvnlcantl  oa  T\'  <•  leitor 

a  finio  Silveira  que  a  venda  (te  livro»  . I>>!»  -i,. 


LANÇAMENTOS 

•  DAMA  POJI  TM  UI  A 


•  TKt.'S  OLHOS  ítASTA.Vllf  JS  Com  r  •  to  ,1 

.  At, TV  Cardoso.  No  Art-pnlArlo-.M.  iri-  ”,  -1 ,  ■;.  a 

lo.  lavre. 

•  \  CH7.  DO  MKC  DESTINO  iF-s.l.i.  p«  iu  1|„.  Fobi 

Si.-wnrí  Gn  ugei  i  .1 . . . . i  Siouoo  ■-.  N,  tl.uiil. 
l.'o|..lei|1>),i|  I  f).  ”  nu  rliJUl!  Plollilriu  j,l.  |4  TIMO» 

9  t  Llt*0  Do  CARBASCI)  .ll.-oehont  .  IÇ i .. . t .  -  c«.oi 
Roori.  '(.1.  S.T.t(  i  Dooiln  fí.-ed.  N’i»  Ho.  ,|.  IV  2  em 
i t.o\tf  PnOlildi.  .,1.  II»  /»•«••» 

•  -  DlADóLlÒAS  t  -  !  i  ImHgi/oni  -  «.  sj 
ácimi 1 1  «■  Vrn»  Ainadi.  CI-.  -nl.  Xo  M.jui  lloiario.*- 
•  o«i*l  .»  Pn-Hunu  ati •  IR 

•  A 1  ’ A *IT A M FNT f )  INDISCMPIO  Co  ..  Sylvt,  K«> 
cm  K**  CatuKu  i Coji  D  1',  4.  I».  8,  10  |*r  "bklu  uti- 


•  ASrAI.TO  —  C«»«ii  Fr;iii«;«*i  .  Ainmit  .Vo  Mzirroiu» 
Km  nroRi  íimi»  ilopln  com  M.\.  iivcnron:  rí  r*.  -In. 
M.iln.-Htli*"  (com  .Mar/.i  -  ppi  / .  De  *1  d.,  r  .vnh.i  c»i. 
dtonlc. 

•  n  AMOR  IMPOSSÍVEL  i Icbdrtc  xurvois?’  -  Com 
*M  r*fia  V1'ul> ,  Nd  Cm»  h  -Trianiu  Dc  ht  d  *  munhó 

r»i  tlutnl»*-  ProíhlrJ»»  Mi  18  aun». 

OUTROS  CINEMAS 
Cenfro 

^  FAO  TOSft  —  4*0  1 1 êf  iiiOHqietlcIrfi»"  25»,  ft.  D  |o» 

i*  ‘  pui  lanfarrão"  »I0T».  t  t.í  »•  7.ítói 

•  lMlKFfliKNTK  "Molr.kni.  j.  ill.q  -  iu|,lii"  .  1  ;,f., 

5  — ' i  •  Mi  »•  "(.íj.  luiiid*  iiTuité-"  « :  1.4*1  c  ^  Jmi 

•  r  ;,().([  \SO  —  *'A  K.irni  rlt*  !<çw"  i  M*.n.  .«  R;tln  r 

l< i.*d«ln  í7.'iihj|,  . nullmr"  «3.13  r  *1  .«,• 

•  lí» fS  "Subi»  riT.ii*  •*=  da  n«»(1e"  »  "C"  '.t  ■  K  i" 

•'  RI*1  IlHANCO  —  ‘*S«*nrlii  do  lidlu"  «  "Oi^actt;  v.ihi- 


parA  vciiipn*  (»  Jovem  leni  Mi»'van»‘*oin  «*'»i "• 
em  rolcjfirD  di»  frclnis  K>tcv«*  Inlando  «mi:  * 
meninas  do  SniJrc  Cocin*.  |»»»r  exctiii»1»*  1 
nm»ua  minlu».  c^tiul.mic  naquele  ci»l»*Jid  * 
;l lr-^c*  mie  fnl  clinlo  a  que  ••  jovem  l?i/*:i  a_i  • 
dc  2íihVlni»*lertiial  ’á  man«*im  d»»  Tmi»  i‘ur» 
dcpni<  d(»  liolnr  ni*tilosi.  Irlcin.  A  ma  ml 
im  S»on.  Como  s*i  ili^o  tudo"  Purqin  • 
no*»  mc  «Mintam  Seu»  pais,  hiclusivc.  «•» •  -r.1 
ram  rornííio  quo  n«*hfivfliti  um  lanlii  rha»'. 
boas  IrciriD  convidarem  c/tndidaios  cm 
panlui  cl «•  ilo ml  pára  fazer  prnpauan«lf»  i  m1' 
ás  'tia»  filhas.  *»*in  a«i  menos  i*nn»nliã  l"  •  I 
qíiilizcM»**  O»  ndol«  *«,i*n1c»  lem  um  a-nnlo  •» 
sn  rrítleo.  hem  maior  do  nti«*  *»**  adull»1  \  •• 
leniu»  dúvida  dc  qtie  iciuo  tiol.vfo  o  m 
ji*at i*  dc  Amaral  Nelto  i:  a  fúrvn  t|»«*  a'm. 
Vale  faz  pnr«a  brilhar  Por  outro  lado  «m* 
sugerir  ás  b«»ns  írelniA  que  inveMItrucm  c 
que  Amaral  Xcilu  sú  lem  rohi»rlnra  *1 
único  Jornal,  nn  Rio:  *‘D  f»loh«»'f.  natiitfiltu»  •  *• 
fl»  mtlros.  ni»»siiio  os  mm.»  favorável» 
vcrnndnr,  evllan»  o  *eu  nome  fur  ma*'  V* 
bons  fr«*iras  deveip  o  quanto  aitlc>  mi*  í.ti  • 
slndii  fmcins.  0  tcrc»*lru  e  Kui*ip«*dcs  t  ntii»/*" 
de  .Menezes,  lamhcni  Tal  unindo  au«»ra  ••«•  •  • 
lolici.snto.  O»  trè>.  ronm  Curl.s.  l.arr>  »■  '!"• 
cln  sèri«»  "Os  Três  Pnlcifts”.  diverlem  :»»  •  ■  »■' 
nas .  Km  cnlçgln,  t mio  que  quebrn  a  t»dlini  « 
divertido. 


ur.iOa  ::  4'-.  5  í..1.  .  J.4ii  c  ü»  2'»  P  ••»*.»  l«»  m/*.* 

Continuações  e  P.eaprcscntoçõcs 

•  1.1-  CANHARF  DF  NA VAflONF  r.  m-  *.f  Navamiir 
•  G  •  _*  Pi  •  k  •  D.'  .Vr  »  ti  !\  i  s  «*i  l.oc 
•  m  No*  <•  '  1  d1  •  <n  *•  •  *  oi'  i  *■ 


41  HER'UI)A  iHdnLMi'  ‘  O  pagador  dc  pr«*i».'  s^a  " 

#  MAitA.IO  •  Jacm  ep^coa  i  -  “ Ai*:».i.  siiialu  ç.ti  45  ItPM" 

Niterói 

%  .  iDKON  —  HTar//d  r  n  nojllier-Icopardo  *. 

8  C.FN  lKAI.  "I.»í|aró  •  iiiOnros.i  *', 

#  AI.AMi.DA  "Turuetu  ri*  amor". 

#  KDKN  —  -O  •«  .liihnriJa 

%  IÇARA  i  ’*Ti»i*ii«»!o  de  aioor" 

#  S.AO  l,.FNTo  ‘  l.o/  n«  praça  * 

#  S.N«  JORGE  "Vingança  de  Krankeruíauí" 

Pefrópolis 

#  CA  ITT»  »l.  IO  —  "Li/í.içõch  a.iiorci*ao  ' 

#  DOM  PEDRO  "lliMiai  «lo  a*jíilio"  <  "As  canas 
iit!  n*r«. .«'•>  ui  -mui»*" 

%  Phl  Rúpld.lS  “A  Iliba  d«-  Satã”. 

Duque  dc  Coxias  e  Outros 

^  V  '  V  *'l»  •«  ,1  m i.» .  n  piu  tiil  dr.  gbirip  ' 

#  Pf tldTjUí  —  wGoi|K.*x  d«i  vio.i”  e  "A  1 :  -teit  h  »ic 
ílOtr. 

#  nilASll.  N.i-  gari.«>  d«»  tiion»»h'i* 1 . 

4  ÇAVAI.KIROS  “hauM-nlo  lugru". 

#  SA(  i  iS  .1  Merltl)  —  "O.*»  t t ií-r.  nosimci**irujiM. 

0  \X.tfl,  *  N l lôf>* »l  »  N|«to|«i  d«-  ei  Mlnr 

#  P.MfATODOS  —  **Kittr4«vu  «s.i  ^cdttção"  «• 

"M«  cirlacfv  perv«*rsn”. 


#»  fPVDf  «4FM  lO.MpAIMAo 

r  1. 1 n  D.,  ij  N-.  R,  \ 
i> •  ' su.v  a  rt  pj*  *  •■  n  i 

*  •  ipr-t  ai».»'..»  '£  4  II 

#ü  CRIME  NAO  COMPENSA  ) 
t  *  II n  »i f>it rr %  lln#* uri  c  .!• 


Zona  Sul 

41  POl.l’!  KA  MA  D«‘Kf»ti«i  â  enrrupçiin"  « l  -u»,  !» z/ 
a •  .  "t  <  •spi*tacitlo  cmillJioa  '  1 4  «  7  Vo. 

^  RO 7  \F*  >c;0  —  *  Ciíiudt  sc»n  •'■Hitprii:.  e«  «i  Z  IMi 
i»t  i  "t)  lo»in«*m  dn  spiiluil;”  iri.55  c  7í'"j«. 

•  GHVNABARA  —  *'<V  Mjdndus  •( t«  H'*iii.ti"  i2.ã(l,  f 
'.*1'"  •  '* K  n  irimnr"  U.35.  4  5f|  e  V  .* j  • . 

•  JUSSAMA  41 A  ultima  viagem  . 

•  KÁrinKAL  —  "Os  çrPs  mnwpe  teiro-,'' 

•  IPANEMA  *’A  ii.ásrnra  dn  dfahn"  iJ  ift  Eli  t  n. 

'  G.iiol.  v  ft  '  iM.15  f  7.10». 

•  PIRAJA*  —  "F  »••  dr  ilo>/V>"  i- Í«i,  5  .iâ  »•  !«»  •  **|' 
l*«»i  l  nf  n  râ»»''  il  ««  7.25». 

Zona  Norrb 

•  I  l.rt'T ‘A  -  ’T>  Til  .  -I  pòi  .*111  J  ,15  .  II, 

"Papa!  Iimlai  i 'e»"  /(Já  r  7,’(5» 

•  NAT M  **C'/I  .»ic  M.’1u  fi/mpuiMHí  ••  («urna 

i.n  I  i"  *  3  H  "ã  i 

•  MARAÍ  ANA  '  f*  rlt  r,«  d  i  i»  »Jâ«.  li  »  U.hh 
•'Ct.p.m  I  .'Mi  4  r«t  e  7  án» 

•  ROMA  —  “  l\\  ii  -ft  i»j. .  ii  portal  da  gt/n  ,.*• 

Subúrbios  c  Zona  Rural 

•  MOKTF  CASTFl.r»  -  '*T«..|.  i. 

•  IlIlA/  IJE  Xj1NA  —  "G«»ll  »\  i*  «j  «traga»  '' 


i • "  i  •  K»  It  -  2.  4  h.  d.  ti»  •  *  Olirt 

Pm  li  riu  até  14  .  n-  *, 

•  A  DOr  K  VIDA  t...  rl».|r«  v  r.,»  -- 

Mi*  ’ ' .  i  Nm  .*>  »-P.u»  > nf»  op  ..  »•  n 

*»!«--T: •'•*.*/*.  _  ;n‘.  5  4*  i  ‘i  f»r*ah'*|i  , , t , 

•  '  l  AGADofi  DF  PRQMFS5AS  r 

V  i  *.'/»  1  t  ■  <2.  4  n  1 1 1  .  M 

:  !'•  5  J"  7  ::•»  «  v  Ta**  r  Cacham bi  d( 

'•  O*  ai*’  1H  ai:»»*- 

•  FL  CID  •  El  Cld»  r  *  r  .  ,.iU.*n  H 


NÃO  VOTE  NO  SEU  PRIMO  (  uu.  ..  I 

e  rãdiu  redu/.ldn*  nos  ,,araittd«»>'  nnae*.' 
i»s  rrrruh  IndlvUJiiní»  r I c  amiuu».  ’A "••«*»-  P'"l  •• 
coltif  qu  meu  prltim','”  Tnilu.»  ps  letim»*  t'"1 
«  erlo,  ,iá  recehcram  mi llcit açoes  senmlluiitb - 
V.  o  velho  priiiilllvi-uin  local  em  qtiá*  a  ' 

w  converte  nn  time  tle  lulehfd.  Nno  vui»  "" 
primo  de  nineuém.  leitor.  Vm»*  utiin  i*aii»l  »i* 
ln  que  Misinitt1  nptniims  muni.»  a»  Min» 
tenha  opiniões  alem  de  nicrr»»  cHpncho-  |-  * 
Miais.  Vol«»  em  pbilaforma?»  e  nao  em  |u***"4* 


PRA  C  OMI  «.  II  (H  q.UVNA  (  «»m  4  mium 
Idirx  drsitnui udj.  i««m  «*  Irm/in  rl.itn,  r  r 
fi  muinnip»  (|r  iiiltar  .i  inf<irttinçâ««  r  ,i «•  mm 
itnrm *1  tia  rnluna  I  pr4  n»ni^(i  rir  n*nv 
bnm  gur  sr  frl»r.  «i  i/ur  n  ni4i<«ri*i  sala*  mas 
fiin»  lataliinriix  Innum  rm  tunlundir  cnmr 
nSa  r  rnntrr  h«*ji» ;  \rr  slulá»».  n.m  r 
f  imtila  rnriins  rnnhN-rr  mniiiJa  II. i  ran 

gur  rhrtifn  rm  um  rr%t.!Ur,tn(»  .  pnlriii  |rrs. 
cinra  pnrçórs  dr  rumiirju,  >»i  iju  i«  Irijmidr 
plrtax.  nu  t rv\  i« ii  «|unl«ri  ;.*lrPi»  |«»r«  «.»  nvir 
Ins  (mal»  (»»«».  r  mais  (iquíln  í  4,  •  r**ii«e 

ptxs  nu  iripU».  .t»  :armi4>  dc  irrirja  mu  itr 
*,r-  p  «irpoi»  «/.«••  |i4lni4itinh.i»  n  i  l»4rrlx,i, 
qur  lomrram  lirm  r  itur  (s|a  *irn.  #  »4l»rr  i> 
Ser  um  hnrn  "ceurniri*  j.im.ic  lm  **r  u 
garfn  ».ili«  r  r  ruplirrrr  «uililda 

» ><,r  Í*M,*‘"  r  ‘»«tr4  *-(iin|>lrtamrn:r  di 
“Sru“  VinliroMM  um  "rrrnlr  qur  «-unlirrr 
no»»â  in  I  *  nr  i  jt  nu  Nnrdi:»ti\  ruip».i  «op*  "In 
(ilr  nirnr(rii)  mlririnbii  «rum  pira.,  r  luitu 
Nritíi-f  rira  da  Paivàu.  J«»ãi»  dr  vi.airu,  um 
rmprrcad.i  du  nu»»u  irlhu  ncmlid  Ur  a«  ui 
r»p»r  dr,  nunia  apuslJ,  «nnirr  ikii.i  panrla 
Jã«»  rum  larinlia  “jiiha”  r  uulr.i»  ingridiinli 
nxaniiu  aprna»  dr  uni  Jmmii  ttiúlliu  ur  pimrnl 
•  leilnnlr  Purmi.  onil  «  “Hda  pr ia  «inr.i  da 
•rr  gliitàn  |n«j»  rm  dia  «  i*r»j.»  ndiiHr  F  - 1 .«■ 
r  para  qiirm  qiirr.  náu  I  rnuiln  nn  nu-  par 
rnmr  rm  rr»tau. ími|.  >r*ir  partn-iil.ir  ...  | 
m ihardarin»  r  nara  ns  Md..nu»  rtr  h.«tniunn' 


ROBBE-GR ILLET  fêz  um»  conferencia  n« 
Maison  de  France  sobre  o  Nòvo  Roman 
ce.  Caia  cheia  t  exolicaçáo  clara.  No  mesmo 
día,  è  noite,  a  exibição  de  “O  Ano  Passado 
em  Marienbad",  cujo  "icrlpt”  é  d«*  Robbr- 
Griltef.  Caia  também  cheia.  Na  plateia.  Man* 
Fernanda  suspirava  alto  ante  cada  imaqcnt 
complicada  da  Resnais.  Adorou,  aparenterde* 
♦e  —  Sequndo  Mlllór  Fernandes,  "O  Ano  P*v 
sado  em  Marienbad"  terá  nóvo  titulo  em 
Portugal:  M5e  Não  me  Falh*  a  Mcmórla,,  — 
Agradeço  a  diversos  leitores  anônimos  que  nc 
têm  enviado  cartas  de  estimulo  sobre  a  nv 
nha  atividade  como  critico  do»  político»  “<* 
TV  —  Milton  Pcdrosa  tem  dois  romance»  ** 
praça:  "Américo  —  Éste  Mundo  e  o  Oufro  f 
"Noite  e  Esperança  *.  Ambos  de  conteúdo  P“ 
lilico  acentuado  e  positivo.  Foram  elogiado» 
pela  critica  literária  —  Pouca  gente  sabe,  ma» 
o  ator-diretor  Luli  de  Lima  estava  no  DC -*  u 
nistrado  no  Galeão.  Depois  de  salvo  (nadoui.r* 
colheu-se  a  uma  clinica  para  descansar  o»  no 
vos  —  O  crítico  Carlos  Perez  deixou  sua  colu 
na  em  "Tribuna  da  Imprensa”  e  foi  par»  Lo»i 
dres.  t  diplomata  e  èste  t  o  seu  primtiio 
pósto  —  Segunda-feira,  estreará  em  Sao  P»u»o 
"A  Revolução  Dos  Beatos",  dc  Dias  Come», 
pelo  TBC,  em  direção  de  Flávio  Rangel. 


&  GOLIAS :  "COSMONAUTAS"  — A  rl" 

v  '  wjiiunHuiMj  |(»x  tiimlfn  rol  l.tr- 
u«  v«.»/  uiai  .  pur  Í»I  OUIIÇOC»  llerbcrl  Rirfirr*^  para  uma 
i(‘«fia  *hMc»*|»laiu»iái  Ui «:  '*D>  (‘«iMiirmiiilas".  riramlr  Ot«'ln 
I  ihiliii*  lô.cm  vii;»*-  iiHpalhdHa-  miíj  a  d'»»«  «;.m  d**  Vir  tor 
l».  lu  i.  i  i  li*  eum  mmi  Um(,a»iu*uto  nn  Hin  pn»qi  aiiuidu 
pi  iin«*»i  (*n  dia»  üu  niiltihrti. 


VARíA*  rrfonna«  «nfreii  «  Omni» 
lo  arquílriM  franriA  prsrral  m.i 
C«^l*  («Ijéiíou,  (jinhrrti  fr^nrr-A 
^•1  n«  prti(iu4f),  «ntur  dr  muit»»  n 
!»■  n«  Riu  dr  J«n^lr«».  rnlrp  rj^*  4  j 
pn  dr  s4n(4na  ,JU  |'r4rtl  rja  Hrpublli 
•  qur  ainrU  «1  r«|Ji  m «cqifiritmpnlr 
flhs  dr  %  rrdurji  r  rnrunlu  rrn  pl 
ci4sdr. 

(«Isn.iti  trsbalhii..  <«4  impliifin  1 
t«  ds  (luinu  r  na  iÍ4ts  «iliumi,» 
lí  «rnlrdinho  nu  truno  (t  rdílirln  1 
■In»  contidrrHseU  alterai; t»r%  r  m«*Ui 
Fm  1412  aain  rf«  (juínla  u  rntr( 
prinrlpr  fslrndn  rm  trrrai  dmrri.j 

jovrm  infanlr  dr  I  *p4nl.i  li  prdru 
bon  r  Hrarsnc».  *..«»rinhr.  dr  |>  jM,i 

III®  haiis  »r  rairdn  eum  4  «u.»  f)(h 
rr*a  na  r*prJ*  dn  I  irtn  d*.  f4»«* 


TEATRO  MUNICIPAL  DO  RIO  DE  JANEIRO 


TEMPORADA  NACIONAL  DE  ARTE 

ESPETÁCULOS  DE  ÓPERA 

HOJE,  TERÇA-FEIRA,  DIA  18,  AS  21  HORAS 


o  melhor  "disc-iocler"  do  nosso  rádio 


COSI  FAN  TUTTE 


•  CARLOS  DOMES  ' 

Qui-rlilii  Lmly”,  lomndln  ui<>-'* 
H.Iji  F.-rretin  Patiln  Autrnn 
VvxprixLs  As  imliili.s  >*  rinnimvov 


Dianarnenle  das  9  as  W.}(j  li; 

-  as  melhores  musicas! 

-  as  melhores  gravações! 

-  as  melho/es  interpretações1 


SEXTA-FEIRA,  DIA  21,  AS  21  HORAS 

terceira  recita  de  assinatura 

TOSCA,  ópera  em  3  atos  -  Música  de  G. 


} 


ZN  -  FLUMINENSE 


fc^íTO*.  Gu'»*»iUIS 


nao  deixe  seu  carrí ?( 

FICAR  NESTE  ESTADO  „ 


F  4 -r  e.  d«-  C *  rt?  ;1  :i  * 

H«*  rw  »  ir 

•  t\jisa»!cri5  «•  RmwrtlC* 
Rua  BarAi  da  Ama?''"* 
Ü*  -  \a'.A  -01 
td  fxv  !*•  va.  Ht»r 
NiHfôi» 


”  rf«r  ^ 

actssosuos  em  ge*m 
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ultima  HORA 


$AO  PAULO  (UHI  —  Cem  »»u»  II  «no*  0» 
beleu  (1,71  de  el.ure,  n  de  bufte,  quedrl.  idem. 
((I,  14,  cintura  SI)  e  um  eerriae  large,  Maria 
O.ivte  Debaufai  i-Mln"  B real! )  (oi,  turpreen- 
dMe  pele  reportagem  de  UH,  no  Inetltuto  Payot. 
■m  vlaile  que  ditte  aer  pare  -rever  perentea  a 
matar  aaudedea",  qula  peitar  anónima  peie  capi¬ 
tal  paullata,  mea  não  conaequiu.  Foi  obrigada  a 
mudar  de  batel  e  lançar  pletai  talaaa,  para  tugir 
da  Imprenta. 

OliWnha 

Como  o  diminutivo  r  mau  rarlnho-fi  é  con¬ 
dir  melhor  com  a  beleza  da  baienmha  ria  foi  cha¬ 
mada  Olivlnha.  D  irar  que  nio  ►«  imporia  que 
asalrn  a  chamem,  ou  a  penar  peio  primeiro  norne 
i  Maria  I.  ma»  prefere  meamo  Maria  OUvia.  Na 
ocasião,  a  -mi»*"  vestia  -talilr-ur"  aiul,  com  mo¬ 
tivo»  náuticos  bordado»  em  dourado 


Nado  d#  Amor 

Não  goete  -  nem  um  pouco"  de  pqlitica,  por 
liso  nada  taba  do  que  nli  acontecendo  e  nem 
pente  nat  proalmet  tleiçoet  poli  ainda  nóe  e 
eleitora.  Também  néo  te  preocupa  com  emor, 
declerende  que  tua  viagem  t  tão  Paulo  e  outra» 
cidade»  não  tem  nenhum  motivo  romântico.  O 
que  ela  daeeia  meamo  agora,  e  conhecer  tede  e 
Bra.il,  ate  cidade»  Interlorane»  Ho|e.  embarcara 
para  o  *!o.  de  ondr  legulra  para  Salvador,  e  fim 
de.  tegunde-feira,  comparecer  a  uma  berne  negem 
que  lhe  prettarãe  teu»  conterrâneo»  em  Itabuna, 
pela  seu  aniversario,  que,  naquele  dia,  tranacei- 
r era.  Ém  São  Paul»  iã  ganhou  preoente:  uma 
pequena  bãlta  de  viagem,  de  còr  tilai,  contendo 
produtos  de  baleia,  ofertada  pela  diretora  do 
Inttltwte  Pa»el,  dona  Láa. 


*  A  PRIMEIRA  NOIVA  M  COUSA** 

*  FlISAO  (  A  MEIA  DE  6ASTÀ0 

*  MÉDICOS- ARTISTAS  VAO  EXPOR 


Comercial  Kccepcionara 
Com  Orquestra  Gaúcha 

o  «alão  de  (eotiia  du  Keporíe  Multe  1’oqn 
,  ,  rnonpi-lunandd  logo  rcsln.  cmii 

Vmucelra  gaúcha  de  Roberto  Blase.i,  que  n 
a,  enrelaf  um»  vitorio»»  "tonrnee"  peln  I 
,,A„  dn  Rio  A  reiinlnn.  *rara  a  qual  o  viu 
.  rfm  de  rmietx-r  iimavel  iionrite,  ter  a  li 
rio  ás  21  horas,  iiiahlfio  em  que  figuras  t 
destacadas  d»  vida  *ueJul  ilaburiiíii 
hir-se-ãu  prcaeiite»  A  vlaltu  ile  ID-berln  111: 
,  .  M,a  música  tiplea  «ull»U  r  em  alcn 

meiilw  »  variot  pndidus.  um.i  vet  que  o  m 
mo  i*  esteve  por  la  e  «Enidou  mimõcal 


Janete  »um>.  'Vi-j-  Botafogo,  m» 

du  uuiro  ladu  de  Guanabara,  mar  eeta  fi¬ 
cando  cada  dor  ma i-  niteroiense  C-onteqüèn- 
cia  dc  »ue  função  no  Palãclo  do  Ingá,  que  r  a 
de  oficial  de  gabinete  A  morena  Janete  acei¬ 
tou  convite  para  derfliar  na  íesl»  do  dia  M 
no  “Caiu  Martin."  lendo  em  vista  que  se  tra¬ 
ta  d«  um  “partç"  dc  benemerèmia  A  renda, 
como  temo-  noticiado,  cabera  ao  IPAIN  —  Irts 
titulo  de  Proteção  e  Assistiiicia  a  Infinria  de 
Niterói  Ai  oulras  bonita*  móç*r  no  “shou-"  de 
Primavera  Verão  '“coleção  da 
reráo  Rose  mane  Elrhler,  So 
Ehana  Cusano  que  eeta 
e*pcr»  sarar  a  tempo  Vera 
Ditia  Mar?  Sabra  da  Silva  e 


mudas  para  a 
"Fréi  a  Porier" 
ma  Mana  A/eieoo 
aduóntada  ma 
Luci»  Pastnna, 
Sónia  Lialosi 


illcina  baixou  portaria  com  b  ou  por  intermedie  de  veu  Sindí- 
'péeie  de  oper  -çòer  de  vendar  ralo  de  Cia»se.  Os  estahele-. 

mentor  comrmair  também  en 
Lób-i.  secretario  de  Saude,  Or  viarão  a  Divisão  de  Fisvaluaçai 
v.  «erâo  responsablliMd-.r  r.»  dn  Exercício  Ja  Medicina  ate  a 

toearna  data,  reiaçár  dor  tot».- 
da»  niercadoriar  enquadrada»  na 
presente  Portaria  tendidas  nu 
tni.-s  actcnnr.  devindo  faze  *> 
Clretamentf  uu  a. rates  de  »j 
sindicato  de  ciim 

Ar*  I”  Enquadramento  o< 
todas  ai  especialidade»  firma 
ceut.ca»,  em  tódas  as  »uar.  aprr 
sentações  nos  arugo*  I  *  2 .*.  3  “ 
e  4  °  da  presente  portaria 

Ari  d  “  —  A.»  ‘orti.uU.  oí  - 
rinai».  a»  equiptradas,  as  ufiei- 
nai»  bem  corr.'.  a-  e  penalida¬ 
des  íarmaceutu-as  licenciadas 
peio  Ari  fú  do  trecreto  2'J  397 
dr  194.;,  que  conu-nhem  as  »ub— 
tãncia»  de  ação  relacionada»  na 
presente  portaria  e  dc  tndicaçau 
dominante-mente  hiposedattva, 
autrxi.nvubionante  etti!  ar.te, 
uanquiliranti  e  ailcmogera  fi¬ 
cam  auUimãtlramenle  sujeita.»  a* 
exigèm-is  desta  Portaria. 

Art  T  “  -  A  infração  de  quai 
quer  dispositivo  da  presente 
I  Portana  seri  punida  nim  mul¬ 
ta.  na  forma  da  Legislação  vi¬ 
gente  agravada  na  reincdénc— 
Parágrafo  único  —  A  D1VI- 
S- Afi  fiE  RISC  A  L17-AC.V  i  I»«i 
EXERCinO  l>A  MEDICINA  apo- 
eara  a  Inierdiçã-'  dn  estabelec, 


Para  um  encontro  com  arsut  amrgo»  m 
"Cidadi  do  Aço"  v it.ou  o  veterano  .ornaiistu 
Pauto  Porto  que.  rerentcmenle  completou  35 
auor  dc  exercício  d»  prof»»ão  PP  é  eandi- 
oalo  a  uc„  cade.ra  da  Asarrauleia  LeguiaUva 
t  tem  o  numero  2  033 


Art.  3®  —  As  receita»  mf- 
dica»  du»  produto»  relacionados 
notta  PurDria,  nicin  das  ex.- 
gências  t-siaiu-lfccidac  pela  lt- 
gislaçãr.  vigente,  deverão  »»r  1 
obngatonament.  nunieruda.  e 
carimbada»  com  a  data  du  avia¬ 
mento  e  <•  nome  do  .-atabeieci 
mento. 

Parágrafo  C meo  —  A  cuco  re¬ 
ceita  corresponderá  uma  so  es¬ 
pecialidade  farmacêutica  r  fi¬ 
cará  relida  no  estabelecimento 
de  qualquer  natureza  por  ten  • 
po  determinado  pela  Divisa.,  de 
f‘i»i  alitaçao  do  Exercício  da  Me 
dtcina  a  quem  caberá  inutnua 
la  depo’*  de  áevidamen'«  con¬ 
trolada  n  qin-  sera  an.-tado  no 
termo  de  visita  de  inspeção 

As  receitas  deverão  contei  a 
nnnic  e  endereço  do  medico  e  I 
numero  dc  »u»  Inscrição  nu 
Conselho  Regiona’  de  Medicino; 

!  b-  nome  e  endereço  do  paci- 
I  ente 

Art  4  •  —  A  ftm  d«  propor¬ 
cionar  a  Divisa  o  de  Fiscalização 
du  Exercício  dt  Medicina  o  ne- 
ct-isárlo  controle  de  consumo. 

I  cs  laborato:  ios  larmacêutlco» 
i*Xt ralrâo  as  notar  fiscai».  rs- 
rltisivar  psn.  a»  r-spt  cialitficíes 
farmacêutica*  objeto  desta  Por- 
,  taria  e  rutU  esp«ci/icidar  corn- 
I  ol.ati-i  iis  da-  vnnsias  realt- 
zazlas  c  eventual:  boititiraçoe» 
çonvcd'di.s  a  esubeie.  ir.iento» 

I  compradores  e  remete- D»  -  AO 
'  ate  n  dia  5  i cinco l  de  rana  n.ês  a 
■  Divisãu  de  Fiscalização  do  Exce¬ 
da  Medicina,  ditetamente 


A  hiirzo  mortna  ar  “Afis*  Bcnsií"  nffn  poderio  pnsior  desper 
cebidu  noa  paulistas... 


TECIDOS  FINOS 


CASAMENTO  NO  C01UBANDÉ 


-Vo:  »rr  como  0  co-scm^Tiro  ume  f**r n- 
c<jc  nc  a  Qctc"  —  comentou  Rf>rf  -10  L/rp+M, 
o  arttxia  c  çutm  o  casc •’  Joác *  do  C rmio  F%- 
mic  rr*  cçoL  o  ~Z»-  -ir“  do  2  'i^u^cnd^  c  r<?- 
,no  co*c-^rari_^  duc«  r  +zct  centenoric 
pa‘c  o  cs  Au  Ni#  fi*  Ce'  ruti  tc  SaXhrrrte  com 
<>  nem  •  u.  ^  Mo ~in.ru:  Herms tiío  d r  Me¬ 
io»  .'c  o d'  jí  ^o:i  rr.  f.xnr  o r^raredo 

S( v.'f.*  rr;»r'  ^  fjotffl  sob^r  1^0 

-r  *Q|H**.  4,"Tlr’'.  e**+1 tOttlO  flC 

rc  c*<  c  porte  dc  ccpr tinha  .serula*  com 
iam  ••-.u.fo  tor^ruuu,  p'r  woinftfti". 

O  rr  u to  Sathrrcic  r.»t c  •endo  eor.tecctn 

eteri-  *ie>e-  CfC*  ’  •  <**T1C  r'^;^  *  - 

rCír».  >  C ’ ht?i  •  C  fc^.c  ‘-rc  m.r.fr.n  c  V'- 

mnr-  rj^rre  c-  -r- 


Cirio 


Benício  &  Pereira 


A  Srq  t:dn.  X 

Hnmom  -nuiin  ju«Tamen  J 
ir  «Htfoncft  corr  o  J 

Udc  dr  'eu  p*rn-  t 

n*  H*i  ^ur  rendou  92  X 
tr  '■ vuíí;i  ri»  Na*o  hou  J 

-  u»*»p‘*aüi  purqu*  tudo  ' 
'o  ''►•Tirii  -r^»rto«4irnrmí .  k 

-  •  .  'ida.*  ortjui-  « 
d»**»  nfpr«mã&»  a.  p*-.-  J 
r.riri**.  <lar  ijp  FsUdo 

r  do  Mumripn  r  umbrm  « 
dtlãt«ÍUUIQ4»  •  TfMja^  ifi  l 
t»f  «  Srii  Taumi  J 
l*u**  d*  Lr  nu  A  prrsi-  % 
ti»nr*  u  PfkUIusj.  —  % 
ontidadf  fKnefiriiàfl  cora  J 
i  rendí  l«i  f<»v!a  Srâ  J 
l  '«a,-  r#u»*rr^iro  % 

•#’ u-i*  on  ynmd«*  flr»n-  % 
cultor  Fio::  NltcmburR  $ 


TODOS  CS  PROBLEMAS  DE  ETIQUETA 


TODOS  o»  problemas  de  etiquélii  podem  ver  resolvidos  com 
bom  senho.  Naturaliilnilre  r  um  dos  pontos  principais 
Ellqurta  não  compreende  apena»  a  maneira  de  sentar  pes¬ 
soas  nu  metes,  a  maneira  de  convidar  para  tal  c  tal  aconte¬ 
cimento,  a  maneira  de  agradecer  l.-tl  e  tal  grnlllrru  ou  pre¬ 
sente.  Coill|iteende  unia  série  de  nulros  detalhes  que  no  seu 
cun junto  faxrin  princip.ilmenle  parle  da  boa  educação.  Se¬ 
não  vejamo»  um  pequeno  leste: 

Nón  se  deve  cumnriiiioiiiar  uma  pessoa  esticando  n  mau 

;ra  de  ell- 


OdRfT  PINHO  GKGVSno-  uma  rfe»  j nal.t 
'inipoflrti*  rtc  Sõa  (íooçu/o  r  u/iw  llax  mais 
nfiiaiifra  tamhrm.  Mrrc?  dr  iodos  n>  quesi¬ 
to.  i/tir  uma  múçtt  lirm  formada  /«ws ur,  n 
tir.riy  r  uniu  das  i/ur  rrrrbrtn  nmís  ronnlcs 
toro  drsfilrs  dr  ma(/tis  r  coHCunos  Avnta 
1  no  li  do  pode.  r  rstr  mrs  r  ai  par/irl/jur  d- 
sir,  no  Vila  I.uyr,  uslrnlando  pentradii*  dr 
Slurlrj/  Dum.  dm  2b  .4  mrnina  pura  mees, 
cm  pásr  laitirlrrislha 


■A  »c  rsIil  est|ver  enluvada  Para  t»»n  a  boa  rc 
uuetn.  dn  que  miando  se  entra  nitra  recinto  fechado  onde  »e 
sabe  que  se  vai  encontrar  pov-toa»  a  qiivtn  se  estendera  a  màu. 
o  certo  é  retirar  a  màu  direita  ante-  de  entrar  no  Incal  F.vi- 
dertlr-menlc  na  inx  não  c  preciso  altdar  i-om  a  mão  direita 
sem  luvn» 

s  parada  pode-se  cumpri¬ 
mentar  apena-  dc  rliheça, 
mas  se  a-  duns  pessoas  pa- 
inreni.  estenda  a  mau  com 
luta  r  tudn  e  pelo  amor  de 
Deus,  ttãu  va  dizer  que  não 
estende  a  iit-m  porque  esta 
Cstn  enluvada 

cj  Num  jantar  ou  nltnoco 
“  He  cerimónia  em  que  »c 
sirvam  vinhos,  quem  não 
bebe.  deve  deixar  que  lhe 
riirham  u  eupo  e  Ungir  de 
qUBiiilo  em  .  ez  que  leva  a 
bebida  aos  lábios .  Isto  mun¬ 
da  a  regra  de  boa  etiqueta 
Mas..,  u  fingir  beber  i 


para  sailst.wer  an  dono  da 
casa  que  lhe  olercce  vinho, 
deixar  o  copo  cheio  também 
não  vai  salisiaier  nada.  nada. 
alem  dc  s,-r  desperdício.  Du 
mesmo  náu  podendo,  você  (az 
tanta  cecitnúnia  que  bebe. 
nem  que  »eja  meio  copo.  Ou 
dc  todo  nau  drive  scrvi-ln  fa¬ 
zendo  ura  sinal  discreto  ao 
garçáo  quando  éste  fór  vol‘o 
■  ar  o  vinho  no  seu  copo.  Pu¬ 
de  depois  lamentar-se  com  o 
dono  1  ou  dona  da  casa  i,  “que 
pena  não  poder  beber,  -eu 
vinho  parece  excelente.  Infe- 
llz.mente  não  posso  por  uma 
cfttn  de  álcool  etc  etc.”.  E'  de 
muito  maior  bom-scn»o,  do 
que  arriscar  a  ter  uma  crise 
dc  fígado  ou  deixar  o  copo 
cheio  duinie  de  *1. 


Mus  Se  você  está  en¬ 
trando  úo  lugar,  amda  nao 
iirou  nuns  luvas,  ao  enen.-- 
Irac  unta  soiiimra  a  quem 
deve  riimprirnenlar,  «  que 
l«z“  Tira  rApidamente  a  Ima 
enquanto  a  outra  .--peru. 
euiiiiiriraeiiu  com  n  mao  en¬ 
luvada  ou  nno  estende  » 
mão? 

claro  que  cumprimenta 
com  a  iiiãij  enluvada.  L  ma 
questão  dc  bom  senso.  Mui¬ 
to  pior  e  deixar  a  outra  pa¬ 
rada  na  sua  irenle  eiiqoaip 
lo  você  »e  hvr»  da  luva, 
.Naniiabiieiite  sc  não  houver 


CLUBES  &  ACONTECIMENTOS 


}  •  II  (iremio  lleerealivo  e  Ine-d.i  de  Sam-  » 
‘  Im  rtildiiv  du  Vlradourii, 


.  simpútlra  re- 
j  iliito  dr  nosso  rilmo-lM»»c,  levou  a  efeito 
i  saltado  passado  um  »enaaçl«na|  baile  ile- 
i  iHciiiIm  a ns  brotos,  o  que  foi  multo  hnm 
J  l'm  tanto  ou  quuiilu  rsquLsitu  |nj  n  ron- 
»  curso  dc  "liúfcl"  proxrumado.  Agora  ve- 
'  Jaiu  vocês:  qiii.iulii  tis  rllilMis  llluctlliilltes 
|  iiilcriiaclouaia  começam  a  tornar  conta  dr 
»  niissii»  terreiros  rle  samliu,  lieíni  I 
'  •  Hum  sessúu  rineiiiatourulicn  lol  piu- 
mamada  pum  niiiauliü  nu  Cnnto  do 
Hid  a  li,u>e  dc  um  ntmpuiico  íiluie  com 
Gicgory  prclt  e  Avn  Gortltier:  “A  flora 
Elliiil'  Inietu  ils  20  110111.1.  Diz  u  buletlm 
do  clube  "Mesmo  que  vucea  peiinem  em 
nunca  niuls  lr  ao  cincimi,  náu  dcixvin  dc 
as-ibíir  »  e-»te  llline" 

•  Como  progrumit  pura  aiiianUá,  dedi¬ 
cado  aos  ;idult<>>  r  jovrns.  o  tiuini- 

nense  de  Natação  e  ttrgalas  asaiitaluu  uma 
reuiibin  dançante  com  disco»  smeeionailo». 
»  ler  Inicio  aa  20  hora».  Na  rapa  do  lio'r- 
hm  da  ra»a,  uma  sugestiva  fiito-réenmcii- 
daçáii  do  Deputado  Itocil» o, a  (  mi  a  ,,  i-, 
segundo  o»  diretores  d»  clube,  e  uni  gran¬ 
de  colaborudor  Uo  progresso  “Itaplnlia»". 

•  “Micro  e  PtiW"  (oi  n  lesia  que  o  .sim- 


»i.iru  d«  F  çueireric  - ".-rlamu-nis»  ou» 
r,,r  r-udoii  d»  ebo-i  »  .  rud,  pi .«  tu-a  d--  »r*u 
r  uis  e  Ki  çata-  b  ar»,  ,  m  o  Irara1  Praia  f"u- 
fK  que  ao  vizinhos  e  po-sui  ni  valioso  pa: r 
rr  -  »T-i»  Junto,  serão  i  -rand.  i  uhc  de  Que 
N  icrAi  preri-a 


PRIMAVERA  NO  CENTRAI 


rã  do  Clu^v  C#!t* 

•  ú*  gfti» 

rnncf^»^  d*  e* 


PALAVRAS 
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AIDA  TERESA  VAI  DEBUTAR 


HoeizONfait 
I  —  (ipMt*  ém 

7  -  Ziémàa  ém  lil^f  é •  I •»!(*»• 

♦  —  I»m 

19  —  lntgri«»|è«-  Rf«í|»'4«  ét 

II  —  Pflimm  «»■  àf 

11  —  ftiéfm  ém  tw^ttqk» 

14  —  *•«'•  mé$ék  !•*»»• 

15  —  Cu>-'d«t'f  RotJitom»1'"» 

17  -  Amc-iitn 

11  -  Gmo  <*•  ém’ 

1f  -  V«|.a 

70  -  Do  .or- 

77  -  lioufiirlt.  mmtéiém  ém  mrnmmr 

74  -  Orto  mntfm 


PARA  TERÇA-FEIRA,  IS  DE  SETEMBRO  DE  1962 

No  Mundo 


Ailllft-  ooá  Sinto*  Tri\f-#  -r 
n  ma  nr  Om-a!  *  m#*mt>r*ndn  o* 
clr  titi  f  ■  f  t  j»  A  Ui..  Ter«Si. 


O  Tempo  e  os  Fenómenos 

Flwiao  (omoniio  o  MorÓKRPR  •* 

,*«,  Vi  mui  Vitibili4««U  mtueda  ém  morhn 
Vampcrat»'#  ••«*<»<»  lUirai#,  T**P*  bom  d« 
dio  n«  Ria  t  (trtanioi.  Tamor»»«4aa  m.içaia- 
r.cv*  da  wo.ta  com  lorlaa  »#n».inlo»  •  chuva* 
ÍRtfimilanMi  no  litiamo  Nori*  a  cogioai  ••» 
Eticlrionok» 


Soaoociliodoc  «ou»  la.ioi  rolifiotoi  pota 
fotor.in  fronta  aa  ovanco  ém  filoaollo  a  do 
ceòncio.  Novo*  aaeloa  da  oatMia  Iniatplooa* 
lôtía,  Rfegrida»  ot  poiaa.  do  Aflita  do  C#"« 
Iro  a  do  Sul  CaiaiMtifa  Min  d.nutr.ai  D.- 
luwldadoi  para  Iftvtady  a  Pld«l  Caarro  Rv 
n«»*B  da.aaita  oé.aa  no  7o.iE.co 

Os  Fluidos 

M.alos  d»  d. o  íavorocam  o»  oacovo^osi  a 
oa  dartioli|oas  Nao  oconaalkem  cotam*  nto»  t 
trabathoa  aaplr.to»  Do  roiIC  banal. co*.  oaol. 
mom  oa  nartrai  o  lovoracam  oi  oi»vdo<  a  a* 
ocawntoa  oaaociadvoa.  Ot  rv*  odottam  da» 
vam  aa  »ro*oi  com  foculfotivo  ente.  da  ta- 
l.nto  d>n 


COMEMORACAO 


.  «■**  i.rraiUfl  P»«*h«co  à~  C o<rt»  *r- 
I.  *u  u«»niiuct»  um  iinioço.  loniínK»* 

a,  .,  ,i\ c--i  *  no  «U.  dono  ia  <.*%*  r  o  mii« 
.  v«.  iio  \]'o.-adn*'  rm  Uaipu. 

♦  iPinr«-'mo  Qut*M- 

l  •  \  ít  v  \  o.».»  ,i  »»ti  «Ir  nurnp,,r«jb  ou« 

•  a  •>!  -a*.  .■••«•fiH.i  fintjina  pfio 

l  «  ;*i  •  »pn!íV'i  âr«.i*L.rk. 


No  Brasil 

latia  no  pollltco  aaletna.  Daicobarla  da  «o- 
voa  Ra|Ci  ^olrohforot.  Actvntoi  mihlara».  0a- 
tibarofõaa  jud.ciola  dlacoilvoia.  Af.iofõa  no 
Conpraito  0  am  Aaiamblétoa  la*.glolt*oa  Ev* 
nr t to  daiotrra  oarvo  da  nn.ta 


INFLUÊNCIAS  PLANETÁRIAS 


CAfRICDINIO  Nosc- da. 

a.itrc  é  horoí  da  71  dv  d* 
lambra  a  •  hatftt  d»  70  d* 
loAtl.a  -  Sorta  "oc  «afè» 
lioi  •  aai  rolo(Oat  publMw* 
Plonoa  po.o  voiios  amp.aat*» 
dimoMoa.  Oomloio  doe  r»ae» 
voa  noa  oataaiat  »»«*•'•  • 
lallikoi 

AOUAIIO  Naacedoa  aalta 
1  horoí  da  10  da  |oe*o.eo  a 
10  h Atai  da  19  d«  fav0.oe*o 
Alt»  aa  Coroièo  opo-ea- 
esoefa  Potaibiltdoda  da  CdaB- 
ta(flp  lMall|ltaia  #*o*»«a- 
m  Node  odvaeia  Co*»*v»oa 
do  mttmfo  laataita 

711X11  Neitldoe  aat.a  10 
koeoi  da  19  da  lavoroteo  a 
17  haroa  ém  11  da  moe«a 
C.onrU  «aetaibtledoda  pala 
monho  Coo*iad«|Oo  aoiea  • 
periamenio  a  oa  o«o*  Voo» 
«edv  dv  .«olomao.o  dv*o«ta 
■  *•■!»  (fitéict  mtimém 


CAINIIOO  Noaiida*  aoti» 
II  Pioro»  da  )1  da  morfo  a 

10  horoí  ém  31  de  obr.1i. 
—  famparomoQto  ordonla  a 
tronco.  Ivito  polo  ma  oh  o 
ool  otcunlot  comarcia.a  0 
(ollvrnic.  At.v.doda  limado 
Imboraiot  o  tooialro  da 
ooita 

TOUNO  (Naacedoa  anlta  10 
hotaa  ei»  71  do  abril  •  10 
hn.ai  dv  37  d#  mn.o)  l»- 
l*i. . to  inwAl.vo  Bulho  no  dt» 
plamecea  v  na»  «.patina  la» 
cro»  .mpieeinot ,  Sorta  Afalo 
corrn.pondido  Oamemo  no 
«smbianPr.  l*»(o  noi  pv«q«r.- 
M»« 

GIMtOl  Not.irfoi  antra  10 
t»nrn«  dv  73  dv  enoie  a  II) 
harna  da  33  da  junho]  — 
F.e*  B.nh.kdodv  dueonta  •  d.ee 
Hnhtlidndv  pmo  arl.tlaa  v 
poi.onii  Di  ««ancor»  dwtoni# 
o  oo.tv  Re.pitoçae  glaqan*» 
R.luçoe,  pttiwd.cn.i 

CANCfl  Nni.tdo»  vn.ta 

11  horot  da  73  da  janho  a 
10  horo«  do  13  da  jolhel 
Poaaibiltdoda  da  novoa  p»a- 
mofOta  luaroüvoa  na  foturo 
DaaanvolvimonPo  (nialaalwol 

I  v.t a  mi  8im«pI«|Ap»  Io* 
boro|OI  dvronlv  a  noi»0 

IIAO  iNcaacidot  anieo  10 
haroa  da  13  da  julho  a  11 
hora»  da  71  d»  hrAiU 
fg.to  n«.  emnevn 4-n.nta.  da 


ittpontebilidoda  a  aai  in- 
vaiP.epPtlloa  indvetr.au.  lucro 
noa  matar  lai  a  da  coniPrw|Aa. 
Hmpatio  no  omblarda. 

VlROIM  Noactdoa  anlra  17 
boroa  da  11  da  a|ètia  o  0 
ha ro  ém  13  da  aaPambrol  - 
Ovdt.oçao  0  proiillé»  poio 
manbá.  lucro»  comatclola. 
Noif#  odvarao  O.ficwldoda 
antra  ptiramai  •  tolvyae  lau» 
d»  abalado  M#toboi.tie««e 

BALANÇA  iNoactdoi  antra 
0  horo  dv  71  da  aatambr«  a 
1  horot  dv  31  dv  owtwbea 
So.tv  O.nha.ro  invaparoda 
AvlenfO  no  corrairo  Praipan- 
dadv  no*  prodwtoi  dn  tarra 
a  aoe  combwi*tvv.i  Aiet» 
COrtaipendida  •'nno# 

ISCOI01AO  Nat. .doa  am 
•iv  1  he*o»  dv  77  dv  avtv- 
bto  a  4  hoeei  da  71  dv  no 
evrnbri’  koPitloioa  **o 

inrie.ro  miMn»  v  «a  f.nnn- 
cairo  Ne.ee  »ume«  tee.n.e 
I  a ilo  noi  produtot  do  »v*.n 
Ineiobltldoda  Pa  noitt  C*U- 
mva 

tAOiriliO  Noec.dat  o». 
I*«  0  horot  do  II  dv  no» 
vambro  o  é  boroa  dv  11  do 
doaombrol  -  Horaetoolo  du- 
•  anta  o  d<0  Apl.«OfA«  eto 
lap.rilo  humon.to- 
r.o  Oifuuldodoi  Po  e»o.to 
Confina  *an«eee*#n»ol  0»»'*» 
aõo 


CRUZADINHA 


Horta  Retturl  d*  Ulitvini  t  pita  fni  *Hita*  HIRm- 
re.i  I  *  o  lindtnlia  irnu  rorulo  Mina  Rrptna  ovto- 
fvn  rm  ntai»  ucat  dr.rijr  d*  tnwie.  C  mip-1  fliboa  ém 
attto  vr»tult*ro  |ti»lt)(«  o  *  'tc  Xii*  d*  4»lt»v|ro.  d» 
hrp* rt eneriii..  d»  ktt ui«u.  «  Me*i.  Hoa«^i  »  Momo 
Itrfiiie  tiú  r«iloh»>roi  rm  pf..m«çii  do  A 'TI- RJ. 
v»r»  um  rho  dn^filv  rm  utiiahfo  |»»r  ncootào  do 

fito  det  liittrt.  n  arle.  •  Moit  amo  **t  o  hobclido- 

dv  ralmorta  dr  lonvir  da  I  nato  **o«e»n»  foi  rom- 
prntodo  ••oiti  o  totiiop  ou*  vfrrvcv»  «ohodv  Moan- 
rle  Sanlu.  f rt  onne  «topuvta  dolo  %  ermrlhaat»  dr 
Atttto  Mvolri  e  eirti  'n»io  1  »*rrp  f.»  wmo  «v»  moía. 
mtitl.i  resmrtitoda  Alto  pnrwnte  roto  «no  *»***,  Rrr» 
tt»»if  ^tinn*  o  |  tmrMeih".  nv»  tv*  l»dv  "pntiavt 

ilodv  .1*  a l v et tl v '  .  *  lt»  dr  I  Mn*w»*  poro  o 

(rolo  de.  Hraltt  n  dr  K-*>  Rnenle.  m»  Ro«o«»- 

fim  V  e»  V  t  •  tuetllttnnen  I*'  »»■»  •  vfv«|o  C  1  O 

tif.it».  «ir  lo  |U*  v«lrtv  rcrruloodo  rm  S|*»ra»l.  »»o 
uHlmn  fltw  d*  erniioi  foi  l.tftitbo  4  ovvp|t«»lh«»  7o 
t  hvr.»  O  1  t*«v  I  tlutrtle  bt.tti.tt.  AAvrmrItntrr  M»f*a 
dio  V  lia  M  otvrtMif  odv  do  *»»••«  <»  roooi  L«ri»Jn«p 
Natoito  KtrmrliMrr  rato  frltetatiNio  Aortvtvlo-  IAo- 
rtinslhrar.  Hlltmre.«rl  Mtarvt*  «ào  vt  ovo*  wolep 
n..«  o  AtlAt  ot  *>a  w»vv*aitv%  O  A  pMRtviro  doano  fo 
irnii*  rompra»  tio*  "Knul ipuvo'  do  rido*1*  •  oUtv  mo 
-Tttee.hr  v  Ha  l  o  R*»«  *  frvpdvM»vmvnlv  o 

Alhrti  a  »  eidv  m  pr-Ue  o  A«bv<  M  rovov- 

te.lt  mvtc  poro  o  frite  dv  dne^lMft  ••  1  d*o  b»f 
t»n»  f  v«t*  ^iidond*  o  .ando»  tn  :**.**.  voa  ••• 
A  I  irlni  o 


r» .  17  -  Itonnmaa  attvtaBfOB»  1*  4'd* 

0*  «ah»v  tom  «»n»o  *u  cnm  rv”Oe 

Yff TICAIl  1  |ndw.veim*-to  «otnvo  lie 
pvie  vo»  Ooeoem.noOa  p#"'*  d«»*do  e  «a«* 
greieae  gg  frigf vo  coneinetotfa  7  Nnn»v  do 
lat.u  N  J  Amo»ao«o  4  A»va»  obro. 

5  I  »*wdo>  0  Nenen  tve*.  vno.f.o  po- 
laima  7  ■w.dónc.o  d«  ^rnnPae  d»mvn. 
••ve  v  »vpv.-rado  lovo  11  &r*«o  dv  do> 

17  Nvnv.  et)*ote  pva  «ovn  o  «upv»f...v 
Or  aevio  »>'  ff*it»  dv  .0*0.  '1  P»e*».g»an 

«I...,  14  t.c.q  ri  is-qr  U  Rub.etn  oi» 


MOBI70N1  A*  1  1  Cornado*#  p«or»a  • 

Co*t|wn*p  dv  Pt*iv«ce  çvv  «t  *iO|ontvt  lavam 
tea  maio.  poro*#,  «v  tOi.tl  en*o  ttw 
•  Ng«e  p  v  I  a  OloI  ot  n»ope.  .n*o»rm  a 
Sv*«ho«  9  Coloro  »ai»a  ’0  lee.ada  11 
—  v*ni*  .r ren.m  17  No»o  muttcpl  11 
At1l|i  (wnitiiM  oivral  14  C.nndv  v» 
bor«*cO«  1è  forme  optMapada  dv  3*  r 


RESPOSTAS  DO  N.#  ANTERIOR 


PERGUNTA 
E  RESPOSTA 


EKDHKD  -  ZTZ 

•  **ài  —  Ingeob.lidodv  tom- 
pemant»  do  valo«Aoi  a  -»«d 
f.iO|è»i  no  aoltiai.it  a*4 
fte*t  da  91  Dopou  mu. to  fa» 
iNidodo  *a*|iv  aont.moniol 
a  finotKa.ro  am  41  a  *4 
Aeonto  atpie.lwol  »•  ot  V 


ãtiiiiimiiiiiiiiimniMiuMmioi.iiniHoiiMoiiniuiiiiHiiiiiimiMeMWwimuta 


llliuiiiiiiiiiiiiiiitiii.it!iii,i„iiiiiii,iiiiiiiiiliiiiitim!ii>iiiiiii"'iiiiiiiiiic 
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O  Serrano  Futebol  Clube,  de  Petropoll»,  loi  fundado  a  zv  ao 
junho  de  1915.  E'.  talvez,  a  enfldade  soclal-eiportlva  malt  antiga 
da  cidade  «errana.  E’,  ainda,  portador  do  "slogan"  de  "o  mali 
querido  da  cidade".  Atualmente  tem  aua  »ede  própria  na  Praca 
Rui  Barbosa,  137,  funcionando,  também,  na  Avanlda  15  do  Novam- 
bro  743  sobrado.  Possui  seu  salào  da  faltai  na  Rua  Aurallno 
Coutlnho,  239  a,  o  Estódlo  "Atílio  Marottl",  na  Rua  Madra  Fran- 
clica  Pia.  Vê-se.  portanto,  qua  o  Sarrano  proporciona  aos  leu» 
associados  algo  capai  de  justificar  lua  exlitêncla  neiles  47  anoa 
do  vida  a  serviço  dos  esportes  e  da  sociedade  de  Petròpolls. 

Elmo  Lopes  Moreira  r  Renato 
l.uis  Nocl,  Dapartamenfo  de  Es¬ 
portes  de  Campo:  diretor.  Ani- 
bül  M  Cnrius;  adjunln  do  fu- 
lebnt.  Alberto  Elias  Dumas:  ad¬ 
junto  de  mfnntg-juvenil.  Almtr 
Antunes  Rabelo  c  Lourlval  Pin¬ 
to  Alvarenga.  Departamento  de 
Esportes  de  Quadra  e  Salão:  di¬ 
retor,  Sebastião  Raymundo  La¬ 
deira:  udiunin  i  «  n  I  s-de-mesoi 
Francisco  José  Pimentel;  adjun¬ 
to  de  hóquei  sõtirc  patins,  A  ca¬ 
rio  Gonçalves;  adjunto  juvenil. 
Mareio  Antônio  do  Castro  Rlcon. 
Departamento  de  Divulgação  » 
Relações  Públicas:  diretor.  João 
Augusto  da  Costa.  Conselho  Fis¬ 
cal:  Manoel  Martins  Júnior,  Má¬ 
rio  Gonçalves  e  Celío  Salin  To¬ 
ma?.  Conselho  Deliberativo:  pre¬ 
sidente.  Antônio  Borges  de  Frei¬ 
tas;  vlce-presidcntç.  Tarrlsio  Jo¬ 
sé  de  Almeida;  e  secretário. 
Georse  Juarez  Nc-sif. 

I  ENVIEM  NOTÍCIAS  E 


A  partir  do  segundo  semestre  do  próximo 
ano  as  exportações  brasileiras  e  dos  demais 
mercados  latino-americanos  serão  beneficiadas 
por  um  sistema  regional  de 
crédito.  O  esquema  será  ins- 

Affin  tino- Americana  rie  t-'vre  Cn- 
márcio  MM.' 


O  rerlndo  nacional  de  sexta-feira  (7  i|0 
sclciiihrui,  deu  nporl  unidade  pira  que  a  cidade 
de  Teresúpnlls  ficasse  Miperlolnda  de  furu-h-j. 
ros.  que  nli  permnnocerant  ulé  o  fim  da  sema. 
na.  Mais  de  4.000  milomóvçis  fizeram  estadia  n,i 
linda  cidade  serrana,  provocando  uma  Imensi¬ 
dade  tle  trânsito  .‘ó  igualada  no  tiltlmo  pcrludo 
carnavalesco. 


EntreUnto,  o  antigo  clube  es¬ 
tá  empenhado  agora  nu  constru¬ 
ção  do  Ginisio-scde  nos  terrenos 
de  sua  propriedade  na  Rua  Ma¬ 
dre  Franeisca  Pln.  ao  lado  do 
Estádio  -Atílio  Marottr.  Nu¬ 
ma  área  total  rie  Conslt  ução  dc 
2.500  metros  quadrados,  o  futu¬ 
ro  ginásio  teia  instalações  para 
festas,  basquetebol,  vollbul,  hó- 
que!  sôbre  patins,  (utelwl-de-sa- 
Ião.  lula-livre,  boxe,  teatro,  ci¬ 
nema.  congressos,  festividades 
civivas  etc.  A  capacidade,  en¬ 
tretanto,  foi  estimada  para  2  .IHN) 
pessoas.  Por  nutro  lado,  deve-se 
salientar  que,  com  essa  obra.  o 
patrimônio  do  Serrano  se  eleva¬ 
rá  á  estupenda  cifra  de  13o  mi¬ 
lhões  de  cru?eiros.  C.  como  se 


tènela  do  flanco  inlerameri 
cano  de  Desenvolvimento 
fRlDV  Esta  Informação  foi 
prestada  pelo  Centro  rie  Es¬ 
tudos  MonrtArlns  Latino  Americanos.  que  infor¬ 
mou  já  ter  o  sistema  todo  o  apoio  dos  Estados 
Vnidos  e  da  grande  maioria  dos  países  da  Ame¬ 
rica  Latina  mie  tnlegram  o  11  f D 

VANTAGEM  —  A  prtnclnal  vantagem  des¬ 
te  método  rrcditirlo  é  que  solucionará  um  dos 
mais  sérios  problemas  que  limitam  ns  vendas 
latinas  dentro  do  empo.  nue  é  a  falta  de  sufi- 
rientes  capitais  pnr  parte  dos  compradores,  pa¬ 
ra  a  aquisição  de  mercadorias  onerosas.  O  sis¬ 
tema  permitirá  que  os  exportadores  latlno-am*- 
ricanos  se  enrontrem  em  igualdade  de  condi¬ 
ções  mm  os  exportadores  rie  países  altamente 
industrializados  prinripaimente  o,-  Estado»  Uni¬ 
dos  e  aouêles  na  Europa  Ocidental 

CACE*  —  Ha  possibilidades,  também,  de 
nue  ao  entrar  em  vigor  a  nova  fórmula,  a 
Carteira  de  Comercio  Exterior  tio  Banco  do 
Rrasii  reajuste  os  térmos  de  rrédito  rio  seu 
próprio  sistema  de  financiamento  ao  exterior, 
a  fim  de  evitar  que  sua  ação.  rolnlivnmente  li¬ 
mitada  no  setor  Internacional,  não  sela  desper¬ 
diçada  em  rontraios  que  podem  ser  ampara¬ 
dos  pelo  crédito  da  ALALC. 


RAINHA  D0  TIRODE  GUERRA 


Km  elegante  lesta  realizaria  no.x  Salões  ,n, 
Várzea,  os  rapazes  do  Tiro  de  Guerra  21(1,  ele. 
geram  no  Dia  da  Pátria  a  sua  Rainha  de  |!ill2 
Apôs  um  diricll  trabalho,  a  Comissão  Julgado¬ 
ra  uleguu  nrurlndamenlc  a  Srta,  Clutiniee  Tei¬ 
xeira  para  Rainha  e  is  Snas.  Carinen  l.ói-ia 
■traga  Falcão  r  Benedita  Maria  para  primeira  r 
segunda  prineesas.  resptíetlvainuiile. 


Com  n  aproximação  do  dia  do  plvitn  e|,,j. 
terai,  originou-se  em  Teresópolis  uma  vonl*. 
doira  Inflação  de  prévias  eleitorais. 

Km  vários  hnrvs,  mercados,  mereudmlin-, 
praças  públicas,  bairros,  ele.  são  enluctda-  ur¬ 
nas  coletoras  rio  votos,  para  em  seguida  se¬ 
rem  apuradas  e  oferecerem  os  mais  variadas 
resultados  dos  vencedores  aos  cargos  eletivo, 
no  pleito  de  7  de  outubro  próximo. 

Os  cabos  eleitorais  tque  não  dormem  em 
serviço),  vão  arrastando  ura  lá  e  pra  eá  tt  seu 
eleitorado,  a  fim  de  dar  substância  eleitoral 
aos  seus  candidatos,  procurando  Impressionar  n 
respeitável  público  rom  os  resultados  prarl* 
mados  nessas  prévias  feitas  sub  medida 


n  fifaqur  üc  “casados"  do  Banco  Mercantil,  constltii 
nas.  Ary  TD  e  yarlas  I  tz  sris  pois.  tris  valeram  o 
teremos  nóco  jôgo. 

Liga  tenha  suas  lamúrias.  Tu-  competência 
tio  que  vem  senrin  feito  obedece  lemos  o  rui 
ás  regras  do  jõgo.  mas.  na  ver-  movimento 
dado,  afirmou  o  Coroca,  multa  nossa  Liga  f 
gente  no  esporte  do  Estado  rio  nem  °  'aé° 
Rio  não  eslava  acostumaria  com  mo°*  <le  <! 
èste  rigor  e  n  exigência  do  cum-  ,.'’n,'  u.l‘‘  .  n . 
prime, do  da  lei.  <l0  R^mm  ' 

ESPERANÇA  GANHOU  NO  52,  p 
TJD  POR  UNANIMIDADE  Mais  uma 

Fiiialmenle,  o  Trllnmnt  de  da  Categoru 
Justiça  Desportiva  da  Federaçán  '!**■*“! ■  na .  ; 
Fluminense  rie  Desportos  Julgou  fe  _  espoit 
o  recurso  da  Esperança  Futebol  !.r  . 

Clube,  campeão  de  Friburgo.  .  , 

que  havia  perdido  os  pontos-  v®nt6rlo  Ft 
Clube  Mc-  -r,.rnul.  Ele 


meios  esportivos  da  terra,  o 
atual  Asscssur  de  Futebol  da 
Federação  Fluminense  do  Des¬ 
portos  afirmou  seu  incondicio¬ 
nal  apulo  à  reeleição  tle  An 
lòmo  Paredes-  Nd  to  á  presidên¬ 
cia  da  eclética,  bem  assim  do 
prlmcirn-vlce-presidente.  Sr.  Re- 
nevenulo  dos  Santos  Nd  to.  Dei¬ 
xando  transparecer  sua  revolta 
quanto  as  noticias  em  lómo  de 
seu  nome  por  pnrtc  dc  certas 
pessoas  do  esporte  —  sobretu¬ 
do,  porque  pretendem  lançar  a 
dúvida  sõhre  a  próxima  eleição 
na  federação  —  desfez  de  uma 
vez  por  tòdns  as  ondas  e  os  co¬ 
mentários.  Não  tem  compromis¬ 
so  com  ninguém  ou  com  qual- 
qúer  "grupo’'  que  esteja  ou  de¬ 
seja  fazer  “oposição"  á  atual  ad¬ 
ministração  da  FFD.  pois  que, 
segundo  declarou,  o  desnorto  tio 
Estado  vem  caminhando  num 
rllma  rie  paz  e  rip  trabalho,  o. 
portanto,  acredita  que  nenhuma 


■Mlilllllllllliil . .  VAHIAS  . . .  = 

•••  IRREGULAR  O  ACÕRDO  DO  TRIGO  —  | 

Não  causou  surpresa  aos  funcionários  es-  | 
penalizados  do  flanco  do  Brasil,  do  BNDF-.  Mi¬ 
nistério  da  Agricultura  e  Relações  Exteriores, 
as  declarações  do  ex-Primeiro-Minisiro  Brocha¬ 
do  da  Rocha,  sòbrc  as  irregularidades  conti¬ 
das  no  Aeõrdo  do  Trigo.  Fundamentalmente, 
os  aspectos  dc  maior  prejuízo  para  o  Brasil, 
contidos  no  documento  são:  1 1  Por  imposição 
das  autoridades  norte-americanas,  no  decorrer 
da  formulação  do  “IV  Aeõrdo  do  Trigo".  tOrí  . 
no  mínimo,  dos  CrS  13  bilhões  dos  recursos 
da  compra  do  trigo  estadunidense  que  vão 
para  o  BNDE  aplicar  no  desenvolvimento  na¬ 
cional.  serão  utilizados  para  o  reinvestimento 
em  companhias  particulares  estadunidenses, 
operando  no  Brasil;  2)  O  parágrafo  seis  do 
Artigo  primeiro  do  Aeõrdo.  determina,  vaga¬ 
mente,  que  os  fornecimentos  do  cereal,  podem 
ser  suspendidos,  caso  a  siiuação  seja  Indese¬ 
jável.  Êste  item  permite  Imposições  á»  autori¬ 
dades  brasileiras,  mesmo  fora  do  rnmereío  do 
trigo;  3>  O  parágrafo  qulnlo  também  do  Ar¬ 
tigo  primeiro,  declara  que  o  Brasil  pode  soli¬ 
citar  cotas  de  emergência,  a  curto  prazo.  En¬ 
tretanto.  a  fim  de  complementar,  com  urgên¬ 
cia.  as  importações  déste  ano,  a  CACEX  soli¬ 
citou  aos  Estados  Unidos,  «través  do  Hamarn- 
ti  e  por  via  telegráfica,  GOft  mil  toneladas  do 
cereal  há  quase  três  me«e«.  sem  ler  recebido 
ainda  qualquer  resposta  direta  ao  Indireta,  por¬ 
tanto.  éste  Item  conveniente  ao  Brasil  náo 
vem  sendo  ohservadn, 
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Com  ii  aumento  expressivo  do  mimcrn  rir 
eleitores  em  Teresópolis.  que  era  de  pouni 
-nais  de  13.000  e  passou  agora  para  17, Win 
também  foi  numenlatlo  o  número  de  seçne» 
eleitorais,  lato  e.  dc  mesas  receptoras  ilr 
votos. 

Assim  é  que  o  Município  tinha  iu.s  ulli. 
iitiis  eleições  54  seções  c  agoru  lera  03.  sentiu 
42  na  cidade  e  bairros  w  21  no  interior 
As  novas  .seroes  criadas  foram  as  seguin¬ 
tes:  2  un  Várzea:  I  no  balrrn  do  Alto:  I  nn 
bairro  de  São  Pedro  (antigo  Vfdigueirüxt;  t  na 
Barra;  1  na  Ti, jura;  1  na  Praia;  1  em  l*ec«- 
guciros  e  1  em  Várzea  Grande. 


assim  constituído;  —  Presidente, 
Afonso  Rmlnlphn  Pannl:  vi¬ 

ce-presidente  Stènlo  Cidade  Soa¬ 
res:  2  °  vice,  Manuel  Alves  Lo¬ 
pes;  3.°  vice.  Álvaro  de  Oliveira 
Velea ;  Secretário-geral.  Alfredo 
Morcirão;  I  ",  2.”  e  3.®  secretá¬ 
rios:  Aníbal  Monteiro.  Eduardo 
Nicolay  e  Casimiro  AJbino  Quin- 
tân;  Tesoureiro-geral.  António  da 
Silva  Ligeiro;  l.°.  2."  c  3“  te¬ 
soureiros:  Tupan  Magalhães. 

Frias  Cardosn  Chagas  e  Elias 
Carmo  Namr.  Departamento  So¬ 
cial:  t.n  e  2.°  direlnres.  Fernan¬ 
do  Juvenal  da  Cruz  e  Alceu  Mar¬ 
tins  dc  Oliveira;  adjuntos  sociais: 


paia  o  Esporte 
tnlúrglco  do  jogo  decisivo  do 
Til  Campeonato  Estadual  de 


Por  ato  do  Governador  loi  criado  n  rarsn 
rie  Juiz  de  Paz.  do  1."  Distrito  de  Tere.-opi.ti-, 
tendo  sido  nomeado  pura  as  (unções  n  Sr  In 
mancho  Coelho  Nogueira,  gerente  do  Hotel  Nin 
Moritz,  e  que  já  exerceu  o  mesmo  carco  nu 
3*  Distrito  tlt»  Município. 


te  na  eclética.  O  relator  do  pro¬ 
cesso.  Sr.  Darci  I.eiie,  funda¬ 
mentou  seu  relatório  e  o  vnln  — 
segundo  apuramos  junto  a  di¬ 
rigentes  esperancistas  —  no  ar¬ 
tigo  201!  do  Código  Brasileiro 
de  Futebol  lendo,  inclusive,  sido 
acompanhado  por  todos  ns  Jui¬ 
zes.  Criticou,  ainda,  n  presiden¬ 
te  da  FFD.  que.  no  entender  do 
relator,  ‘‘tonmu  indevidnmonlu  o 
protesto  do  Metalúrgico  ennio  re¬ 
curso".  considerando  ainda  que 
protesto  é  medida  preventiva 
acauteladora  c  pressupõe  recur¬ 
so  posterior.  Assim,  pnrlanln,  o 
Esperança  é  o  novo  camocán  flu¬ 
minense  dc  clubes.  O  presiden¬ 
te  do  elube  friburguense  riecja- 
rou  entusiasmado  após  o  julga¬ 
mento  nue  “se  confirmou  n  es¬ 
pirito  de  justiça  que  fazia  do.s 
membrns  do  TJD"  lio  mesmo 
modo.  aliás,  pensaram  os  diri¬ 
gentes  do  Palmeiras,  da  Liga 
de  Ruo  Pedro  dn  Aldeia,  naque¬ 
le  "raso”  escabroso  em  que  o 
Brasil  Esporte  Clube  foi  ‘'esbu¬ 
lhado  ”.  porém,  a  sentença  foi 
consertada  na  CBD  por  maio¬ 
ria. 

Além  do  Sr.  Geraldo  Moura, 
alto  paredro  do  clube  verdejan¬ 
te.  também  o  técnico  Decaehi- 
e  o  Sr.  Daiiie  Lagiiieslra,  velho 
desportista  friburguense,  assis¬ 
tiram  ao  julgamento,  O  Senhor 
Moaeir  Menezes,  presidente  do 
Metalúrgico,  eslèvo,  ontem  á 
tarde,  nn  sede  dn  FFD  para  ver 
o  acórdão.  Calmo  e  Iranqiillo. 
aliás,  como  sempre,  conversou 
com  os  cronistas  que  se  encon- 
Iravam  visitando  a  eclética, 
anunciando,  então,  que  Iria  re¬ 
correr  para  o  Superior  Tribu¬ 
nal  de  Justiça  Desportiva  dn 


Curso  Yásigi:  Re  volução 
Nos  Métodos  de  insino 


JUIZ  ELEITORAL  ADVERTE  01  PARTIDOS 


A  fim  de  por  termo  ã  inferncira  ptnvm-aiM 
pelo  barulho  ensurdecedor  dos  alto- falante- 
que  por  vèzcs  desrespeitam  até  a  Lei  d"  St 
lênciu,  o  Juiz  Eleitoral  de  Teresópolis.  ;ul\erlei 
os  partidos  políticos  de  que  a  propaganda  lu¬ 
tarei, i  através  de  carros  e  ainda  a  de  tilt<eb 
jantes  flxiis  sò  pode  ser  leda  nn  hinário  deli 
ás  211  horas. 

. . . . . 


liizendo  que  o  seu  sistema  de  ensino  -’é  ni- 
1  amente  revolucionário,  porque  é  próprio  e  dá 
condições  ao  aluno  de  aprender  e  talar  corre- 
uimenle  o  idioma,  sem  a  presença  da  papel,  do 
lápis  nu  estudar  regras  gramaticais",  o  Profes- 
-or  Amónio  Augusto  Lôbo,  diretor  dn  Insti¬ 
tuto  Yáziel.  allrmiiu  ontem  a  FH  que.  com  «pe¬ 
na»  cinco  mcse«  de  estada  na  Capital  do  Estado, 
-eu  rurso  pi  conta  com  351  niuno.-. 

A  E-celii,  que  es  ti  localizada  a  Rua  Bcli- 
>.-.nn  Augusto  n  lift.  mantém  rursos  de  inglês. 
11'i.neis,  alemão  r-  italiano.  A  gnuide  maioria,  no 
i-ntanto,  praeura  n  curso  de  Injles. 

O  Curso 

O  curso  é  composto  de  três  estágios,  sendo 
que  c-aila  um  tem  a  duração  de  seis  mèses.  O 
aluno  I a  vai  aprender  nesse  período  o  vocabu¬ 


lário  mais  Ireqüeme  na  conversação  coildiana. 
'»  eursn  r-imln  com  2ti  turmas  tódas  do  (irimelro 
estágio  i L*  série)  por  ser  o  primeiro  ano  dc 
tiini-ionamentu.  De  segundo  estágio,  existe  ape¬ 
nas  uma  <2.*  sériej. 

Curso*  Externos 

O  Sr.  Antônio  LÕbti  disse  que  além  do  en¬ 
sino  interno,  há,  também,  aulas  cxlerna*.  em 
firmas,  instituições  gerais.  Em  Niterói  está  fun¬ 
cionando  um  cursn  dc  niglés  na  Companhia  de 
Construção  e  Reparo  Navais,  rom  B  alunos.  Es¬ 
ta.-  aulas  sao  mlnisiri*dii.-<  u#i  liuras  de  lolga 
rios  alunos.  O  Instituto  Váz.igi  dá  tiara  aos  sons 
alunos  discos  e  livros  Ilustrados,  para  melhor 
aprimoramento.  As  rulos  vâu  de  B  da  nianilã, 
ás  22  horas  sendo  que  existem  sois  salas  apa¬ 
relhadas  para  as  diferentes  aulas  do  curso. 


CONCURSO  DE  POESIA  NA 
ACADEMIA  VALENCIANA 


FLUMITUR  ACÉFALA:  DIRETOR 
FICOU  PARA  FAZER  POLUIU 


A  Academia  Valeivciana  de  I.elras  ia 
esla  recebendo  os  trabalhos  dos  interessa¬ 
dos  em  concorrer  aos  Concursos  de  Prosa  >• 
Poesia,  cujos  resultados  serão  conhecidos 
no  dia  17  de  novembro  vindouro  pnr  oca¬ 
sião  de  sua  III  Festa  da  Inteligência". 

Foi  instituído  o  prémio  “Oliveira  Via¬ 
na"  para  o  Concurso  de  Prosa  devendo  cada 
candidato  apresentar  um  minimo  de  cinco 
e  um  máximo  de  20  laudas  datilografadas, 
espaço  dois.  sòbre  o  tema:  “A  influência 
dos  escritores  fluminenses  na  literatura  bra¬ 
sileira”. 

O  prémio  do  Concurso  de  Poesia  tera  a 
denominação  de  “Raul  de  Lcóni"  e  será  con¬ 
ferido  ao  melhor  poema,  ou  conjunto  de 
poemas  —  trovas,  sonetos,  baladas,  haicais. 
num  total  dc  vinte  versos  nn  máximo,  em 
torno  do  tema:  “Ternura".  Os  vencedores 
terão  ainda  direito  a  10  mil  cruzeiros  cm 
dinheiro.  Os  interessados  poderão  enviar 
qualquer  correspondência  para  a  Academia 
Valenciana  de  Letras.  Praça  Visconde  do 


CEEE  INAUGURA  DIA 
30  USINA  DE  MACABU 


O  Sr.  Armando  Ferraz,  presidente  da 
Comissão  Estadual  de  Energia  Elétrica,  dis¬ 
se.  onlem.  a  LTLTIMA  HORA.  que  nn 
dia  30  será  inaugurada  a  linha 


proximo 

de  transmissão  pesada  de  Macabu-Sâo  Pe¬ 
dro  d’Aldcia.  O  senhor  Armando  afirmou 
que  a  inauguração  eslava  programada  para 


ela  cidade,  a  FLUM1TFR  paga  nadu  ntenw 
12  mil  cruzeiros.  ,  ,r 

As  maiores  críticas  são  dirigida-  »» 
Itónio  Carlos  Porlclla.  classificado  como 
idêntico  gnziidor’1  pois  nunca  npurei-io  ■ 
•FMITFR.  Aranjnu  n  Indicação  de  '""."'t' 
de  nome  Allevir  Barreto  para  •>  Agea™ 
Petróoolls,  cjue  também  não  funciona.  |’Ç' 
se  senhor  é  candidato  n  depuliolo  e-t» 
náo  pode  perder  tempo  eom  a  coinpanna’ 
ilta-SP  do  mesmo  que  arranjou  uma 
da  para  a  emprésa  pagar  4  milhões 
Irns  n  rim  de  s.-r  feita  u  lerraplenimM-m 
nu  área  de  lutcameiito  em  Araruaiiin  1 
e.smn  serviço  está  sendo  leito.  l*t  • 
lo  DER.  absnlutamenle  grátis 


—  Essa  nova  linha  —  continuou  o  Sr. 
Ferraz  - —  beneficiará  sensivelmente  »  cha- 
nuda  Região  dos  Igigos  que  vai  receber 
substancial  força  energética,  o  que  possibi¬ 
litará  o  desenvolvimento  de  suas  indústrias 
e  a  criação  de  outras  novas. 

O  Sr.  Armando  Ferraz  finalizou  asseve¬ 
rando  que  esta  programação  fará  parte  tam¬ 
bém  das  solenidades  do  100."  aniversário 
de  fundação  da  Comissão  Estadual  de  Ener¬ 
gia  Elétrica. 

Não  Sabe 

Nenhum  dos  diretores  da  CEEE  soube 
Informar,  a  UH.  quando  terminará  o  racio¬ 
namento  da  energia  elétrica.  Salientaram, 
apenas,  que  atenderam  novamente  ao  pedi¬ 
do  de  diversos  comerciantes,  inerentes  aos 
horários  do  corte  da  luz. 
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SE  VOCÍ  É  ELEITOR 

ia  GUINIBIRI 
vote  cai 


I'  considerarei  o  fre¬ 
quência  ao  Curso, 
que  adota  os  mais 
m  o  demos  processos 
pedagógicos. 


candidato  n.*  401 
na  CAPITAL 


GELADEIRAS  COMERCIAIS 


O  Ministra  João  Pinle-iro  Neto.  Trobalho, 
acertou  ontem,  com  os  dirigentes  sindicais  dos 
Oficiais  de  Náutica  e  Oficiais  dc  Máquinas  a 
forma  conciliatória  para  pôr  fim  a  greve  nue 
paralisou  cérca  de  2 no  navios,  em  portos  nacio¬ 
nais  c  estrangeiros  O  Comando  Geral  do.s  1  ra- 
bnihadorex  aprovou  ontem  um  voto  de  louv-or 
pela  nomeação  do  Sr  João  Pinheiro  Neto  para 
a  pasta  do  Trabalho. 
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BALCÕES  FRIGORÍFICOS  —  SOR 


V  G0NCÀ10  TERÁ  INSTITUTO  M 
EDUCAÇÃO:  INAUGURAÇÀO  HOJE 


VETEIRAS  —  REFRESQUEIRAS 
INSTALAÇÕES  EM  GERAL 


=  Tfiujo  i  oiiHi  |iriim*irn  ilimnr*»  •' 
E  Aula  Faria,  o  Insllliiln  de  Faluea. 
1  Gimcnln.  cuja  íiiiiimuruçán  c-ta  nu 

E  hoje.  lum-imBríi  provl-muiinente  ' 
|  Grupo  Escolar  dn  bairro  liro-ilam' 
E  Míirã  nus  rm-sno»**  niiilili"'  U»  IíH’' 
1  çjinlu»  <!•*  NHrriíi.  clrvt«nrlo  o-  r.x.ii 
E  mÍB^ão  íi  primeiN»  lunwi  •• 

|  Iíia  svr  ImIvumIík  i)(»  prAxinui 
E  A*-  **o|l*Hltl<Ml4*N  (l«*  Miíoivmii 
|  lo  dc  KdutiM  .ni  di*  São  CJoiiçhIu 
=  didéi'  |M'1o  Ciuvoriitidor  l.ul- 
§  »|llc  ir^UlêitlirMloU  .»  I«  1  ofHIlPlli 
=  U‘UI'  I  «I|V(4  A  Si  m  idíirif»  dc  Kdiu 
E  t  li t  .1  j.t  si*  <‘|imiilr.i  iMovídcto  i.»n« 
=_  jt;»)a  mNinl;n.ii*  do  lu  ídnlo 
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PARTIDAS 


FAB  TRANSPORTARÁ  ELEITORES 


Rio-Campos:  7  -  8  -  10  -  13  -  16  -  21  •  23  horas 


Niterói-Campos:  6-9-11-12-14-16-22 
c  24  horas 


FÁBRICA:  -  EST.  AMARAI  PEIXOTO,  Km  7 
TRIBOBÓ  -  SÃO  GONÇAIO  -  EST.  DO  RIO  -  TEU  TRIBOBÔ,  4 


1,1111,1  ui" 


PAGINA 


Terça-Feira,  18  de  Setembro  de  1962 


HORA 


ir  guanabarinas 

HOJE  O  COMPLEMENTO  DE  EOMEUCESSO  X  OLARIA 

—  A  Uimurlt  d*  Fl'F  decidiu  que  o*  45  minutou  ntliol»  do 
V>(o  BnrikU'  ee>u  a  Olaria  ■'••ca r.  dlapuudoa  hoje.  lãrça-feira, 
dia  II,  a-  16  hora,,  em  Teixeira  de  Castro  d»  pnrtôes  aberto». 
Nu  primeiro  tempo,  domingo  Olaria,  1  x  Boonicetoo.  Oi. 

PASSE  DE  PONTANA  -  O  Vasco  pediu  o  passe  de  Fon¬ 
tana,  vinculado  ao  Santo  António  de  Vitona  iFederaçao  do 
Ksplr.to  Santo  i 

E  DE  LiLO  Pur  >eu  lado  o  America  pediu  o  pat-se  dc 
[.elo  vmeuladu  ao  Farroupilha  da  Federação  do  Rio  Grande 

do  Sul , 


dlrlKirtu  o  jOro  Santo,  a  fVen- 
fica  amanha  á  noite  no  Mara¬ 
canã, 

CAMPO  ORANDE  X  VASCO 
SEXTA-PCIRA  MO  MAE  AC  A- 

NA  —  O  Kj1  adio  do  Maracanã 
ariidu  cedido  vabado  para  o 
desfile  inaufural  doa  Jogot  da 
Primavera  de  "Jornal  dov 
sporls".  o  jogo  Campo  Gran¬ 
de  x  Vasco  da  13  *  rodada 
do  Campeonato  Carioca,  foi 
antecipado  de  comum  acórdn 
liara  sexta-feira  a  noita  no 
Maracanã 

INTERESSE  DO  BOTAFOGO 

O  Botafogo  comunicou  à 
FCF  que  se  interessa  pela  re¬ 
novação  do,  rontratoa  do» 
seu.  jogadores  Quarentlnha, 
Roberto  e  Rudo.  Mas  cadeu 
o-  passe-  dc  Brito  a  Federação 
Pernambucana  e  China  a  Fe¬ 
deração  Italiana 
BOTAFOGO  EMPRESTOU  ABELARDO  —  Por  »eia  meses  o 
Botafogo  resolveu  ceder  o  medto-voiante  Abelardo  ao  Cruxeiro, 
de  Belo  llorronte  Pampolini  srra  portanto,  conservado, 
conftrmando.se  o  que  noticiou  l T-Tt M A  HOKA 


ORTU.F.  rolta  do  e.icrt-U-io 
iirguro  pelo  dnlMa  ravule- 
rfç-o  Fm  plrtia  lonnit  n  pa- 
nharlor  do  último  Cirande 
PrdmJo  "flra.ilf". 


CITADOS  —  Foram  citado» 
na  ultima  rodada  ot  Jogador»- 
Manurl  Bonsucrsso  por  st. 
tude  Inconveniente  e  Seno 
•  Canto  do  Ho  pur  agressão 

ESTÃO  CHEGANDO  OS  JUI¬ 
ZES  PARAGUAIOS  A  t.iga 
Paracua»  de  Futebol  eomuni- 
<ou  a  I  BI»  que  viajam  hoje 
para  o  Kiu  os  Juue«  Utdro 
ttSMure,  Aliarer  tVenrestau 
Zarale  c  Kul»ebs  Çabrera  qu» 


QUINTA-FEIRA  (NOTURNA ) 


Agríplna.  O.  Ricardo  o  34 
j  cata  A  «ui,  F.  P,  F.«  6  56 
n  Densidade,  .1.  Burros  •  54 
j_j  VU-utilta.  f.  Cone.  *  Sl) 
g  ClgnfciMA.  A.  M.  C.  '  34 
»  Égtrii,  J.  Mnrllm  . ,  7  36 

4„J0  Clny  l.nvo.  Excluída  2  56 
II  Bela  Tamar.  J.  Mnc  •  32 
••  ulka,  A.  Ilodceker  1  54 

,1  piras  —  A»  30.40  horei  — 
1.100  ma*  roa  —  Crf  ISO.000,00 

l_i  (j.  Princesa.  I).  P.  S-  6  37 
2  Hiinnelitã-  P.  Font.  2  o7 

2- 3  Bllss.  A-  Bolino  ....  I  37 
*  0.  Queeu,  J.  Neg.  3  57 

3— 5  Rluiulte,  A.  Ricardo  4  37 

6  Suiami.  M.  Andraile  6  37 

7  Marquexa.  I,.  AcuAa  7  57 

g — B  Bunança,  F.  Maia  . .  3  57 

4  Matix,  A.  M.  1’aiti.  t»  37 

in  Nova  Delli.  A.  Hnd.  9  57 


7.°  Páreo  —  A»  23,75  hora»  - 
1.000  melrea  —  Cr*  130.000.00 


(BETTINGt 


CBD  RECEBEU  DIPLOMA  OFICIAL  DO  'MUNDIAL'  —  A 

rB!>  "rcebeu  unieiti  da  FIJ-'A  u  diploma  oficial  de  Campoio  da 
VU  Taça  Jule»  Bimet 


I  —  I  Knmakurn  F.  P  F.“ 

2  Arcsto.  F.  Maia 

3  Clarinete.  A.  M  Cuni. 

2— 4  Guml  Year,  .1  Fag. 
3  ttauthek.  17.  Xetln  . . 
II  Klcqiicli.’.  N.  C.  .  . 

3 —  7  l-uix  XV.  C.  Morgado 
II  Gnlbian  Excluído  .. 
9  Xiiluin.  F,  Esteve»  .. 

4— 10  Shllio.  J.  li  Silva  .. 

1 1  Fargu.  L.  Carvalho  . . 

12  (Jornrii.  .1  Meiirello 
III  Uuaranle.  J  Vieira  .  . 


CAUTELAS  —  JÓIAS  —  BRILHANTES 


Oura.  platina  Pr  rui  ar  .  Mercadoria*  ür  «ah  .r  »mpmhHu 
%4  KrunAmln  (  umpro  paçando  u  nuiimn  AUodu  t*inb»i 
niriliii.  Sitllv  «liBulutu.  l.artn  d*  l  arlera.  1,  tllt  l«*.  Tel  52  » 
( Sr.  H  ALH<M 


VASCO  SEM  PROBLEMAS 

ft%  *•  &*»•  tu ii«r*  *r  •  or«-«r»sl* 
mo.  hoje-  cm  Sun  Januano 
r«*in»r»*ndo  o*  irrtnair.rntm 
n»ri  n  jísço  rom  o  Campo 
(ir*n<1r  Apo»  a  habitua.  rr 
vlsAo  tntdita,  our  ***ra  proce¬ 
di  cia  pflu  Lr  Wttldir  l.ui  ha- 
v**ra  tim  levt*  individual  Ma- 
ranhao  rum  uma  panvada  na 
roxa  (1  rrIU  n*m  «•  probJema, 
*»  !»r**'undo  o  Dr  WalrJi*  Lu? 
e«tar3  prrsrnr  ao»  ir*:na- 
mrritu*  da 

AMCRtCA  F  4  RA  ALTERA 
COES  —  O  tremeo  Marttm 
Franc;*ro  n’.*  di^poeio  a  ?a 


*rr  aTuma*  altrraçò*»  no  ata- 
tjue  imrnnno,  para  o 
com  o  Canto  do  Rio  O  *au- 
cho  Lr  lo  devera  entrar  na  li¬ 
nha  americana  Hoja.  oa  ame¬ 
ricano»  tremarào  indivídua. - 
mentr.  no  Campo  do  Coláeio 
.Militar 


ALTA  FIDELIDADE  R.  C.  A, 


VINDO  UPOBRfl 

Modelo  62  —  Quatro  Rotaçòts  —  CrS  30.000 

t  om  (iimuiu.  reeentemente  Imporue».  centitil,  einromc" 
ttgxndo  lotxlmrnl:  quundo  ter  ml  ns  e  progrsnix,  II  vilrolxi 
ris»  nade,,  pit-up  sulumaUeo.  rleuénlco,  sim  hUellded,  S 
urgente  pur  |i/*çu  Inferior  *m  cuslo  aqui  no  Rio  —  Ru*  H 
Hlbetro  n*  Jll  -  Trt  J--543I  -  Baterto(4nlcs  —  *teno. 
21  urrai  Inctualve  domínio  àcellu  agerta 


APRESE  NT  AC  AO  NO  EAN- 

GU  Oa  banruenses  ae  upre- 
scnlãrao.  ho|e  no  Ealidio 
Proletário  remiciando  o« 
treinamento»  psra  o  jdgo  com 
•  Bonsiicetso  O  “bteho"  pe- 
»  vitória  s6br»  o  Cempo 
Grsnde  fo:  dr  5  mH  crutelro». 


corrida  ui i 


RESOLUOÕES 
DA  CC 


kl  58,  Olra  Mn»  38,  Aluiu  58 
(lOlen  54,  Ocrãeen  54.  Llndiibel 
38.  Ln  Ciindura  58.  Honcy  Llght 
58.  Bumurtlonitii  58.  Jardineira 
58  e  Oood  Eyes  58 

8 1  —  1.600  —  ClS  100.000,00 

—  Sntnnur.  56.  Hulfllcr  58.  Pro¬ 
cônsul  60.  Mv  Otvn  56,  Xcxími 
58.  Dirifllvel  60.  Gnarnnleri  54. 
Doiialdo  58.  Zôpu  56.  Ilustre  52 
c  Frater  56 

Oi  —  1.300  Crj  150,000.00 

—  Polly  53,  Belrn  Alln  53,  Sho- 
»y  57.  Minha  Morena  57,  Ba¬ 
lneia  33.  Orelnna  57.  Pmmn  33. 
Fontccn  53,  Iviee.na  53,  Cinln 
53.  Nnnlnliu  57,  Melnrilc  53  e 
Kafln  53. 


—  Linharensc  57,  Pilutos  57, 
Bnrluvemo  57.  Lnço  57,  Luc.i  - 
llpio  57.  Luxford  57.  Lp  Glrali- 
dc  57.  PriMe  57.  Mar  Verde  57, 
Hudu  57  e  Nuuivlo  57, 

5i  —  1.600  —  CrS  110,000,00 

—  Devoto  56.  Mima  [5,  «0.  Van 
Clninc  36,  Card.m  56.  Extrnder 
50,  Kxteln  60.  S.iraplãn  54.  Co- 
inanche  60,  Klung  60  c  Valsa- 
□ur  54. 

6>  —  1  300  —  Crs  150.000,00 
Bus»  57,  Baixio  53,  Hnmiet 
57.  SláUdo  53.  Anuviou  53,  Gani- 
ljnrá  57,  Génio  53.  Benujulnls 
53.  Rovor  57,  Getioao  53  e 
GantfSier  53, 

7 1  —  1.300  Crs  130.000.00 

—  Nutnna  58.  ZermnUa  58,  Mu- 
kt  54,  Mtoliu  Rnmliti  58.  SU/.U- 


l,  _  1 .000  -  CrS  130,000.00 

-  Sccretinlta  58,  Sldartn  58, 
Ut-i»  58,  Ornclette  58,  EMiula 
M,  F.ilr  Ktndnesa  58.  Buniardo- 
Klm  54,  Negra tnlna  58.  Quelú- 
cii  58.  Lone  Time  58  e  Dau- 
niiliut  58. 

;•  -  I  .3IHI  —  CrS  200  000.00 

—  Mister  Htnidini  cx-Houdinl 
í«.  Glnger’»  Cholce  56.  Ci>du- 
iu/  36,  Genro  56,  Uuniplcr  S6. 
Ceceil  58,  Carnl  56.  Combativo 
.Mi  coa  Bov  56.  c  Gramado 

Ji  -  1.3M  Cv$  130.000,00 
Lnrilisoiie/  5B,  MCro  58.  Ca¬ 
bine  34.  Tabnnogro  58.  Good 
flif  58.  Bismuto  58.  Uuksy  58, 
Areal  58.  Mareo  Polo  58  e  Ne*- 
per  38. 

4i  —  1  200  —  Cr*  150,000.00 


J  at  Nnllfii-ar  tt»  treinado-  a 
res  dos  animais  Oeultu.  Mi-  j 
racle  e  Gloninorc  i  primeira  J 
ven  e  llertun  isegunda  c  j 
j  última  vez i  lindocilHlndci;  t 
2  bt  Chamar  a  aicncán  ! 
j  rins  Ireinadnrit-  rins  animais  $ 
j  Pecado  e  lledoii  •hnldm;  4 
s  ci  Permitir  nnvamenle  i 
{  a  Inscrição  do  cavalo  Ctinn  f 
j  de  acordo  com  u  certifica-  j 
»  do  do  "Siartor": 

*  di  Suspender,  por  in-  » 

s  fração  do  artigo  Hi2.  do  Có-  j 
J  «lien  de  Corrida»  ipreiudi-  J 
s  rar  os  conipclidore»i  o»  se-  » 
i  guinlc*  proflsslimai».  ‘ 

J  Francisco  C  n  n  r  c  I  ç  A  «  » 
J  illcii-llur  e  Iluemi  Fn  etr  } 
»  o  iha  I  Ma*  outuhro  de  1662  { 
I  c  Jorge  liamos  iCnhine  » 
j  até  o  rltii  27  do  corn-nle  » 

*  Ksia.»  puiilçõe»  sé  cnlraião  ' 
!  em  vigor  a  partir  dn  dia  $ 
!  21  prõxlimii ; 

J  ei  Multar,  por  infração  » 

*  tio  artigo  165.  do  Código  de  5 

s  Corrida»  ' desvio  dc  linha  ,  * 
»  os  seguinte»  prollssionai-  * 
J  Johol  Tinocn  'Bahul  c  7r  \ 
4  Pa  ligarei  em  Cr*  5  dOO.if,  J 
s  Jorge  liamos  'Galáxia»  em  j 
!  Cr*  2  IkHIJWi;  e  Oarlo  M<>-  » 
j  reira  'Cnmanrherai  em  .  « 
í  Cr*  1  600.181.  J 

s  f'  Moltsr  por  mi fri":  1 1  s 
!  da  a'ii'“ii  C  ilo  a  I  to  '13  » 

J  tio  Cml  gii  de  Corruta»  'ni»  * 
s  nprcscnlar  'm  hliisa  rom  J 
v  que  devia  correr  o  seu  pen  j 
j  sinnUta'.  os  trehiadorc-  » 
J  Olimolo  Piolu  iLvinelnsi  e  { 

*  Hcoeilitn  Figueiredo  Riso-  { 
;  nhn,  em  Cr*  2  IKJd.fK)  cada  * 
%  um; 

J  gi  Ordenar  o  paganieii-  J 

*  lo  iln»  préinlns  da»  i-nrri  * 

Ída»  do»  tila»  7,  8  e  9  dc  sc-  s 
lembro  dc  1962.  » 


MiRTtM  NAO  GOSTOU  —  O  teemeo  Marum  Francisco 
nio  i-  istou  de  rotina»  que  circularam  onlem  dando  conta  de 
ouc  algvin»  di-  tenle»  r»*.a--i»m  ront-artado»  com  a  produção 
Hn  alaqiir  a-tirrtran-i  r  que  fartam  alguma»  alteraçAea  Disse, 
Mart  m  Fram  »iu  iui*  e  li-cnlm  de  America  e  éle,  »  quem 
e*ra  a  o  time  não  podr  »er  uutra  pe»*oa 


PEÇAS  PARA  REFRIGERAÇÃO 


\nle»  de  rnmprar  qualquer  peça  nu  acessório,  procure  a 
NOV  \  l.O.I*  IIK  CAMPOS  SALLKS  S/A.  F.nconlrara  estu¬ 
que  de  tudo  que  precisa  F.xpertmente  e  aproveite  n»  preço» 
vantajosoa. 

Rua  dn  Senado.  181-4  —  Tel.:  J2-2t93  —  Rio  de  Jxuelro. 


“BICHO"  NO  SAO  CRIST6VAO  —  O»  jogadoras  do  São 

Cristóvão  m  rpr-sm  n  "bicho"  de  3  mil  rniietro»  pela  eito- 
ri*  sohrr  o  C  amo  do  Rin 


StRGIO  PARA  A  PONTE  PRETA  -  O  medio  apoiaOor 

v-rv  que  t-ertrn-  a  so  S5n  Crutován  esta  em  eotendtmuntoa 
para  -r  trar»ferii  para  a  ponte  Preta  de  Campinas 


♦  estaduais 

l\Tt  R V  tt  ION  M  I  'PI 
II*  *1*1  *:•  I  pil-  4'ee-i 

-P  1-H  ■  -  •* 


Dentro  de  Mais 


Cornélio  Ferreira 
Alguns  Dias  Voltarei  Aos  Matinais ! 


MM4  I  M  f  \R  \  A  AR- 

<.Fvrt%%  r\iní-hJE  ti 
-P  VH  <v  — i*  L,-<*^r;uerda 
Nu!.l  d'  Ciuikraj v.  ãf  Pont'* 
riTfáAN?.  •rn'1 prwtandr- 

dn  i»ru*  Ir.dependienl»  6+ 


ESTREANTES 


MOVEIS 


5  OINGERS  CHOICE  — 

J  lUteulinu.  alarao,  Sàu  Pau- 
v  In  H3-9-5HI.  por  PeU-rN 
)  Choifp  c  —  Criador: 

!  liaras  Ilapevi  —  Priipricla- 
:  rio  (I  i-riadoc  —  Treina- 
V  dor  Cirllo  de  Souza 
l  SQUILL  —  Masculino, 
ravlattho,  São  Paulo  dll-lO- 
3)i,  por  K.robux  e  La  NIc- 
vre  —  Criador:  liaras  San¬ 
ta  Anila  —  Pruprietarlo: 
Ney  Leilão  Barcidlos  — 
Treinador:  Artur  de  Ariiu- 


ir  INTERNACIONAIS 

t  III  *  *  *1111*1  RII|>4II4  *8(jl*TI** 

r* »  .7  PP-  »  *t.irri  u  ! i  rt-u.:?./»/!*'  rn 

m ;  --einai  Ue  f-uicb"  Pr-  •  »- ■  ma.  devtd' 


IHIil  Ltma  <rp*  O 
s  1 1  rde  o  Sport.Boys  por 
in  e  Lieport lv ,v  MUnictpuI 

tini»  a  uit  i  pnnieih)  tningo 
.v.t  j,  preme: r»  rtid&a»  do 


COMBATIVO  —  Mnseull-  i 

no.  castanho.  São  Paulo  4 
>14-11-59',  pur  Sayant  o  Tro-  | 
pirai  Splendour  —  Crindoi".  \ 
K.  i.  Peixoto  de  Castro  í 
Jr ,  —  Proprietário:  Zélia  s 
Gonzaga  Peixoto  de  Cãs-  s 
iro  --  Trolnador;  Maurilio  i 
de  Almeida.  ) 

80MARD0NITA  —  Fe-  4 
nilnlnn,  aliiião.  Hlo  Grau-  * 
ilt  rio  Sul  1 19-7-571,  por  B<>-  í 
ntarsund  e  Uclladona  —  4 
friartor:  Jnio  Goulart  —  4 

Proprietário:  Franklin  An-  ! 
lõitiq  Rnchu  —  Treinador:  ( 
Francisco  Abreu 
OAVOUT  —  Miisculimi,  ! 
rtmanhu.  Rio  de  Janeiro  * 
'19-9-591,  por  Regalo  v.  1)1-  4 
vlna  —  Criador:  Miguel  i 
Guerrcro  —  Proprietário:  » 
0  erindur  —  Treinador:  J 
Pnulo  Morgado. 

ESTRRLA  DO  BEDUÍNO  i 
—  Feminino,  tordllho,  Pn-  4 
rani  1 10-11-59).  por  Gu-lJra- 
ke  e  Kvpiilana  —  Crtatlor: 

I  Faremla  Santa  Angela  — 

;  Proprietário:  SUld  Cher-  ; 
i  rliez  l.a  I-Vmnie  —  Treina- 
!  dor:  Celestino  Gomez, 

BRITE  —  Masculino,  ca»- 
|  ixnlio.  Sáo  Paulo  t23-UK*Hi, 
i  por  Saynnl  e  Ncogninl»!  — 
Criador:  A  J.  Peixoto  de 
Çnvtro  Jr.  —  Pniprletáiln: 
Zelia  Gon?ag«  PeixiP.o  Ue 
Castro  —  Ti-elnatlor:  Mau- 
rftlo  de  Almeida. 

ASTOR  —  Masculino, 
CMUnho.  SAo  Paulo  1 17-12- 
37i.  por  Furt  Napnléun  c  ; 
necamier  —  Criador:  lia-  ; 
ris  São  ,lo.»é  e  Kxpedlctus 
—  Proprlelárlo:  Stud  l.ln  ; 
aro  de  Paula  Machado  - 
Çrelnatlor:  Rrnani  Soares  ' 


'wmmm 


£  BolòioQO  Promete  Bteho  Acime  de  50  Mil  Cruieiros 


VITÓRIA  VALE 
UMA  FORTUNA 


OVAMFNTí  »  tt  unL-iitãçu''  Intellgenic  Cie  RraUo  B*t»* 
1;tL  ,  lufãtcg»  tx  htliiior  ^  iuüix  político  a  aplicar 
,  -in  j..irx  ,e,  . -  iuru*  Oli-re- 1!  unia  pequore*.  for- 

.  ,  „du  I  -•  ic  :  i  irti  ur d<  fui  m:l  .  nueimet 

;b  der:  t.i-  4  .ono  -  chm.iue  prox  :;.o  utitãiido  ma 

•  ií.  ..rrc  a«;*çíã  »  qm  »  situttçáo  d .  «guspr 

I  ,.e  t  s  r.  ib  tU.iJ-  lei  ii.n,  ú»  exija  uni  Qe  seu>  craque» 
.li  ,  :i  ;  :  jp>  r.i"!.tt:.>  a  segu:: 


CAUTfLA5  -  JÓIAS' 


INSTITUTO  DOS  INDUSTRIARIOS 


CORNULIO  FERREIRA  C  n mu  tine  flçim/r  mui»  >t inpnthoi 
Cfiíir  n.i  jiio/i.iMotiui:  (juerido  por  íudo»  r  rm  nl|o  dc  uinil 
grande  viaiii/e»tavãa  no  .vu  regres.-, t  un-  nw'innti  ,Vc,fc  /lo- 
jirnule  rduiu-lo  rmn  Jotlo  Vieira. 

CORNÉLIO  FERRCIRA  eslava  pstteaodo  na  VII*  Hiplc*  na  ma¬ 
nhã  de  onlem.  Aproveitamos  •  oportunidade  que  t»  noi  ofu- 
recia  para  um  bate  papo  "matando"  saudades  de  vetarane  e  com¬ 
petente  treinador.  Falamos  do  Royal  Gama  qus  »tt  a  d»*a  pre¬ 
sente  é  o  detentor  do  recorde  do  qudòmelro  na  ph.ta  de  grame. 
Multei  novidades  c  alçumas  recordaçóci  vierem  *  bsll* 

"Itcpols  de  der  tlH*»i'.»  de  iitHlivIdaile  —  nos  ih»»c  Cuniclto 
—  tive  flualmeiilc  Iilwi  medie»  e  piulcrcl  companvcr  .*»  mnlutai». 
Preferi,  cntrvlanlu.  ««uiirdar  mm.»  alguns  dia.»  e  tenho  aprovei- 
lado  bastante  paga  passeios". 

Depois  de  um*  breve  paus*,  pois  atendia  um*  vlslt*  qu*  «ca- 
bar*  de  chenar  c.  concluindo  noi  dlssa  C  Ferreira: 

—  "No  fim  desta  semana  espero  voltar  dellnftlvamcnle.  O 
Gilberto  lem  dedo  conta  ccm  por  cento  da  missão  que  lhe  confiei 
mas  estou  com  saudades  dos  colegas" 


st.HVKO  Uh  %1'RI  *IM«t\*11t'Vtl> 

W.P4RT  ÇSIKNTIl  UI  lss|»1t*lll  Slfllll  \ 

UIM  tlttKfM  l  \  PlttUL*  —  I»  *1 

(MATERIAL  TICNICO  PERMANENTE) 

I  _  ra<«*  *.il)rr  a*"  intrrr*4AÜu«  Mue  nu  |l»*f *n  Ulnul  *1w  I1 
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Faco  saber  aos  interossa^os  que  no 
Diário  OHrial  do  Fstndo  da  Guanabara, 
de  auin!a-feira,  13  do  corrente,  paainos 
20476/77.  acha-se  publicado  edital  de 
concorrência  pública  para  execução  do 
projeto  e  construcáo  de  Unidade  Medico- 
Assistencial  no  Conjunto  Residencial  de 
BANGU. 

Rio  de  Janeiro.  17  de  setembro  de  1962 
ALFREDO  LISBOA 
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EQUIPE 


COLUNA,  uni  dos  inals  antigos  jogadores  rio  de  nosso  treinador,  Fernando  TLora.  n  nundro 
Benlicn.  com  oito  anus  de  clube,  mostra-se  sobe  de  rendimento  e  tem  rapacidade  para  apre- 
tranqliiln  para  o  jógo  com  o  SniiIos,  arentuan-  sentar-se  de  forma  satisfatória  nn  Rio  e  defen¬ 
do  que  seu  quadro  veto  ao  Brasil  para  defen-  der  o  titulo  que  ostenta”, 
der  um  titulo  que  ostenta  com  multo  orgulho: 

birampefio  europeu.  Reconhece  a  lórea  do  San-  AGRADAR  DE  NÔVO 

tos.  onde  Poló  c  o  ponto  alto  do  conjunto,  mas  CuIunn  rejoI.da  quando  com  f.|c  comentamos 

não  cre,  aip.la  que  respeite  o  poderio  sanlisla,  * 

que  haja  receio  de  seus  companheiros  para  mnls  0  ,1,,0•  ’111 11  3  “enílca  toi,  ale  agora,  o  melhor 
um  compromisso  intcrnarionnl,  ruja  experiência  tinte  Dortuguês  que  se  exibiu  no  Rio.  O  craque 
o  Bcnfica  já  adquiriu  bastante.  afirmn: 

SUBINDO  —  "Com  a  fõiça  de  hlcampeões  da  Europa, 

juainuu  com  n  sonho  de  um  titulo  de  campeão  mundial, 

Drputs  das  demitas  sofridas  rnt  amistosos  aqui  estamos  para  defender  o  prestigio  que 
peta  Europa,  o  extraordinário  Coluna  comenta  derruíamos  diante  rio  publico  carioca  <•  da 
que  hoje.  felizmciuo.  o  Benflea  J*  está  subindo  imensa  colónia  portuguesa.  Não  podemos  dosl- 
dc  produção  e  vem  jogando  bem'  ludír  os:  que  sempre  nos  aplaudiram  e  nem  os 

—  “Tivemos  uma  transição  técnica,  mudança  que  esperam  a  apresentação  «lo  hirampeao  on¬ 
de  jôgo  que,  ccrtnmrntc,  alterou  o  ritmo  do  ro)>eu  na  terra  do  íuléboV  merecida  e.  honrosa- 
quadro.  ITnJe,  mais  entrosados  ao  novo  sistema  mente  bicnmpeão  mundial  de  futebol". 


••-1-2-4",  cem  nn  reação  por  zona.  que  Riern  lijha  mesmo 
melhor  sistema,  em  particular  para  jogar  contra  Rrasiieim, 
por  motivos  óbvios.  E  o  zagueiro  central  titular  f.ernutng 


ZKZÉ  MOREIRA  c  TMIson  Guedes  têm  encon- 
trn  marcado  para  esta  tarde.  Vão  decidir,  na 
ocasião,  os  reforços  necessários  ao  Fhl  e  quo 
terão  dc  ser  comprados  cm  tempe  recorde:  an¬ 
tes  de  começar  »  roturno. 

Dois  nomes  já  antecipamos.  São  os  de  Wil¬ 
son  Moreira  e  Maurinho.  O  primeiro,  que  vem 
treinando  há  algum  tempo  nas  Laranjeiras,  só 


nãc  assinou  porque  a  treinador,  que  í  seu  pal, 
se  sente  constrangido  O  segundo,  atualmente 
afastado  da  equipe  do  Boca  Juniors,  poderia  rc- 
tornnr  às  Laranjeiras. 

f:  provável',  contudo,  que  surjam  outros  no¬ 
mes  c  a  solução  para  o  ataque  seja  encontrada 
dc  maneira  dilerenle. 


PELÊ  DIZ  QUE  VALOR  POR  VALOR  o  SANTOS  NÂO  DEVE  NADA  1  NINGUÉM 


IDe  ZNIO  MONTURO) 


—  ‘'Já  en/rentri  o  Bcnfica  duas  vèzcs,  e  me  sai  bem.  pois 
consegui  duas  vitórias:  3x2  e  Bx3,  respectlvíunenl''.  Conheço 
muito  iicm  o  nosso  adversário  de  amanhã,  integrado  por  gran¬ 
des  astros  <lu  fulchol  mundial.  Mas  não  me  assusto,  pois  o 
Santos  também  possui  ótimos  valores.  I>e  qu.ilqut-r  forma, 
será  um  jôgo  realmrnte  espetacular,  onde  a  torcida  lucrará, 
pois  terá  oportunidade  de  assistir  ao  encontro  de  duas  dis¬ 
tintas  escolas  de  futebol",  disse  o  famoso  atacante  hirampeão 
mundial,  Pelé,  logo  após  mu  chegada  no  Aeroporto  Santos 
Dumont. 

CONFIANTE 

—  “Nosso  time  —  prosse- 
euiu  —  está  bem  armado,  e 
confianto  em  boi  apresenta¬ 
ção,  contra  os  portugueses. 

Será  uma  oportumriade  que 
não  podemos  perder,  em  hi¬ 
pótese  alguma,  pois  o  Beníi- 
u  também  não  vai  querer 
perder  a  outre,  opoiiunidade, 

(,ue  será  em  seus  próprios 
c'omfn!os.  Mas  confio  bas¬ 
tante  no  espirito  do  luta  de 
todo  o  quadro  sanlistn,  e  tu¬ 
do  será  feito  patu  um  bri¬ 
lhante  resultado". 


“D/D7"  E  ~PEI.í:~’  —  Dois  dos  melhorrs  joga  inrer  da  Europa,  Coluna  e  Etisèbio  silo  eonhe- 
ridos.  la.  como  ~Didi"  r  “ Pelé ”,  respectiramente  E  è  Coluna  quem  dia  que  o  Ben/lcn  rido  jogou 
brm  nos  UlUmos  amistosos  porque  passara  por  uma  transição  técnica.  “ Agora  esta  bem  ou¬ 
tra  ves''. 


Primeira  Impressão  no  Treino  de  8x8  do  Benfica 


OTIMISMO 

Contudo,  Pelé  não  demons¬ 
trava  demasiado  otimismo. 
Explicou : 

—  “Será  um  Jógo  duro.  on¬ 
de  ievamos  a  venlugom  do 
jogar  no  Brasil.  Acontece, 
porém,  que  o  Benficn  tam¬ 
bém  tem  um  grande  número 
de  adeptos  aqui.  Logo,  a  par¬ 
tida  não  poderá  tter  tão  fácil 
assim  para  o  nosso  lado. 
Continuo  firme  «--n  meu  pon¬ 
to  de  vista:  uma  pr.rttda  se 
vence  correndo  noventa  mi¬ 
nutos.  O  Benfica  õ  um  adver¬ 
sário  temível,  c  tem  titulas 
no  mundo.  Dal  não  precisar 
de  mais  apresentação”. 


convencido  que  o 
perdeu  para  o  Fia- 
per  caiisa  do  jôgo  dc 
domingo  próximo  entre  o 
Flamengo  e  o  Botalogo,  Eu 
explico. 

fc  que  o  Vasco  jogou  preo¬ 
cupado  para  empatar.  E  o 
raciocínio  é  símple*.  Saben¬ 
do  que  o  Flamengo  tinha 
ainda  pela  frente  o  Botafogo 
e  que  só  lhe  restava  o  Cam-  i 
po  Grande,  o  Vasco  achou 
que  o  empate  seria  grande 
negócio.  Lógico.  O  fim  do 
primeiro  turno,  etapa  Im¬ 
portante  do  campeonato  ca¬ 
rioca.  quando  se  realiza  o 
balanço  do  que  foi  feito,  e, 
além  do  mais,  com  a  agradá¬ 
vel  perspectiva  de  jogos  ‘■fá¬ 
ceis"  de  aeórdo  com  a  labê- 
la  do  segundo  turno,  tudo 
Isto,  levava  inexoràvelmenle 
aos  jogadores  do  Vasco  a 
idéia  de  que  o  empate  era 
um  alto  negócio. 

Talvez  esta  tenha  sido  à 
razão  pela  qual  o  Vasco  te¬ 
nha  colocado  o  Maranhão  do 
lado  esquerdo  do  campo  íao 
contrário  do  que  havia  sido 
feito  no  jôgo  do  Flumlnen- 
sei.  eom  a  missão  visível  de 
marcar  Gerson.  Com  esta 
decisão  quer  queiram  quer 
não,  assumiu  uma  posição 
defensiva.  0  Flamengo, 
«»uc  por  sua  vez.  tinha  ain¬ 
da  «  Botafogo  pela  frente, 
não  tinha  mtn-êsse  nn  empa¬ 
te  pelas  razões  Inversas  das 
do  Vasco.  E  por  lato  entrou 
•«n  campo  normalmente, 
eom  Gerson  e  Carlinhos  nos 
iogarea  onde  costumam  jo¬ 
gar. 

Poderão  dtaec  que  o  fator 
principal  da  vitória  rubrone- 
gra  foi  o  gol  ocasional  do 
Henrique.  Pode  ser.  Mas 
acontece  que  o  Vasco  para 
descontar  a  diferença  teve 
de  modificar  seu  esquema 
porque  as  coisas  ficaram  di¬ 
ferentes.  E  se  teve  de  modi¬ 
ficar  aeu  esquema,  não  teria 
sido  por  um  gol  fortuito.  E 
aim,  porque  o  esquema  não 
•ra  ofensivo. 

Agora,  é  a  tal  coíh,  em  ii- 
tnações  déste  tipo.  quando 
um  time  inteiro  está  de  ôlho 
na  tabela  de  classificação,  é 
multo  dlflcll,  senão  Impossí¬ 
vel,  modificar  a  situação. 


Estou 


Pelé  disse  que  já  ganhou  o  Ben/lcu  duas  rezes  e  não  tem  medo  dr  ninguém.  Coutintm  r  Pep* 
vâo  jogur.  Olavo  ficará  na  reserva  c  Mengálvio'  /artl  teste  hoje  pura  saber  se  toga  ou  não. 


ONTEM,  no  Maracanã,  com  os  refletores  ligados  para  a  me¬ 
lhor  amhlentação  dos  jogadores.  Fernando  Ricra  féz  trei¬ 
no  de  futebol.  Dividiu  o  plantei,  formando  dois  quadros  mistos 
de  oito  jogadores.  L'm  treino  movimentado,  intedesssntc.  em 
que  os  jogadores  demonstraram  bom  domínio  dc  boia,  passes 
certos  e  chutes  a  gol.  A  pontaria  nos  arremates  foi,  entretan¬ 
to,  apenas  razoável. 

Fernando  Kiera  fará  nóvo  treino  hoje  para  escalar  a  equi¬ 
pe.  porque  tem  Costa  Pereira  e  Aguas,  dois  grandes  valores  do 
time,  como  dúvidas  para  a  peleja  de  amanhá.  com  o  Santos. 

EQUIPE  PROVÁVEL 

O  treinador  chileno  Fernan¬ 
do  Riera  acrescentou  para 
UH  que  "sómente  Germano, 
contundida  nn  joelho,  não  via¬ 
jou.  sendo  substituído  pelo  no¬ 
vato  Raul.  Vieram  ao  todo  de¬ 
zesseis  jogadores:  a  base  para 
a  formação  que  enfrentará  o 
Santos  será  o  lime  que  vem 
jogando  últimamente,  ou  seja: 

Costa  Pereira  «ou  Kitai;  Ange¬ 
lo.  Raul  e  Cruz;  Cavem  e  Hum¬ 
berto;  José  Augusto,  Euzcbio, 

Águas,  Coluna  e  Simões.  Sc 
Augusto  não  jogasse,  entraria 
Santana  no  trio  central”. 


DUELO  DE  LEÕES  COMEÇOU  LOGO  NA  SEGUNDA-FEIRA,  NA  PRAIA 

Henrique:  "Agora  Será  Mais  Duro 
iadir:  "Duro  Será  Enfrentar  Vocc 

(De  GERALDO  ESCOBAR) 


A  DELEGAÇÃO 

A  delegação  Co  Benflea  via¬ 
jou  assim  constituída:  Chefe  — 
José  de  Castilho;  dirigentes  — 
Manuel  da  Luz.  e  Gilberto  Car¬ 
doso:  médico  —  Dr.  José  dc 
Soiizn  Pinho;  técnico  —  Fer¬ 
nando  Riera;  jogadores  — 
Costa  Pereira  e  Rita  (goleiro); 
Angelo,  Jacinto  e  Cruz.  (za¬ 
gueiros:;  Cavém,  Raul,  Hum¬ 
berto  c  Saraiva  (mèdiost;  Jo¬ 
sé  Augusto,  Euzébio,  Aguas, 
Coluna,  Simões,  Santana  t  Au¬ 
gusto  Silva  (atacantes*. 


NAO  i  mera  coincidência  o  praia  do  Léblon.  Amigos  há  as  segundas-feiras  dc  manhã 
encontro  de  Jadir  e  Hen-  vários  anos,  morando  perlo,  de  sol,  nn  praia.  Mas  o  eneon- 
rlque.  com  seus  filhos,  na  sempre  se  encontraram  lôdns  tro  de  ontem,  ainda  que  roli- 


nciro,  tem  um  cunho  especial,  ••.Mais  dum  é  enfrentar  vocé, 
Iloje  Jadir  é  do  Botafogo,  dui-  que  também  não  brinca  eui 
xamln  dc  ser  <>  companheiro  serviço.  Mas  isso  não  impede 
de  Henrique,  no  Flamengo.  ()  de  «|iie  sejamos*  amigos  «•  <(ãc 
começo  da  semana  já  prevê,  na  hora  pensemos  cada  um 
ainda  sem  confirmação,  estréia  em  sua  vitória”, 
de  Jadir  contra  seu  ex-clubc  e 
conlra  seu  cx-cnmpan beiro.  UH 
encontrou-os  tranquilos  senla- 
«Ins  nas  brancas  areias  da  praia 
«lo  Lcblon. 

PAUSA 

Os  dois  nrlmm  <«u<<  soeundn- 
felra,  eom  sol  radiante  como  o 
de  onlcm.  é  a  pausa  que  re¬ 
freara.  Diz  Henrique  qlie  sei*- 
ve  para  desanuviar  n  dureza 
«In  jógo  que  passou  c  meditar 
xôlire  a  peleja  que  vem.  Jadir 
comenta  que  pnr  ora  eslã  «lo 
fura  «•  praia  serve  pnrn  re¬ 
cuperar  músculos  pnrn  mnls 
omn  semnoa  de  forte  imliví- 
H..-I  Mi---  o  -  '«'ilnfugo  o  féz 

perder  3  quilos  «•  raclu  ein 
trnipu  recorde  e  hoje  está  fi- 
ninho  novnmcnlc. 

DURO  COM  DURO 

A  estréia  «le  Jadir  e  previs¬ 
ta.  porque  Zé  Maria  está  em 
tratamento  eom  «lures  lomba¬ 
res.  fi  craque  cx-rulirmmgrn 
afirma  «pir  eslã  pronto  para 
jogar  se  for  preciso.  Não  im¬ 
porta  nem  interessa  «pie  seja 
contra  um  ev  rhihe.  Henrique 
sorri  e  diz:  "Se  o  Bnlnfogo  Já  baixo.  Mas  não 
era  parada  dura,  com  sua  re-  iiwpèro  nem  «I 
cupi-rnçâo  liiglea  e  que  nimen  M.  pnrn  ganhar  • 
me  enganei,  mnis  duro  será  v;,m«*s  continuai 
rum  Jnilir  nli  atrás  travando  j„gos  Ganhar  «I 
lodo  mundo".  ,.  n,,„„  ideal.  1 

Jadir  da  aquele  sorriso  de  continuar  rertlu 
Iranqtiilidnde  e  responde;  morecer”. 


I» 


Mas  nem  Jadir  e  nem  Henri¬ 
que  acham  que  o  rstdo  [H* 
possuem  si‘ja  vinlciito  e  eiiati- 
noso.  Ambos  dizem  que  I tiilti 
que  fazem  é  nn  bola.  T"-'1"' 
para  ganhar  n  lula  e  as  )og>- 
das.  Ninguém  Joga  eonl  ma  in¬ 
tenção,  porém,  os  tluis  *"rr™‘ 
«lo,  acham  que  fillelMd  <’  1,11 
campo,  mas  n  amizade  não  Plh 
«le  ser  quebraria  nos  velhos  en¬ 
contros  de  banhos  de  mar. 

FASE  DIFÍCIL 

lleni-ique  acha  que  eotl»  * 
emn  puo  nato  em  seu  período  n 
clássicos,  v  mais  «tifieil.  porem, 
não  assusta.  f.  etapa  em  <l"r 
desce  e  se  sobe.  porque  l»« 

iiAii  limnU  «>  Inrlom 


Mengálvio 
Faz  Teste 


TRAZENDO  Mengálvio  fcontundido  no  iorn*ize!o)  conxi 
único  problema,  o  Switos  desembarcou,  ontem  ü  tarde 
«17hlSmi  no  Aeroporto  Santos  Dumont.  A  delegarão  santistn, 
chefiada  peio  vice-presidente  de  Futebol  Profissional.  Modesto 
Roma,  veio  Integrada  por  todos  os  seus  titulares,  com  quinze 
jogadores. 

TESTE 

Sóbre  a  progmmaçuo  dos  santlstns.  informou  o  técnlrn 
Lulr.  que  hoje  às  18h  semi  efetuado  um  treino  individual,  com 
leve  bate-hoia  no  gramado  do  Mararnná.  Na  oportunidade, 
segundo  o  Dr.  Daló  Salemo.  o  meia  Mengálvio  se.rã  testado. 
Mas  o  niédico  santlsta  disse  que  existe  muitas  possibilidade 
de  Mengálvio  Jogrx  amanhã.  • 

EQUIPE 

Lula  e  Te  dependendo,  apenas  do  resnbado  do  teste  a  que 
ser  a  subm-1'ln  Mongálvio  para  escalar  a  equipe.  r*  qualquer 
maneira  »  *  *  nstftutção  provável  é  a  seguinte:  Gilmar;  Lima 
ou  Dalmo,  Mi.uro  Calvet  e  Dalmo  ou  Helmiton;  ZlUz  e  Men¬ 
gálvio  ou  Lima,  Dorval,  Coutlnho.  Pelé  e  Pi-pe 


jnrtir  i  Henrique:  duelo  começou  no  praia,  t Fato  DemOcnta  lleierrii) 


